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Copia do Diário quefez o Dr. Francisco José de La-
Cerda e Almeida , sendo mandado por Sua Magesta-

de Fidelíssima para as demarcações de Seus Reaes

Duminios na America Foríugueza , servindo nella

de Astronomo.

ASSO DE 17 SO.

Janeiro 8. Sulú cia Cidade de Lisboa na cbarrua o Co-
ração de Jesus , e Aguia Real , com todas as pessoas que
da dieta Cidade vinlião nomeadas para a dieta diligencia.

Fevereiro 20. Chegamos felizmente a Cidade do Grão-
Fará, onde fomos recebidos com grande qgazalho dos seus

hubi tuntes.

Agosto 2. Subimos da Cidade do Purá em companhia
do lll.”

10 e Sr. João Pereira Caldas, Commissario
Geral das demarcações na dieta Capitania, e fomos apor-

tar a um engenho chamado da Ribeira, que pertence ao

Mestre de Campo João Ferreira, d’onde saliimos pelas 11

horas da noite.
(
lcg. 5

— 3 — Navegamos com a maré até Guajauçú , e pelas

11 h. da manhã nòs puzemos em marcha, e passamos
pelo Jguarupé-mirim , e fomos ficar abaixo da Frcguezia
da Sr. tt SaucPAnna.

(
7

— 3 — Partimos para a boca da bahia do Marapaía, que

atravessamos felizmente, o pernoitamos no Limoeiro. (5— 4 — Partimos pelas 3 horas da madrugada , e fomos

esperar a maré no Rio Jopini, d’onde fomos pernoitar ao
sitio Vacurana.

( 3— 5 — Depois da Missa , que so disse na boca do Piriá,

fumos jantar na boca do Rio Matuacú, c pernoitamos nas

Jlhas dos Piriquitos.
(
4

-J— 6 — Continuamos a viagem entrando pelo Rio dos Bre-

ves

,

e jantamos defronte do Rio Mapuá , e de tarde entra,

mos pelo Tagipurú
,

pelo qual seguimos alguns dias , e cho.

gamos a Villa do Gurupá no dia 11, tendo ouvido Missa

no dia 10 defronte do Rio das A rins. Chegamos a U uru-

pá , que consta do 401) almas , e dc um pequeno Forle de
figura irregular. (

8
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— 12 — Partidos d’esta Villa pelo luro do Mojú

,
passa-

mos pola boca do Rio Arapijó , o choframos ao logar d<j

Corrmedo

,

e fomos pernoitar ua boca do Rio Xingu. (11— 13 — Seguimos viagem polo Rio Xingú acima, o pas-

samos polo lugar do Vilarinho, e de líoa-Vista, c apor-

tamos antes ele chegar ao Norte dVlles.
( 5— 14 — Entramos pela boca do furo chamado Aquiqui

( habitação do mosquitos ). Tem de comprido 11 legoas; 7

correm ao ONO até a boca do outro luro chamado Uun-
jurú , e as 4 legoas a N até sahir no Amazonas de-

fronte da povoação do Pará. Chegamos á referida boca
depois de meia noite.

(
1

1

— 15 — Fizemos—nos á vela pelo Amazonas acima , dei-

xando na outra margem n referida povoação chamada hoje

Almeirim , e uma cordilheira de serras da mesma parto

distantes do rio 5 para 0 legoas, e pnrallelas á sua cor.

rente. Tendo navegado 4 legoas a (ISO deixamos n foz

«lo Igarapé Pi.xuna ; virando d’u qui o rio pura Poente,
deixamos depois de ter andado mais de. 2 legoas a ou.

tra foz do furo tíuajara , c pernoitamos depois de meia
noite com 12 J legoas. ( 12 \— 16 — Sahimos com o rumo de OSO encostados á ter-

ra firme chamada Costa do Maguary—jurapará , deixando
para o outro lado infinidade de ilhas «pio por muitos dias

não dçixão ver a margem opposta do Amazonas. Fomos
pernoitar na boca do Rio Untara com 8 legoas.

—- 17 :— Tendo andado 3 legoas deixamos a boca do Rio

Urttbuçtuirá , e no fim do 5 mudamos para o rumo de

SSO e vimos muito ao longe a outra margem do Ama-
zonas.
— 18 — Sahimos pelas 5 horas da manhã com uma tro-

voada, e o rio vai tornando a Sul, rumo que seguimos

todo o dia. Distante duas legoas do logar da partida está

o furo, que vai ao Rio Gurupaluba; outro tanto adiante

o furo Cussnri, por onde nos met temos. Pernoitamos na

boca do Rio Voroá.— 19 — N’este dia jantamos na boca do Igarapc Atuqui :

e como S. Cx. estava muito doente de uma cólica fomos

navegando sem parar por 20 horas nló a viila do Tapajós .

hoje Santarém, peio mesmo furo Atuqui, cujas mafgens

são habitadas do gentio chamado Munduntcú, animoso,

feroz, c de corpo pintado. Acima do dielo furo e 'á o Rio

Siruiii

;

passada outra o Rio Muuaica

;

e acima deste ou-

tra legoa a Villa de Santarém sita na foz do Rio Tapajós

,

onde chegamos pelas 10 horas do dia 20. N’esta Villa ha

um pequeno Forte ja quasi destruído de todo, e ha n’e!'

i

muita ubundancia de todos os efleitos do paiz. Os seus

índios fazem com especialidade pacaras, que são umas pe-

quenas caixas cuberlas de palha de diferentes cores, e

tecidas, formando agradaveis e vistosas pinturas; muito
chnpeo da mesma palha e muito- bons, como taTubcm
cujas &e. Aqui nos demoramos até S. Ex. ficar cm termos
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do fazer viagem, que foi no dia 16 de Setembro Lat. A.

2o 24’ 50” Long. 325° 15’ Variação NE 5o 32’.

Setembro 16. Pela uma liora da noite, deixado o Rio
Tapajós, seguimos viagem costeando a margem seplentrio-

nal da grande Ilha Paricatuba ,
seguindo o rumo de NE,

e passadas 0 iegous , deixamos um furo que vai ao Rio
S.ruiú, e continuando a viagem u’este dia e no seguinte

da mesma fornia
,

pernoitamos no meio da liba dc Pauxy,
que tem 5 legoas de comprido.— 18 — Pela uma hora da tarde chegamos a Pauxy,
Yilla situada em alta barreira, e tem um Forte semelhan-

te ao do Santarém- nas ruinas. Consta do 500 almas.

Fomos pernoitar pouco mais acima do Rio Trombetas quo

dista 1 ^ legoa do Pauxy. Por este Rio Trombetas se re-

tirarão os llullande7.es, que se tinbão estabelecido em Gu-
rupá para a Colonia doSurinum; e os Índios que hubitão

nas cabeceiras d’estes rios us to de armas de fogo, de

vestidos de pano. adquirido tudo do commercio dos mes-
mos Ilollandezes.) Yilla de Pauxy (Obydos) Lat. A. Io

51’ 56” Var. NE 6° 7’ Tem o rio defronte de Pauxy
pouco mais de 800 braças.— 19 — Seguimos viagem com o rumo quasi a Poente,

e pernoitamos na Ilha dos CameleOes.
— 20 — Subimos com o rumo de SE , e duas legoas

acima está um furo que vai à Vilia Franca. Navegamos
por entre muitas ilhas, e paramos com 0 legoas de mar-

cha. ( 0
-- 21 — Tendo andado pouco mais do 3 legoas passamos

por detraz de umas ilhas quo se oppoem á boca do Rio

Jatmindá

,

e pernoitamos no principio do outeiro de Paratim.
— 22 — Fomos jantar perto do Rio Tupinandoxc, e pas-

samos no furo que vai a Maguy.— 23 — Sahirnos com o rumo dc Poeule , e navegamos
por entre ilhas 9 £ legoas. (9 J
•— 24 — N’este dia andamos somente 4 t legoas, andando
a primeira legoa a Poeule, e a outra SO

, e o resto a

ONO. ( 4 J— 25 — Sahirnos com u proa a O , e passamos por umas
altíssimas barreiras dc ochre de difterenh.s cores. Passadas

3 legoas toma o rio para NO ate a boca do Rio Atuma ,

c pernoitamos na ponta da liba Aayuessa.
— 26 — Esta Ilha tem duas legoas de comprimento , c fi-

zemos poti/o perto do furo que vai ao Rio Atuma.
— 27 — Sahirnos pelas 5 horas da manhã, e pela uma
da tardo chegamos a um furo que vai a Saracii

,

ou Silves,

onde pernoitamos por causa de urna grande trovo ida.

— 28 — Pertimos pelas 3 da madrugada com a proa a

SSO encostados u terra firme. Jantamos na ponta da
Ilha do. Sarncú , d’ onde sahirnos seguindo o rumo de SO ,

« pernoitamos pouco acima dc outro furo
,
que vai ao dicío

Saracú.
— 29 — N’este dia de S. Miguel seguimos o mesmo rumo

,
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jb com duas legoas de viagem se acabou a Illia SaracG , «s

com mais uma chegamos a Villa Rcrpa

,

onde nos demo-
ramos pouco tempo, e seguimos para Poente, e puíamos com
6 £ de marcha. (5{— 30 — Pelas 4 da madrugada sahimos com a proa a SO
encostados a terra firme da direita ; e tendo andado 5
legoas atravessamos o rio por entre ilhas para irmos

ver a boca do Rio Madeira, aonde chegamos de tarde: Lat. #
A. 3° 23’ 43” Long. 3ls° 52’ 53”, isto 6 , mais acima da
boca em uma praia.

( 5
OtTUüKO l.° Deixada a boca do Madeira seguimos pelo

Amazonas , e fizemos pouzo abaixo do Rio Puraqurquara.
— 2 — N’este dia andamos 7 legoas encostados as libas

do Malury que tem 6 legoas d’extcnsão.

— 3 — Seguimos o rumo do Poente, e, passadas algumas
correntezas á sirga , chegamos ao Pesqueiro Real das tar.

tarugas, de que fornecem os soldados destacados no Rio
Negro, por quanto este é faminto d’cllus, e de peixe.

Passando adiante do Pesqueiro, depois de nus provermos do

tartarugas , fizemos alto com 7 legoas dc marcha.
— 4 — Sahimos com o rumo de SO , e fendo navegado 3

Jegoas chegamos a boca do Rio JArgro; e como as suas

ngoas são pretas e as do Amazonas brancas ou barrentas,

fazem estes dous rios na sua juncçào uma grande sepa-

ração de aguas. Seguimos pelo Rio Negro áriba, e tendo

andado 2 legoas chegamos á Fortaleza dc <S. José, c pou-

zamos pouco acima d’ella.

— 5 — Navegamos para ó Poente : e 5 legoas acima da

Fortaleza está um furo que vai ao Amazonas, que se de.

nomina da boca do Rio Negro para cima SolimOcs, e per*

imitamos na principio da I lha de Aima Vilhena.

— 6 — N’estc dia costeamos a dieta ilha , c andamos 8 legoas.

— 7 — Acabamos de passar a dieta ilha, que tem 10 le-

goas de comprido.
— 8 — Navegamos nVste dia, e nos passados entre infi-

nidades de ilhas, que tem este grande rio j e por causa

do uma trovoada só murchamos 3 legoas.— 9 — Navegamos da mesma sorte por entre ilhas e furos ,

fizemos alto com 8 legoas de marcha.
— 10 — Navegando pelo rumo de NO pernoitamos no lo-

gar de Airno ,

.

que consta de 30 pessoas.

— 11 — Tomamos o rumo dc O, e uma legoa acima do

A irão deixamos a boca do Um Jau, e passada# 2 legoas

toma o rio para N.
—- 12 — Navegamos por entro Ilhas com o rumo de NO.
— 13 — Sahimos pela 5 J da madrugada, e pelas LU li.

passamos pela Villa de Moura, uma das maiores povoações do
Rio Negro, e pernoitamos perto de um r.o que vem do
Sal chamado Paraná-mirim, com 5 legoas de marcha. Lat.

A. de Moura I o 25’ 45”

,

— 14 — Subimos pelas 5 } c pelas 10 vimos da parte Sep-
tentriunul a boca do Uio Branco , e pelo meio dia passamos
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pela Villa do Carvoeiro, e fizemos alto com 9 legoas de

marcha.— 15 — N’este dia andamos 8 i legoas para Poente.
— 16 — Sahimo9 pelas 3 h. e 12 m. da madrugada com
O rumo de Poente , e pelas 6 h. passamos por Poiares

, pe-

quena povoação, Lat. A. I o 7’ 8”.

— 17 — Pelas 11 h. da noite do dia antecedente seguimos
vingem , e pelas 5 ^ da madrugada chegamos á Villa do

Barcellos , capital da Capitania de S. José do Rio Negro,
onde foi S. Ex. recebido com arcos triumphacs. É esta

Villa a residência do Governador da Capitania , tem ordi-

nariamente 200 soldados de guarnição, que estão destacados

por vários Fortes pertencentes a mesma Capitania. Tem
Ouvidor, Vigário Geral , boas casas, e quartéis para os Ofli-

ciaes militares, e soldados razos. Lat. 58° 8’ Long. 314°
43’ Var. NE 7° 16’

Diário da viagem que fiz com o Capitão Joaquim José Pc‘

reira de Barcellos , até acima do Forte de S. José de

Marabitanas , e também pelo Rio Vaupes.

Dezembro 25. Sahimos da Villa de Barcellos pelas 5 h. da
tarde, e navegando pelo rumo de NO pernoitamos com uma
legoa de andamento.

( 1— 26 — Tendo navegado qnasi duas legoas encontramos
na margem meridional a boca do Rio Marurl

:

1 legoa adi-

ante o Rio Canimarú. Distante d’este quasi 3 legoas está

a primeira boca do Rio Quiunl, e a quarta dista da pri-

meira quasi legoa e meia. Navegamos pelo mesmo ru-

mo. ( 8— 27 — N’este dia andamos 10 legoas pelo rumo de ONO. (10— 28 — Tendo navegado 1 i legoa chegamos ao lugar

de Moreira que tem 400 almas. Distante d’este logar 4
legoas, e da parte da mesma margem meridional está a

boca do Rio Varirá. Pouzamos 3 legoas acima d’este rio

,

tendo desde o dicto rio tomado o rumo de NO. ( 8 £— 29 — Fizemos alto, tendo navegado 9 legoas por uma
grande enseada que faz o rio, passando o rio por todos

os rumos de NO para SSE. (

9

— 30 — Distante do logar da pouzada 3 ^ legoas pelo

rumo de SSE está a Villa de Thomar

,

que consta de 400
almas , e fomos pernoitar no logar de Lana Longa 2 £ le-

goas acima de Thomar: Lat. A. 0o 18’ Var. NE 8 (6— 31 — Duas legoas distantes de Lana Longa está a foz

do Rio Xibarl

i

, d’ onde principia o rio a rumo de SE ,

e portamos com o andamento de 7 legoas. (

7

AVVO DE 1781.

Janeiro 1. Tendo navegado 4 J legoas por duas grandes
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enseadas que faz o rio vimos a foz do Rio Matiquie no muiA
da segunda enseada ; e andando mais 4 legons fizemos alto.

( 84-

— 2 — Navegando 9 legoas pelo rumo de SE chega-

mos a desembocadura do Rio Urubaxí, onde pernoitamos,

e achei a sua Lat. A. de 26’.
{ 9— 3 — Duas legoas acima do referido rio está o Rio

Uajuaná , e correndo d’aqui o rio para Poente pernoitamos

na foz do Rio Uncuixí, cuja Lut. A. é 27’ Var. NE 10°

40’ Defronte do Uajuaná está S. Isabel.
( 6 4— 4 — Quasi 2 4 legoas acima d’esle rio está o Xivara: d’el-

le toma o rio a direcção de N por 2 .V legoas , e vira depois

para Poente. Pouzamos defronte do Rio Maravij<t% que está

na margem Septcntrional.
( 7 4— 5 — N’este dia andamos 8 legoas pelo rumo de ONO.

(
8

-— 6 — Navegamos 6 4 legoas com rumo de SSE
, ou, por

dizer melhor, para Poente. (64— 7 — Fizemos alto defronte do Rio Cavabory
, que vem

de Norte com andamento de 7 , tendo navegado a ultima

pelo rumo de S, e as outras por varias enseadas. (7— 8 — Tendo navegado 2 4 legoas por uma enseada , che-

gamos a povoação denominada N. Sr.* do Lore.lo, e anti-

gamente Massaramby, e navegando n’estc dia 11 legoas

pelo rumo geral do Poente
,
pouzamos na povoação de S.

Pedro, sita na margem Septcntrional. (11— 9 — D’esta povoação principiamos a navegar por uma
enseada que corre a SO , em cujo fim está a povoação pe-

quena de St.° António distante da de S. Pedro 4 legoas , e

fomos pouzar no Rio Marie com a marcha de 5 4 legoas. (54— 10 — Com andamento de 8 legoas para Poente fizemos

alto, e ja o rio tem muitas pedras. (8— 11 — Dista o Rio Curicuriaü d’estc pouzo 5 legoas;

e entrando por elle tem nas suas margens utnas serras

,

onde os índios costumão pegar com visgo
,
que nas arvores

deitão, os galos chamados da serra do tamanho de uma
grande pomba , e muito vistosos ; e com andamento de 7

legoas pelo rumo dc ONO fiz alto. '

( 7
— 12 — Navegamos 3 legoas por entre Ilhas e pedras

até a povoação <S. Bernardo dos Comunaes. (

3

— 13 — Dista a Fortaleza de S. Gabriel da povoação do

S. Bernardo 5 legoas, que as navegamos com custo, sem-
pre por entre pedras , fazendo o rio varias cachueiras , sendo

a maior e mais difficultosa de se passar a que está quasi

meia legoa debaixo do mesmo Forte. Cousa de meia legoa

abaixo do mesmo está outra povoação denominada N. Sr.*

do Nazareth. N’este forte nos demoramos até o dia 16

Lat. A. 0» 5’ Var. NE 13'»
(
3

— 16 — Correndo o rio para ONO andamos por entre

pedras 7 4 legoas , tendo deixado acima do Forte a povoação
de S. Miguel. { 7 J— 17 — Com 2 legoas de navegação entramos pelo Rio
Vaupes, que segue a mesma direcção do Rio Negro, de
âorte que se não fosse mais estreito e de agoas differentes,
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*e tomaria o diclo Guaupés ou Uaupés pelo Negro, qu«

desde a barra d’este Rio Guaupés toma para N , como adian-

te se dtru. Moía legoa acima da boca do rio está a grande

povoação de S. Joaquim, cujo director tinha subido por

este rio á caça, digamos assim, do gentio Mncú.
( 2 i— 18 — Nevegando para Poente, rumo <pie tem o rio,

caminhamos 7 legoas. < ( 7 ^
>—19 — Com 7 i legoas dc navegação pelo mesmo rumo
fizemos alto. ( 7 ^— 20 — Uma legoa navegamos para Poente, e depois 2

para S, d’onde navegamos mais 3 para Poente , com incli-

nação para S no fim. ( 5 J— 21 — Nove legoas andamos n’este dia por varias en-

seadas.
(
9

— Andamos 5 ^ legoas para ONO até a boca do

Rio Tiquie , que dizem ser quasi inavegavcl pelas muitas

cachoeiras que tem. Do Rio Tiquie vira o rio para NXE
por 2 legoas , e com andamento depois de 1 legoa pelo rumo
de NO fizemos alto com andamento total de 8 £ le-

goas.
.

( 8 í— 22 — Andamos | de legoa para N, e depois 3 | até

a primeira cachoeira do Uaupés, d’onde voltamos por não
a podermos varar, tanto por ser grande a embarcação em
que hiamos, como por falta de gente

;
e chegamos a S. Joa-

quim no dia 24 , tendo descido pelo mesmo rio 42 legoas.
( 46£— 25 — Da boca do Rio Guaupés toma o Rio Negro para

N, e andamos por elle 4| legoas até Sanct’Anna , povoa-

ção sita na margem Oriental , e fizemos alto com 6 J le-

goas.
( 0 j-— 26 — Tendo navegado 2 | legoas encontramos a foz do Rio

Issana na margem Occidental , e acima d’elie meia legoa

a povoação de N. Sr.* da Guia, e portei com 5 Ic-

goas. ( 5 i— 27 — Com 3 | legoas de navegação vimos a povoação

de S. João Baptisia na margem Oriental
; e tendo navegado

mais 3 £ pouzamos na foz do Rio Xie.
(
7— 28 — Andamos para ENE 7 ^ legoas n’cste dia. ( 7 i— 29 — Duas legoas e meia navegamos pelo rumo de NE

para chegarmos á ultima povoação nossa, o Fortaleza de-

nominada S. José de Marubitanas , e andando mais 3 £ le-

goas para N fizemos alto.
( 6— 30 — Tendo navegado 3 legoas voltamos para Barcello*

'

no Rio Negro, e findou esta diligencia.

Copia do Diário que ao mesmo tempofei o Capiião Ri-
cardo Franco d'Almeida Serra com o 1)r. Antonio
Pires Pontes pelo Rio Branco

,
que desagua no Rio

Negro , e por outros de que constará este Diário.

ASSO DE 17 81.

, Janeiro l.°— No l.° de Janeiro pelas 10 h. da noite en»-
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Ònrcamos no porto do Bnrcellos com .'! soldados em doi»

botes, um de sete e outro de cinco remos por banda. Fo-

mos dormir a Poiares, d’ondc saliimos no dia 2, e fomos

dormir em Carvoeiro.

— 3 — Atravessamos o rio, e com andamento de 5 mi.

lhas chegamos á boca do furo Amayaú
,

por onde nave-

gamos, e fizemos pouzo com andamento de 4 legoas. Lat.

A. 1° 15’ (4— 4 — N’este dia , navegando pelas muitas voltas do dicto

furo , fomos pouzar nu outra boca d’elie , e na do Rio Branco
defronto de uma ilha

,
que forma as bocas do Riu Sevcrini.

O dicto furo faz com o Rio Branco na sua foz uma ilha

de 8 legoas de comprido.
(
7

— 5 — Navegamos ja polo Rio Branco, que nos parecco

muito aprazível pelas muitas praias, e ilhas, e pela muita

abundaucia de caça e peixe. Navegamos para N com al-

gumas voltas do rio para NNO e NNE : Lat. A. 0° 47’.
( 4— 6 — Navegando pelo mesmo rumo, e por entre ilhus,

fomos jantar ao Pesqueiro Real .de tartarugas, de que tam-

bém abunda muito este rio, e se tinhão apanhado no
«nno antecedente seis mil e tantas. Continuamos a viagem

ê paramos com marcha de 5 legoas. (
5

— 7 — Continuaim» a viagem , e encontramos na margem
Oriental o Rio Merevini de agons verdes : da boca d’este

rio toma o Branco para NO. Andamos 4 leffoas. (.4— 8 — Seguimos viagem com o rumo de N , e dc tardo

passamos pela boca do Rio Curiúcü, que nos paroceo pouca
cousa. Pouco acima está outro pesqueiro. Fizemos pouzo
defronte da Ilha Arabá com 6 legoas de marcha.

(
8

— 9'— Sahimos , indo eu ja bem molesto de um grande

resfriamento talvez causado do maito vento Norte
,

que
sempre tínhamos por proa , o que é constante 9 inezes

n‘este rio . o sendo talvez a causa da saude que logrão os que

ncllc habitão. Andamos 4 legoas para N. ( 4— 10 — Portamos pelas 7 h. , e chegamos a povoação de

N. Sr.* do Carmo peio meio dia, Andamos neste dia 2 j
legoas. Consta esta povoação de 116 índios de varias Na-
ção Soparás, Tipiqnás , e foi estabelecida no anno de 1775.

Os índios são bem feitos , o esta ó uma povoação das d’cs-

te rio , em que ha menos preguiça , e em que so nchão
rapazes com mais alguma luz da doutrina Christã. Tinha por

principal um homem bem feito, c de uma presença de es-

pirito agradavd : e indagado por alguns princípios da Re-

ligião que seguião nas suas terras, respondeo que os bons
depois de mortos hião ter muitas mulheres, c os máos hiáo

para uma cova muito funda em que havia muito fogo. Do
que se collige que estes selvagens sempre tem n crença

da imrnortulidado d alma , e a recompensa do mal e do

bem. Costumão ter muitas mulheres, cie que se servem in-

diflerontemente, mas uma d’cllns sempre tom um modo de
império sohre as outras. Dcmornmos-nos até o dia 12 para
curar-me. Lat. B. 17’ Var. NE 0° 42’ (2 £
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— 13 — Tendo navegado para N quasi uma legoa , en.

contramos a foz do Rio Maúaà, que entra no Branco pela

sua murgein Occidental : e navegando mais 7 milhas dViste

rio sobro dicto vimos a foz do Rio Carutirimany , de gran-

de extensão , e que também desagoa na margem Occiden-
tal , e de grandes cachoeiras , e vem a communicar-se com
o Rio Negro pelo Rio Varaca

,
que fica mais acima de

Barccllos dia e meio de viagem. Duas milhas mais aci.ua

está o Rio Iniuiny de mediana grandeza. Navegamos 4 le-

goas. (

4

— 14 — Continuamos pelo rumo de N, e viemos a per-

noitar com 7 legoas de marcha por entre illius.
(
7

•— 15 — Andamos 2 legoas para NE , e outras duas para N.— 10.— Sahimos pelas 6 i.e pelo meio dia chegamos ao
Rio Anrtoaà que desagoa no Branco pela sua margem Ori-

ental. É rio de grande extensão, e de d:tficil navegação.
Dizem os IndÍ03

,
quo Imhitio nas suas margens

,
que se

gastão dous mezes até as suas cabeceiras, que consiâo de
dous braços nas serras, que chamão deAcary, quo formão
igualmente as cabeceiras do Rio R. puinuny ; e que da Ser-

ra Acarv até o chamado porto do Rio Ropumuuy serão 20
legoas. Esto porto dista da Fortaleza Scitana , foz do Rio
Tneiú , seis dias de caminho a Poente. Ver-se-ha isto

mais claramente quando for oceasião para diante. Nave-
gamos 5 legoas , e pouzamos em um pesqueiro do turtaru-

gas. (6— 17 — Navegamos por entre ilhas o praias a N e per-

noitamos com 4 legoas de viagem. Lat. B. Io 17’ Vur.

NE 6o 10’. (4— IS — Seguindo o mesmo rumo andamos 4 legoas.
( 4— 1!) — Navegando entre ilhas andamos 4 £ legoas e pou-

znmos em umas correntezas causadas por pedras. ( 4 J— 20 — Sahimos d’estas correntezas c passamos a Ilha

Caraçaroy , e fizemos alto em uns penedos , cuja Lat. é

I o &1’ B r e ahí nos demoramos ató o dia 23 a espera

de canoas ligeiras que mandamos buscar ao forte , e como
não chegavão seguimos viagem. (

3

.— 22 — Sahimos pelas 2 h. da tarde com o rumo de SE.
Logo acima está uma ilha chamada Cutupepar, e adiante

d’esta um furo que vai ao de Matapy. Andamos n’esta tar.

de 1
-J

legoa. ( 1 £— 23 — Sahimos pelas G da manhã, e logo passamos o

rabo da Cachoeira , e immediatamente está o 2.u furo Matapy.
Fomos navegando com muito trabalho, c por correntezas

níé o meio dia , em que paramos na maior força da cacho,

eira. Aqui deixamos o bote de sete remos por não poder

passar avante , e o mesmo de cinco custou muito , e es-

teve por vezes quasi submergido. A cachoeira é do salto.

Carregou-se uma uba que tinha vindo da Fortaleza. An-
damos n'estc dia 2 legoas. ( 2— 24 — Sahimos pelas 6 h. , e tondo andado uma milha

a N ainda por entre penedos , correntezas , e ilhas da ca-
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ehoeira , eontinuamos o rumo de SE , ficando uma ilha

denominada Aracá , do maia de legoa de comprido. Já para

ambos os lados do rio sp hião vendo muitas serras : e
tomando outra vez o rio para N fizemos alto com anda-

mento de 5 legoas.
(
5

— 25 — Sahimos com o rumo de SO, e tendo andado uma
legoa encontramos o igarapé Vatrimó que tem defronte o

serro Camacahy
,

que tem uma legoa de extensão. Pela

ponta de N d’elle se avista urna grande serra chamada
ricané , e faz toda dia e meio de viagem. Duas legoas

acima do nosso pouzo está a Ilha Anmery : passada ella

se avista a Serra Marnuveva, que parece grandíssima,

afastada 5 dias de viagem. N’ella habita a Nação Tapi.

cary- Finahnente fizemos pouzuda na superior extremidade da

Ilha Assarabú.
( 4— 26 — Navegamos meia legoa a NE e outro tanto a

Poente, vendo para esta parte mais serras. Tomamos para

N , e encontramos de tardo a foz do Rio Mocajahy ou Ca.
vaná

,
que desagoa pelo lado Occidental e com bastante lar.

gura. Por este rio navegou 20 dias o soldado Duarte José

Miguy, e no fim d’elles encontrou uma grande cachoeira,

e n’ella uma povoarão de índios que lhe disserão
,

que
aqueile rio communicava-se com o Cavabory. Havia pou.

cos dias que aquelles índios tinhão morto a uns Hespa.
nhoes que alli vierão dar em busca de outros índios, que
das suas povoações tinhão desertado. Disse mais o mesmo
soldado que sempre navegara com a proa para Nascente.
Pouzainos pouco acima d’este rio.

( 4 ^— 27 — Tendo navegado para N duas legoas aportamos
no meio da Serra Crumany na margem Oriental : subimos
u’ella cora grande custo, e de cima vimos uma campanha
dc extensão indeterminavel aos olhos , e para Poente gran.

des montanhas que hião cortando o campo : Lat. B. d’este

ponto 2o 34’ 43”. Devemos advertir que do Rio Anaoaò
para cima são as margens ambas do Rio Branco de ex-

tensas capinas , e para a parte do Nascente chegSo nlòin

do Theporauny , e para Poente ao Caiacaya , e ambas as

margens do Maracá, Mojary, <$rc., e para N se exten-

dem até as serras que os separâo do Orinoco. São estes

campos cheios de gramas as mais mimosas e frescas que
se podem desejar para a criação dc gado , mas por fata-

lidade não há uma só rez
! ( 2— 28 — Partimos com o rumo de NNE : duas legoas

acima da parte Occidental está o igarapé Maravany, e na
parte opposta e fronteira principia a Serra Aramatury

,
quo

tem meia legoa de extensão, e corre para N. Jantamos
uma legoa acima do igarapé, e defronte d*este logar em
distancia de uma legoa está a Serra Yacará. Finulmente
viemos a doripir no meio da Ilha Perurupany com 4 le-

goas de viagem.
( 4— 29 — Chegamos pelas 11 horas á povoação de St.* Itta-

hel que tem mais de 200 almas, de que só as criança*
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«stavão baptieadas. Está asta povoação na foz do Rio Ca-
vaná , do pequena extensão , e que vem de Poente

,
gastan-

do-se 5 dias até suas cabeceiras, que são serras, em que

habita a Nação Separá. ( - í— 80 — Subimos com rumo de NE , e com andamento
de 2J legoas chegamos á povoação de St.a Barbara, que

está situada em 2" 53’ B. , e da mesma grandeza que n
precedente.

(
2 ’

f— 81 — Pouco mais avante da Ilha Sarabany
,
que tem

meia legoa de comprido , está o igarapé Araraú, d’on<ie

toma o rio quasi a SS até o Forte de S. Joaquim, a que

chegamos pela uma h. da tarde : Lat. B. 3o 1’ Vnr. NE
5o 19’. Está fundada a dieta Fortaleza na parte Oriental

do rio defronte da confluência dos Rios Taelú , e Urari-

quera
;

aqui nos demoramos 5 dias.

Fevereiro 6. A 0 de Fevereiro nos puzemos dc viagem
pelo Rio Taelú navegando uma legoa para NE, e depois

para NNE até íí. Felippe
,
que dista do Forte 2 legoas

,

c consta dc 400 almas; foi queimada e abandonada a seis

mezes pelos seus habitantes. D’esta povoação , como também
do Forte se avistão umas serras, que dizem formão as

cabeceiras do Rio Anaxuá. Soguimos viagem indo pernoi.

tar na foz do Rio Okuimanü
;

4 legoas navegamos e o di-

cto rio corre para L. (4— 7 — Uma legoa andada para N encontramos o igara-

pé Danftmurary
,
que entra pelo lado Oriental

:
por outra

legoa toma o rio para NE, e fomos pernoitar em uma
grande praia defronte da boca do Rio Xurumó com 4 4 legoas

% de viagem. Está a dieta praia em 3o 21’ 36” B. , e o Rio
Xurumó entra no Taetú pelo lado esquerdo. Disserão os

practicos que navegando por elle 4 dias se chegava a um
braço d’elle, chamado Poatiny, que entra pelo lado direito,

« que d’esta divisão para cima era o rio de pouca agoa,
e de muitas cachoeiras.

( 4 £— 8 — Sahimos com o rumo de NE , e o rio leva pouca
agoa, e é cheio de baixos e de areaes. Navegamos 4 le-

goas.
( 4— 9 — Seguimos pelo rumo geral de NE , e fomos jantar

em um igarapé chamado Parianema. O rio é abundante de
peixe , e os campos

,
por onde corre ,

de veados. No logar

onde jantamos , vimos á distancia de dez legoas pouco mais
ou menos umas serras que correm NNO. SSE

,
que formão

as cabeceiras do Parimó, Xurumó, &c. Andamos n’este

dia 5 legoas.
(
5— 19 — Navegando legoa e meia chegamos a umas pedras

que apertão o rio de tal forma que lhe demos o nome de
Angustura. Navegamos até a foz do Rio Mahú

, por onde
navegamos no dia seguinte, porque o Taetú ja não dava
navegação. (

4

— 11 — A boca do Rio Mahú está cm 3U 33’ 50” B.
E este rio de agoas pretas, como as do Rio Negro. As
#uas margens são altas de bons 40 palmos, e -cobertas de
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arvorcdos, cxcepto nas voltas, que são muitas , e todas per.

pendiculurcs. Legou c meia andamos para N e fumos per.

iioilar com 3 f de viagem.
( 3 ^— 12 — Navegada legoa e meia, cliegamos á boca do

Rio Pirnrá. Na ponta do Sal de Pirará e Mahú estive,

r.io estabelecidos os (Icspanhocs
,
onde furão vigorosamente

atacados pelos gentios Caripuna , e Paruvianas. Entramos
pelo Pirará, que é muito estreito, e tendo navegado perto

do tmia lagoa chegamos á sua cachoeira que é de penedos
com 6 br.K as do extensão, onde pouzamos para no outro

dia fazermos vingem por terra ao Rio Repumuny , Rio dos

Ilolandt zus. Ksiá esta cachoeira em 3o 39’ 20” B.— 13 — Pelas 8 h. da manhã sahimos com 3 pessoas, 2
practicos, c índios, e com mantimentos para 0 dias na
i.ilig ncia de ciiegarmos ao Rio Repumuny, sem todavia

saber nigum de n6s o caminho ; e os practicos por tradi-

ç .o somente sahião que ficava pura E. Seguimos por este

rumo pelo meio de um largo campo , indo admirando duas
cordilheiras de montes que o fechào de N para uma parte , o

de S pela outra. As duas pontas de Nascente d’estas serras pa-

rallelas, asseguravão os índios, que hiüo terminar nas do Repu-
niuny , continuando a formar as suas margens : e para a par-

te de Poente via-se que se acabava a cordilheira do S,
a que chegamos depois

,
quando navegamos polo Mahú , do

que falluremos. Porém as serras de N conlinuavão a Poente
por uma extensão indeterminavel á vista. Marchamos, como
iiia dizendo

,
para E da cachoeira de Pirará , fazendo este

rio uma volta para S , e com 2 legoas de caminho che-

gamos á ponta dc uma volta, onde jantamos, tendo en-

contrado a uns índios Macaxy que estavão pescando. Nós
lhos demos sal, facas, &c. , e tiles peixe ejn recompensa.
D’aqui seguimos viagem para EqS até chegarmos com
uma legoa do caminho a uma coilina coberta de matto

,

a que os naturaes cliamão ilha, esc chamava Tupinanema.
I)’ella para N corre um cabeço que chamamos da Lage
pelas que tinha, e uma d’eilas parecia uma perfeita eira.

IPaqui continuamos para E , e descendo o dicto cabeço
demos em uma vargem toda coberta de sal como a tinha,

mos visto no principio. Finalmente viemos a pernoitar no
fim do Pirará , e principio dc allagados : 3 J andamos.

( 3 £— 14 — Depois de partidos atravessamos um pantano met-

tidos n’elle até os peitos : e tendo andado para E uma
milha, tomamos para NE em demanda de uns pequenos
cabelos para evitarmos a maior força dos allagados que

cobrem estes campos; e tendo andado mais uma legon , e

ntravessado outro lago de 270 passos, jantamos , e continua,

mos depois a viagem pelas bordas de um bosquo , e sem-
pre costeando os pantanos com voltas a todos os rumos,/
sendo o total de N , e fomos pernoitar na falda de um
pequeno cabeço , em cuja frente e para Poente está um lago
cercado de grandes allagados

,
que erão os mesmos que

hiamos torneando esta tarde , com legoa e meia de catni.
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filio. Aqui dormimos com grande frio, porque ventava mui-

to e o campo era todo limpo. O dicto lugo que é a ver-

dadeira origem do Rio Pirará, Aniozariiiem , e tem outros

nouies, que lhe dá cada Nação de Gentios que ahi habituo:

e Mr. de La-Condarnine, segundo as informações de uni

Hühtndez que desertou de Surinam , c sc achava no Pará
quando esse Astronomo por alli passou , lha chamava Lago
Amacú, ( origem do Pirará), nome que também lhe dá uma
Nação, e de que me servirei quando íór precl ;o faüar u’e!le

:

Lut. P>. 3o "20’ Long. 317° 0’ 53”.

— 15 — Partimos p.ira Nascente, o sempre pelo cume de
pequenas colinas que vem do S, licando-nos a N das di-

etas, depois de largos e continuados pantanos , outras co-

linas, e viemos a pernoitar com 1 £ legua cairo duus pe-

quenos monteB.
( 1 )— 16 — Passamos entre os dous dictos montes um alia.

gado do 200 passos de extensão, e com grande perigo puo
muito fundo que tinha

; e em muitas partes, .. .r da

algumas arvores que se abaterão para servirem de o-pccio

de atterrado, dava agoa pelo pescoço: e com 2 iogoas de
caminho chegamos ás faldas de uns pequenos montes, que
impedem a continuação dos pantanaes. Tem esta elevação

de terra 200 passos, e é o ultimo e 3o varadouro, o qual

passado, logo se dá em novos allngados , e cm um igarapé

chamado Tavnricuuné-largo : andamos pela sua margem

,

e com meia legoa dc caminho chegamos ao Rio Repuniu

-

tiy , ou Evequebe pelas 1 1 h. na sua confluência com o

igarapé , em que estuvão varias canoas e pequenas. E este

rio de agoas claras c muito largo e fundo, por onde jul-

gamos que tinha as suas cabeceiras muito distantes : e como
nos achavamos sem mantimentos edescalsos, tornamos pelo

mesmo caminho e viemos pernoitar passado o 3.° varadouro.— 17 — N’esto dia, passados os mesmos inconvenientes, vie-

mos pernoitar no pouzo do dia 14.

— 18 — Sahimos pelo rumo de OXO. Estçs varadouros,

de que tenho fallado , só se passão , ou passão os índios
, a

no tempo seco do Pirará para o Rcpuniuny
;
mas no tem-

po da cheia se communicão estes rios por grandes n 11a-

gados. Chegamos de noite á cachoeira cm que tínhamos
deixado as canôas. Sempre hiamos vendo a grande cor-

dilheira dos montes , de que ja tenho fallado , cm que ha-

bita a Nação Caripuna, que recebem dos Ilolandezes (es-

tes tem um forte chamado Castipa
,
quatro dias dc vingem

abaixo do logar do Repumuny a que chegamos) armas,
polvora

,
panos, espelhos, contas, facões, &c. , com que

os dictos Curipuuas comprão á Nação Macury os prisio-

neiros que estes fazem no Gentio Irimissana, Snpará , Pa-,
ruvianas, e outros, e estes Caripunas os vão vender abs

llolandezes, onde estes miseráveis vivem sempre na escra-

vidão , e na culíivação das terras. São estes campos do
Pirará cobertos de minas de sal gema ou montano, c são par-

te das geraes do Rio Dranco. As serras cia parte do S são
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menos altas e aeompanhão o campo, que terá de 8 para

9 legoas de largo. Finalmente , a não ter o Rio Repumu.
ny 29 cachoeiras do dicto Forte para baixo , tinhão o»

Holandezes uma facil entrada nos nossos domínios. Conti-

nua ainda o Repumuny legoas ao S, inclinando alguma
cousa para Nascente, de tal sorte que um soldado portuguez

chamado Miguel Archangelo desertou da nossa Fortaleza,

e caminhando sempre para L em fí dias chegou no Repu-

muny em um porto d’elle, d’ onde se passou para Surinam.

A este logar , a que chegou , chamão porto
,
porque fazem

allt uma quebrada as serras que abeirão o Repumuny , ou

que formão as suas margens. Do dicto porto ainda se an-

da pelo rio acima 5 dias até encontrar ura braço chamado
Cuidam

,
que terá 20 legoas de comprido atè a Serra As.

sary em que acaba. Da boca do dicto Rio Cuidarú conti-

nua a L. com menor extensão até acabar na dieta serra.

Os índios naturaes d’esta Serra Assary dizem que d’ella

para o S nascem dous braços que são as vertentes do Rio

Anaoaú, e que a serra continua para E por 2 dias de

viagem : do quo infiritnos que a extrema entre n6s e os

Ilolandezes ,
a natural e própria , devia ser a serra quo

vimos a N dos campos do Pirará até encontrar n’ella um
ponto em quo se podesso tirar uma meridiana

,
que passas-

se pelo terreno elevado quo forma o Lago Amacú , origem

do Pirará, até terminar nas serras do S , e continuando

pelos cumes d'estas até as do Assary , c d’aqni buscar as

do Trombetas para finalisar este neg< cio. ( 6— 19 — N'este dia depois de jantar descemos pelo Pirará,

c subimos pelo Mahú com o rumo de NE , e por muitas

voltas. Andamos 1 (1 í— 20 — Navegando por muitas voltas chegamos polas 11

b. á cachoeira do Mahú ( l. a )
chamada o Caldeirão, a

qual passada ,
fomos pernoitar uma legoa acima cm uns

penedos : Lat. B. 3° 48’

— 21 — Continuando o rio com as suas costumadas vol-

tas , mas sempre com o rumo geral de N
,

passamos de

tarde por um igarapé que entra pelo lado esquerdo. Meia

legoa acima d’este igarapé , e do lado direito estão umas

grandes serras chamadas Ocuymano ,
por entre as quacs

corre o rio , c são altíssimas : 4 ^
legoas navegamos.

( 4 j-

— 22 — NYste dia passamos a cachoeira (2.
a
)

quo está

na serra chamada Mapiriman , altíssima
; o chamamos á di-

eta cachoeira, cachoeira das Pontes , por representar muito

com os passadeiros, que os lavradores de Portugal costu-

mâo lançar nos rios para os atravessar. Navegamos , vendo

para L serras altíssimas
,

que também formão uma legoa

acima da precedente outra cachoeira (3.“) quo denomina-

mos Franca.
>

(

3

— 23 — Pelas 7 h. demos principio a passar a dieta ca-

choeira que denominamos Franca, pela fucil passagom que

nos dco. Passada cila , continuamos a navegar pelas vol-

tas do rio , c encontramos a serra chamada Canapiry , de



que depois fatiaremos. Aqui estivemos em umas correr),

tezas causadas por pedras , e em umas praias que estão

cheias de umas pedras tão vermelhas como lacre , e exceden-

tes pederneiras de tirar fogo. Fomos pernoitar na boca

do igarapé que fica no lado esquerdo, tendo navegado en-

tre serros muito altas : Lat. ü. 4° 1’. (

3

— 24 — Na ponta de uma serra chamada Guarainé do lado

direito do rio, chegamos a uma cachoeira (4.
a
)
que cha-

mamos da fome, pela que n’ella experimentamos, e da par-

te esquerda tem uma grande montauha chamada Maury.
Tendo navegado uma legoa para cima d’esta cachoeira,

chegamos a outra mui-to grande chamada Oroeburú, ou do

Papagaio, cachoeira que se nos representou aos olhos só

pela parte que viarnos de mais de ~ de legoa do extensão,

toda formada por taboleiros de pedras em forma de degráos

do grande comprimento , e ao mesmo tempo cheia de mui-
tas ilhas. No fim d’esta agradavel e terrível perspectiva so

via levantar espumosos cachões d’agoa de altura de dous

homens. As serras que terminavão em ambas as margens
do rio eruo altissimas de duas e tres ordens, umas sobre

outras , e o gentio lhe tinha lançado fogo. Nós somente
tinhamos para 20 pessoas um peneiro de farinha , o rio

apenas tinha 2 palmos d’agoa, e estes motivos nos obriga-

rão a voltar. Voltando pois chegamos pelas 9 h. á Serra
Canapiry, a qual resolvemos subir ainda que com grande
custo: acabada a 1.» ordem, achamos 2. a e 3.% a que tam-

bém subimos , e vimos que LO corria uma grandíssima e
grossa serrania , indeterminuvel á vista. Chegamos á foz

d’este rio a 27. Elle é de agoas pretas, e estreito, famin-

to de peixe e de caça. Só abunda de patos, e seus cam-
pos de veados. As serras são povoadissimas de gentios

,

que encontramos muitas vezes : e dous mezes depois de recolhi-

dos nos assegurarão os índios da Conceição que elles tinhão

determinado atacnr-nos na cachoeira grande que não pus.

samos. A principal Nação é chamada Mucuxy.
— 28 — Seguindo viagem pelo Rio Taetú abaixo chega-

mos á Fortaleza no dia 5 de Março, aonde nos demora,
mos até o dia l.° do dicto mez.
Março 10. — Sahimog n’este dia pelas 10 h. da manhã, e

entramos pelo Rio Urariquera
,

que conflue com o Taetü
na Fortaleza. Entramos pelo rumo de NNO pelo diefo rio,

que é largo, abundante de caça e peixe, e de agoas bar,

rentas. Uma legoa aciráa está a Ilha Verike, e logo adian-

te outra chamada Paya-picá : 2 legoas navegamos.
(
2— 11 — Sahiraos com o rumo NÓ. Tendo andado 2 le-

goas encontramos o igarapé Onacrene do lado Occidental,

o qual acaba em serras que vimos afastadas do rio uma
legoa. Pouco acima e do Indo oriental está o Rio Sereré

,
peque-

no , e quo corre de umas serras do mesmo nome afastadas 2
legoas. D’aqui fomos com o rumo de N ató a boca do
igarapé Uruary, que desagoa pelo lado Occidental, e per-

noitamos defronte d’elle com 3 i legoas de marcha. ( 3 £
3
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— I* — Partimos seguindo o mesmo rumo de N, e, tendo

andado meia legoa , vimos peio lado oriental a boca de
um furo chamado Xó-omtné

,
que vai ao Rio Parimi por

detraz de duas pequenas ilhas. í)’esta boca para dinnte to»

ma o rio para Poente. Jantamos no igarapé Vacurupata,
no lado esquerdo. Pouzomoa em uma colina com 4 legoas

de caminho.
(
4— 13 — O lado direito do rio é acompanhado de varias

colinas, e segue o rio o rumo de OqS. Portamos em uma
ilha, por detraz da qual e da parte de N está o Rio
Majary.
— 14 — Tendo andado 1 j chegamos á povoarão da Con-
ceição

, que é das maiores que tem este rio, e consta de
600 almas de NaqOes Separás , Ircmissanas , e Paruvianas,
cada uma governada pêlo seu Cacique , e todas, por um
soldado : Lat. B. 3o 27’ Var. NE 5» 20’ Long. 316° 2.V.

( 1 j— 15 — Pouco acima pelo mesmo rumo de O está outra

pequena habitação de índios, a que chomão Aldcínha. Aci-

ma d’ella principia a l. ;

1

cachoeira d’este- rio, e ja de detraz

tínhamos visto para N as grandes serranias, de que ja te-

nho fallado tantas vezes. Portamos acima d’esta 1.* ca-

choeira.

— 16 — Acima d’esta cachoeira está outra (2.®) que atra-

vessa todo o Rio Vinapuneré. Pouco abaixo d’ella e da
parte de S está o igarapé Atará, e mais acima e da mes-
ma parte outro muito maior chamado Pihty, e outro Ayty.
D’aqui toma o rio por meia legoa o rumo de ONO , e lo-

go a O por 1 £ logoa. Ficamos no fun d’este rumo coin

3 legoas de murcha.
(
3— 17 — N’este dia fomos jantar ao penedo chamado de

Boa Vista, nome que lhe dorfio os intrusos Hespanhoes

:

Lat. 3o 23’ Var. NE 9. Seguimos viagem, e paramos com
andamento de 3 £ legoas.

( 3 j-— 18 — Tendo navegado 1 £ legoa chegamos á boca do
Rio Maracá

,
que desagoa pelo lado meridional , e largo

,

dc sorte que parecia a mãi do Urariquera. Da confluência

d’este rio toma o Urariquera para NO, e com perto de 2
legoas de andamento está o igarapé Caya-caya. N’este

logar esti verão estabelecidos os Hespanhoes com o nome de

S. João Baplista no anno de 1755. D’este logar toma o
rio pàra SO por meia legoa , e toma depois para Poente

até uma grande correnteza chamada Morossacarama. D’ella

faz e rio uma volta para N até o principio da Serra Sa-

paica, alta, e de mais de meia legoa de extensão, c pro-

xima ao rio da parte direita. Pernoitamos no meio d’ei!a com
4 legoas de andamento. Deve-se notar que os campos ge-

raes do Rio Branco acabão pouco acima do Caya-caya.
( 4— 19 — Seguimos o rumo de NO, e acabada a serra di-

eta passamos muitas correntezas, e igarapés, c uma pequena
cachoeira (3.®): acima d’ella uma milha, c da parte de N
está o Rio Yreu, e pernoitamos uma milha acima d’el!e

com andamento de 3 j legoas. (3 }
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— 80 — Sahimos com o mesmo rumo , e encontramos

, teu.

do andado meia legoa , uma grande cachoeira (4. a ) chama-
da Tuperemú , em que gastamos todo o dia , e d’ella tain.

bem vimos a grande Serra Tipoque
, que ha dias ja avistava-

mos. ( J— 21 — N’cste dia andamos somente uma meia legoa e pas-

•amos duas cachoeiras
(
5.a e ti.

a
). ( 1 £— 82 — Tendo navegado para SO meia legoa encontramos

da parte Scptentnonal a tbz do Rio Iduiné , que é de muitas

cachoeiras, e por elle , dentro de 8 dias de viagem, se chega

ás terras da Nação Separa. Paramos com 1 t legoa de

caminho na grande cachoeira Xurubaré. (1J— 23 — Sahimos d’ella pela uma hora da tarde e pernoi-

tamos no principio de outra cachoeira (7. a ). ( J— 24 — Passamos a dieta cachoeira (8.
a
) ( |— 25 — N’este dia passamos 2 cachoeiras (9.

a e 10. a ). ( 1— 26 — Somente pudemos passar uma cachoeira (ll. tt

) que
tem de extensão uma legoa. • (

1— 27 — Passamos muitas correntezas.

— 28 — Nos dias 28 e 29 gastamos em passar cachoei-

ras (12. a , 13.a , 14.a ) e correntezas com muito risco de vida.

A minha canôa por tres vezes foi ao fundo, e eu tiquei

uma vez pendurado em uma arvore , tendo passado por 0
legoas de extensão 14 grandes cachoeiras. O rio corre

para SO.
— 30 e 31 — Com o mesmo rumo do SO andamos 2 legoas, e

chegamos á boca do Rio Varicapara a que dão o nome de
St.a ltoza os soldados do Rio Branco , e nome que lhe ticou

do estabelecimento Hespanhol
,

que está nos confins do dieta

rio , e a que hiamos conforme as ordens recebidas.

Abhil 1 a 5. — Aqui fizemos alto para jantar , e em quan-

to elle se apromptava fomos ver o Rio Urariquera
; e tendo

entrado por elle uma legoa, vimos uma horrorosa cachoei-

ra, e tão medonha que julgo difficultosissimo de navegar-se por

semelhante rio; e por isso voltamos e seguimos viagem
pelo llio Varicapara , estreito , e que vinha enchendo , o

por isso faminto de peixe e caça. Para evitar prolixidades,

acabo dizendo que navegamos 16 legoas por esto rio pelo

rumo geral de NO com muitas voltas, nas quaes se

correm muitos rumos, e era o dia 3 de Abril quando aca-

bamos de correr este espaço até as 2 da tarde, e d’aqui

toma o rio para NOqN, até a foz do Rio Tucupinhem

,

que entra pelo lado Occidental. ( 27— 6 — N’este dia chegamos ao antigo estabelecimento Hes.
pangol St.a Roza.— 7, 8 e 9 — Como o rio era estreito, julgamos que as suas

cabeceiras erão próximas, e, apezar de não termos prá-

ticos d’oste rio, resolvemos a seguil-o; e partidos, íogo

cheguei a uma cachoeira
,

por cima da qual está outra

impassavel certamente. A chuva era tanta , e a falta do
mantimentos também

,
que depois dc subirmos a uns serros

•

Digitized by Google



- 20 —
sitos no dia 9 , não vimos senão grandes serros : Long. do
8t.» Roza 314» 45’ Lnt. B. 3» 45’.

— 10 — Sahimos pela manhã, e o rio corria tanto, quo
chegamos no dia 13 á boca do Rio Maracã , tendo pas-

sado mil inconvenientes nas cachoeiras , em uma das quaes

se submergirão as canòas e se acharão 2 legoas abaixo
sem bancos e toldas.

-—14 — Navegamos pelo Rio Maracã para Poente 3 le.

goas. O rio é larguíssimo e de muita agoa
; corre por

meio de extensos campos. Andado este espaço, em que nos
ficarão para a direita dous igarapés, demos em uma mul-

tidão de ilhas
,
grandes e pequenas , no fim das quaes ha

uma cachoeira não pequena , a qual passada navegamos por

entre outras maiores ilhas
,
que fazem ter o rio grande lar.

gura, até outra cachoeira de salto, que não pussamos , tan-

to por falta de practico, como por ser o tempo limitado

para tanta averiguação, não sendo esta das mais imjiortantes.

£ tradição constante que este rio sc comni^nica no tempo
da cheia com o Cuvabory.

( 8— 17 — N’este dia chegamos a Conceição, ondo determi-

» namos navegar pelo Majary como mais proprio para for-

marmos completa idea das serras que tínhamos visto para N.— 18 — N’oste dia entramos por este rio ugradavel
,

porque
corre entre campos, abundante de peixes, tartarugas, e
aves. N’este dia navegamos 4 legoas.

( 4— 19 — N’este dia andamos 5 legoas por muitas voltas. (5— 20 — Tendo navegado uma legoa acaha a Serra Uava ,

que tem 2 legoas de extensão da parte dc N , e uma le.

goa acima da parte de S está outra Surra Cadavary de
uma de comprido.
— 21 — N’este dia andamos somente 4 legoas. (

4

— 22 — Com 3 legoas de caminho chegamos a uma gran-

de cachoeira chamada Aruá, tendo passado outra menor.

Aqui nos demoramos o dia 23 ; Lat. B. 3° 46’ Var. NK
5U 10’. (3— 24 — Passamos n’este dia 3 cachoeiras. ( 4
— 25 — N’este dia andamos 2 £ legoas e passamos 6 ca-

choeiras, e viemos pernoitar na boca de um pequeno rio

chamado Namam do lado septentrional. ( 2 J— 26 — Duas legoas navegamos passando 6 cachoeiras. ( 2— 27 — Tendo andado 1 legoa e passadas 2 cachoei,

ras , chegamos a umii grandíssima , invadeavel , e que fa-

zia a 19. “ cachoeira. D.sserão—nos os praciicos
,
que acima

d’esta havia outra, e que depois se dividia o rio em pe-

quenos bruços, que viuhão das berras que estavão próxi-

mas.
( 1 ^— 28 — N’cste dia voltamos e chegamos á cachoeira Aruá.

— 29 — Camiubiimoa por terra ao Nascente , e encontra,

mos a cabeceira do Paritné
,
que é um lago pequeno

,
po-

brissimo, e não tão rico, que o chamarão Lago Dourado.— 80 — Tendo entre nés assentado , concorrendo também
a asseveração dos practicos

,
que por detraz d’esta larga
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• comprida cordilheira corria o Rio Orinoco , voltamos para
a Fortaleza com intento de entrar pelo Rio Xurumó , e
de fazer um transito por terra da Fortaleza ao Repumu.
ny : mas o inverno estava muito forte , e as ordens do
8. Ex. tão apertadas para estarmos em Barcellos no mez
de Maio, pura partirmos para Matto-Grosso, que nâo pu-
remos em practica o determinado, e chegamos á dieta Vil.

la a 17 de Maio.

Copia do Diário
,
que fez o mesmo Dr. La-Cerda , de

Barcellos para a Capital de Muito-Grosso.

ASSO DE 17 81.

Setembro l.° — No l.° de Setembro pelas 6 h. da tarde

embarquei no porto da Villa de Barcellos para a Villa-Bel-

la de Matto-Grosso , e cheguei á boca do Rio Madeira no
dia 9 pelas 8 h. da manhã

, e na ponta dc N fizemos alto

para observarmos a posição d’este ponto
,

que achamos
mais proprio pura a extrema do ponto intermédio da di-

visão com os Hespanhoes: Lat. A. 3o 22’ 45” Long. 318“
52’ 53” Var. NE 6“ 44’.

— 10 — Sahimos da foz do Madeira com a proa a SO

,

e fomos pernoitar na Ilha dos Curapanas com 5 legoas do
andamento. (

5

— 11 — Pela tarde d’este dia passamos pela Tapera dos

Abucaxy , antiga e numerosa povoação que se mudou para

Serpa
,

pelos insultos do Gentio. 5 J navegamos.
( 5 }— 12 — Pelas 10 h. da manhã passamos pelo furo Tupinam-

baianos
,
que vem de perto de Tapajós. Navegamos a S,

e pernoitamos de fronte da Ilha Tiripiruaca , com 6 legoas

de marcha. (0— 13 — N’este dia com rumo de S , e de Poente, fomos
pernoitar pouco mais de legoa abaixo de Borba. (

5
— 14 — Com andamento de pouco mais de uma legoa

chegamos (i Villa de Borba, Registo c escala das canòas

que vem de Matto-Grosso, onde fomos Irem recebidos do

Commanduntc, Capellão, e tnais pessoas de que consta

aquella guarnição: Lat. A. 4° 23’ 31” Var. NE 6° 55’

— 15 — Sahimos n’este dia com o rumo ora para S , ora

para Poente , rumo que segue o rio geralmcnte , e anda-

mos 3 legoas. ( 3— 16 — N’este dia fomos pernoitar na (larte superior da Ilha

Mandiuba com 5 legoas de murcha. (
5

— 17 — Fomos pernoitar na parte superior da Ilha Ja-

caré com andamento para o S de 5j legoas. (5^— 18 — N’este dia andamos só 3 legoas por mandarmos con-

certar as canóas , nas quaes chovia muito , e de tarde ti-

vemos uma grande tempestade que nos poz em grande pe-

ligo-
.

(
3

— 19 — Andamos 2 legoas para Poente , e depois a S , e
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fomos pernoitar acima do Rio Ariopona com 7 legou» d«
marcha. (

7

— 20 — Tendo navegado meia legou topamos a Ilha das
Araras que tem 4 legoas de comprido : 7 £ andamos.

( 7 j— 21 — Portamos a pouzar no principio da liha Janipa.

rnna, abaixo da qual e da parte meridional fica o Rio
Matuará de poucas agoas . e que dizem se communica com
o Tupinambaranas pelo Rio Cunamá.

( 5 |— 22 — N’este dia andamos 4 legoas o fomos pernoitar de.

fronte do Rio Anhangaliny de pouca agoa.
( 4 ^— 23 — Tendo navegado 1 \ legoa fomos atacados pelo

Gentio, que do matto , e sem serem vistos . despedirão im.

mensas fle.xns sobre a minha canôa, com tal felicidade

nossa, que nem—um ferirão , escapando muitos polas voltas

que davão ao corpo, quando as vião cm direitura a si:

eu escapei de ser atravessado por uma pelo pescoço. Aca-
bado o coufiicto, em que esteve a minha canôa em grande
perigo

,
porque os remeiros se deitarão logo n’agoa para

se ampararem com a outra borda da canôa , e a não ser

soccorrida da canôa do Capitão , e dado Padre Capellão,

que não forào atacadas fortemente , alguma desgraça suo-

cederia ; nos demoramos em uma praia fronteira a este lo-

gar, d’onde se mandou sem frueto dar caça ao Gentio ; a

depois d’esía diligencia continuamos a marcha , e andamos
n’este dia 3 J-

legoas. ( 3 J— 24 — Tendo navegado 2 legoas passamos pelo igarapé

Mourassatuba , que entra na margem Occidental , e 2 legoas

acima está a boca do Rio Maricará de pouca agoa. (

6

— 25 — Navegamos por entre ilhas chamadas Jatuaranas ,

e passamos pela boca do Rio Capaiui de agoas pretas, que di.

zcm se commuuica com o Porus. Andamos 8 legoas.
(
8— 26 — Fomos pernoitar na ponta superior da l. a Ilha

do Marmello com 6 legous de marcha : Lat. 6o 3’ 32” A.
Var. NE 7“ 16’ 40”. (0— 27 — NVste dia fomos jantar em uma ilha

,
por detrás

da qttal desemboca o Rio Maramerú , ou Marmello , e na-

vegamos 6 legoas. (6— 28 — Logo encontramos duas ilhas, uma pequena, e

outra que tem 2 legoas, por detraz das quaes desemboca o
Rio Aruapiurá. Navegamos 5 legoas. (

5

— 29 — Tendo navegado 2 | legoa passamos pela boca
do Rio Jaruary

,
que mais parece igarapé, do que rio:

uma legoa mais acima está outro chamado Baetas , igual-

mente pequeno , e f|uc eiitrao ambos pelo lado Occidental.

N’este dia navegamos 5 legoas, isto é no dia 30. (
10

Outubro 1." — N’este dia andamos só meia legoa, e pa-

ramos defronte da Ilha dos Muros para observarmos a sua

posição
,

porque
, segundo as instrucçOes que tínhamos , se

julgava o ponto medio para a demarcação dos limites

;

com tudo achamos que cila não servia: Lat. A. #° 34’ 15”

Long. 315" 05’ 45”. '

(

J
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— 2 — Navegamos costeando esta ilha que tem 3 legou*

de extensão
; e navegamos 5 § legoas. ( 5 }— 3 — Navegando entre algumas ilhas , fizemos alto com

6 ^ legoas de navegação.
( 6 $— 4 — Fomos pernoitar na ponta inferior da Ilha das

Parahibns, com legoas de andamento.
( 5 £— 5 — N’este dia andamos somente 4 \ por gastarmos

muito tempo & espera de um soldado que se tinha perdido no
matto: Lat. 7o 14’.

( 4 J-— 6 — Andamos n’este dia 5 legoas, tendo navegado por

entre ilhas chamadas das Arraias.
(
5

— 7 — Passamos pelas ilhas do Batuque , e das Flcxas

,

e fizemos alto com 6 legoas de caminho. ( t)

— 8 — Passamos pela boca do pequeno Rio Maissy
,
que

desemboca pelo lado oriental, e navegamos n’este dia 5 le-

goas. ( 5— 9 — Legoa e meia acima do referido rio está o Rio
Machado, que é largo e desagoa pelo lado oriental. An-
damos 4 legoas , e achamos a Lat. do logar do pouzo Õ 1’

9’ 42” A. Long. 313" 9’. (4— 10 — Tendo navegado 5 \ legoas, portamos pouco aci-

ma do Rio Paupema, que entra pelo lado direito. (5 J— 11 — Fizemos alto na ponta superior da ilha
,

que está

defronte do lago Tucunaré, com 6 legoas de marcha. (6— 12 — Ties horas gastamos até a boca do Rio Jamary, qua
entra pelo lado esquerdo, e paramos em uma pequena ilha

que faz ter o dicto rio duas bocas. Elle é de mediana
grandeza, de agoas boas , e cristalinas. Continuamos , depois

de jantar , a viagem
; e pela muita chuva andamof somen-

te 3 J legoas. , ( 3 *

— 13 — N’esto dia passamos pela Tapera do Trocano,
logar em que esteve a Villa de Borba , mas que pela in.

festação do Gentio se mudou para outros logares, até per-

manecer no que actualmente está. Fizemos alto na ponta

superior da Ilha Mandiy com 5 j de marcha. (5J— 14 — Chegamos depois de meio dia á praia Tamanduá,
que não é grande, mas tão abundante de tartarugas qua
n’e!la vão desovar de noite

,
quo causa espanto. N’esta noi-

te tinhão as montarias virado 260 : recolhidas para as

conôas pouco mais de 100, mandamos deitar no rio as

mais , e seguimos viagem. Andamos n’este dia 4 legoas.
(
4— 15 — Tendo navegado 4 legoas chegamos á primeira

cachoeira (1.*) chamada de St.° Anlonio

,

e se descarregarão

as canôas a meia carga. ( 4
— 16 — Passadas as canôas, e carregadas , seguimos via-

gem pela tarde ; c depois de passar uma grande correnteza

chamada do Macaco, fizemos alto, com 2 legoas de mar-

cha. ( 2— 17 — Pelas 8 h. da manhã chegamos ao salto do Theo-
tonio

, onde achamos os commerciantes de Matto-Grosso
com 13 canôas, e trazião 6 mezes de viagem. Elles ti-

nhão sido atacados pelo gentio 5 vezes
,
e de uma terirüo
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algumns pessoas, e mattarão a um índio remeiro de uma
montaria, na boca no Jamary (2.® cachoeira). Os com.
merciantes fizerfto-lhes uma emboscada , em que matarão
quatro, e a um principal, que se suppoz scr, pela distinc*

ção das penas com que vinha adornado, como também o
seu arco c flexa. É esta cachoeira formada por um gran-

de penedo» que atravessa o rio , o qual se despenha por 4
canaes de altura de 40 palmos. Adiante do logar d’este

precipicio está uma grande ilha do pedra, que faz fer a
agoa precipitada um grande rebojo.

( 1 J— 24 — Tendo acabado de varar por terra as canôas , e

dc as carregar , sahimos n’este dia 24 pelas 8 h. da ma.
nhã ; e passadas muitas correntezas, fomos pernoitar no
principio da cachoeira chamada dos Morrinhas (3,®), com
4 4 legoas de marcha.

( 4 J— 25 — Gastamos este dia em passar a cachoeira forma,

da por muitas ilhas de penedos.

— 26 — Seguimos viagem passando correntezas , e fomos

pernoitar quasi na ponta superior de uma ilha que tem 1 4

legoa de comprido , com andamento de 4 legoas.
( 4

— 27 — Tendo navegado uma legoa passamos a foz do

Rio Yacipara da parte oriental. D’aqui toma o rio o ru.

mo do L por 4 legoas. Portamos na ponta de uma ilha

que fica 4 direita
,

por detraz da qual corre o Rio Mapa .

raná: 6 legoas navegamos. (Q— 28 — Tendo navegado uma legoa chegamos no prin.

cipio dc uma cachoeira
,
que lhe chumão Caldeirão do In.

ferno (4.°), a qual tem uma legoa de comprido, e é pe-

rigosa no rio cheio ; mas nós a achamos favorável pola

pouca agoa que trazia o rio. ( 2 4

— 29 — Tendo navegado legoa e meia chegamos á cacho,

eira chamada Salto do tíiráo (5.
a
) , em que se varão as

canôas por terra na distancia de 350 braças. N’esta ca.

choeira estivemos até o dia 10 exclusive, que os gastamos

em varar as canôas, e no concerto d’ellas
,
que a não ser

este accidente gastaríamos somente 8. A’ distancia de meia
legoa pelo mato dentro assistem os índios Pamas

,
que ja

esti verão Aldeados; e na occasião de haver canôas n’aquel-

I.a cachoeira , não só as vem ajudar a varar , como tam.
bem trazem refrescos de sua lavoura

,
que consta de ba.

nanas, mandiocas, batatas, carás, &c. Da outra parte do
rio habita o Gentio Caripuna , manso, porém tão ladrõe»

que furtõo quanto podem. Nós os mandamos chamar, e

vierão alguns 40 de todos os sexos, e idades, claros, e vis-

tosos , o adornados com muitas pennas dos pássaros que ma.
tão. Trazem a cartilagem, que divide as ventas do nariz,

furada, c por este furo mettido um tubo de rezina da còr
do alambre, e de duas polegadas de comprido. Os homens
tem a barba comprida. ( 1 J
Novkjidro 10. — Suhimos do Salto do Giráo: navegamos
somento 3 4 legoas.

( 3 j— — Pela tarde chegamos á cachoeira chamada os Trcs
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Irmãos (0.

a
)

que pausamos atè o nrieio ; e navegamos 4 le»

gons n’este dia.
( 4— 12 — Continuamos n passar o resto da cachoeira, n

acima do pouzo está o Rio Matumparaná. Tem a cachoeira

de extensão urna legoa
;
c navegamos n’este dia 4 legnas.

( 4— 13 — IV'este dia andamos somente 2 legoas
,

pelas mui.

tas correntezas, e sirgas, que passamos, algumas nlo in-

feriores a algumas cachoeiras. Chegamos peia tarde á ca-

choeira chamada do Paredão (7.®). (

3

— 14 — Forma-se esta cachoeira dc duas como paredes,

que vem dc uma c de outra margem do rio , deixando pelo

meio passagem ás agoas
;
mas n’estn abertura ha uma ilha

de pedra
,
que faz ter o rio duas entradas ou abertas. Aca-

bamos de passar com trabalho e felicidade pelas 10 £ da

manhã. Andamos n’este dia urna legoa para darmos tempo
para o descanso aos trabalhadores.

(
1— 15 — Tendo navegado 2 legoas chegamos á cachoeira

chamada Pederneira (8.
a
), pelas muitas que tem. Gastamos

o resto do dia em fazer ranchos. (

2

— 10 — Trabalhou—se em descarregar as canôas até o

meio dia , íicando o resío da tarde em inacção pela muita

chuva.
— 17 — Acaborílo—se dc descarregar as canôas, de se

passarem, e de novamente se carregarem.
— 18 — N‘cstc dia fomos pernoitar defronte da foz do
Rio Abuna

,
que entra no Madeira pelo lado direito, c ê

dc agoas pretas; com andamento de 4 legoas. (4— 19 — O dicto rio obriga o Madeira a tomar o rumo
de Nascente por 2 legoas. Andamos 5 legoas.

( 5— 20 — 'Fendo navegado 3 legoas chegamos á cachoeira

das Araras (9.a ), por onde entramos pouco espaqo. (3— 2 1 — Erão perto de 1 1 h. quando acabamos de passal-a,

e navegamos 1 £ legoa. Ja tínhamos 30 doentes, o muita
falta de mantimentos.— 22 — Navegada uma legoa passamos varias pedras,

defronte das quaes está um rio de agoas pretas; c nave-

gando mais uma legoa chegamos ao rabo da cachoeira do
Ribeirão ( I0.u ).— 23 — N’estc dia andamos somente meia legoa

; e por
este tão pequeno andamento considere-se qual sdria o trn.

bulho. (

i

— 24 — Passada a 4.® sirga, se deo principio no rancho,
e a descarregar ns canôas, trabalho que durou até o dia

27 : mas em passar toda u cachoeira
,
que teni 2 legoas de

extensão, gastamos até o dia 0 de Dezembro. (
1 4

DiZEMlíEO 7. — Subimos da cachoeira, do Ribeirão pelas

2 v da tarde, e pelas 3 J chegamos á cachoeira da Mize-

ricordia (11. a
), que passamos sem trabalho, sendo uma das

que custa quando o rio vai possante d’agoas. Portamos aci-

ma (1’ella uma legoa.
( 1 J— 8 — Chegamos á cachoeira do Madeira (I2. n

), em quo

gastamos 4 dias cm passal-a , e cun ver se se podia lazer

1
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aiguma observação
,

que não teve effeito. Tem esta cacho-

eira meia legoa de comprido.
—- 12 — Navegada meia legoa com grande custo, chega-

mos á foz do Rio Madeira , ou B'-ni.
;
~

— 13 — N’cste dia entrou o Dr. Pontes pelo Beni ac,.;.*

3 legoas.

— 14 — Fizemos n vela pelo Rio Mamoré pelas C h. da

manhã, e pelas 8 h. 45’ chegamos ao prine.p o tia ca.

ehoeira da Lage (13. a ) ,
que a passamos; e peia meia h. de-

pois de meio dia chegamos á cachoeira do Pão Cirando (14. u ),

e n’esta tarde demos principio a descarregar as canôas. (4
— 15 — Demos principio a passar n cachoeira pelas 8 ii.

da manhã, e acabamos de passal-a polas 0 j ; o seguindo

viagem andamos somente 2 legoas. ( 2— 16 — Tendo navegado meia legoa chegamos ao princi-

pio da cachoeira da Bananeira (15. a ), e descarrega rio-so

as canôas. ( j— 17 — Este dia, e outros, alé o 23 se gastarão em
passar esta cachoeira , em tudo muito tná , e que tem de

comprido 1 4 legoa. ( 1 í— 24 — N’oste dia navegamos 3 legoas até o principio

do Guajaraguassú ( 16. a cachoeira ). (3
— 25 — Descarregarão-se as canôas, e se passou a ca-

choeira em parte.

— 28 — Acabou-se o trabalho da passagem , c carrcgn-

rão-sc ns canôas.
— 27 — Chegamos á ultima cachoeira chamada fíuajarâ-

mirim (17.a), que dista d’esta outra meia legoa. Passou-se sem
muito trabalho. E esta a ultima cachoeira d’cslc rio. N’cs-

te espaço, em que estão as 17 cachoeiras, que é de 7»)

legoas, gastamos 73 dias. (5— 28 — Dando graças por se ter acabado o trabalho tias

cachoeiras, seguimos viagem polo rumo geral de SE, e tendo

andado 1 J legoa passamos pela foz do Ilio Pacanova
,
quo

entra pelo lado esquerdo. Navegamos 6 legoas. (

6

— 29 — N’estc dia fomos pernoitar na liba das Capiva-

ras com 0 legoas de navegação. ' (

0

— 30 — N’este dia andamos 5 ~ legoas sem haver c rcuns.

tancia digna dc notar-se.
( 5 4— 31 — NVste dia andamos C legoas, passando por al-

guns estirões de 2 e 3 legoas do comprido. (

8

A>>0 DE 1782.

Janeiro l.° — Tendo navegado uma legoa passamos pela

boca do Rio Solcrio. estreito, e que desagoa pelo lado es-

querdo. Continuamos a viagem, e andamos 5 legoas alé

n ponla da liba do Silvestre.
(
5

— 2 — Sahindo da dieta ilha fizemos alio com 5 legoas

do navegação.
( 5— 3 — Com andamento de 4 legoas chegamos á boca

do Rio Guaporé, onde nos demoramos para fazer ns obser-
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vantes necessárias: Lat. A. 11° 51’ 46” Long. 312° 28:

8A . (4— 4 — D 'moramos-nos ainda este dia para o mesmo fim.— 5 — N’et>te dia e no seguinto tivemos a mesma demo.
ra.— 7 — Seguimos viagem pelo Guaporé acima , c tendo

navegado 6 legoas com o rumo geral de L, fizemos al-

to. (6— 8 — N’es!e dia navegamos 5 legoas.
(
5— 9 — Fomos pernoitar na foz do Rio Cautrrios , que

desagua peio lado esquerdo, tendo o rio feito muito largas

voltas , c com 5 legoas de viagem.
(
S— 10 — Tendo navegado 1 £ legoa chegamos á foz do

Ilio Caulcrinhoí
,
que corre parallelo a outro, e cora 5 le-

goas de viagem chegamos no Curral.
(
5— 11 — Com 1 i legoa de viagem chegamos ao Forte do

Príncipe da Beira, onde fomos bem recebidos do Comman-
dante e mais Officiaes da guarnição : Lat. A. 12° 26’ Long.
por varias observações 312° 57’ 30”.

— 18 — Partidos do Forte do Príncipe da Beira fomos
pernoitar cm uma ronda

,
que está defronte do Rio Itona-

i/ias
,
que desagoa pelo Indo direito.

( 1 j-— 19 — Com 2 legoas de marcha chegamos & povoação
de S. Miguel dc Ijttmego

,
povoação de índios; e com mais

de nma pouzamos defronte da foz do Rio Baures. (

3

— 20 — Com 2 £ legoas de marcha chegamos ú pequena
povoação dc Leomil, onde jantamos, c depois seguimos via-

gem , e navegamos 4 legoas. ( 4

— 21 — Com rumo geral de Nascente seguimos vingem,
o navegamos 5 legoas. ( f*

— 22 — N’este dia andamos 6 legoas.
(
6— 23 — Passamos n’estc dia pelo 3.° Rio Cautérios , as-

sim denominados pelo Gentio d’eslc nome, que habita n’el-

les. Navegamos 5 £ legoas.
( 5 £— 24 — Passamos pela boca do Rio S. Miguel, que en-

tra pelo lado de S
; c como tivemos vento andamos 8 ic-

goas.
_

(8— 25 — Pernoitamos meia legoa acima da foz do Rio S.

Simão-grandc , que entra polo Indo esquerdo. (0— 26 — Com 0 legoas do marcha chegamos defronte da

boca do Rio S. Simãoiiiiho
,
que entra pelo lado direito,

mas duvido que seja rio. (0— 27 — N’este dia se foi reconhecer o Rio S. Simãozi.

nho
,

quo se achou não ser rio , mas sim sangradouro
,
por

onde desagoão as ogoas d’aquella campanha.
— 28 — Navegadas 4 legoas chegamos ao destacamento
das Pedras, cuja Lat. A. é 12J 52’ 35” Long. 314u 37’

30” Var. NE 10® (4— 30 — Erão 8 h. quando sahimos d’este destacamento

,

e navegadas 2 legoas chegamos á foz do Rio Tanguinhos ,

que entra pelo lado direito. (
5

-— 31 — N'cste dia andantes 5 £ legoas. ( 5 j
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Feyf.kbiro l.°— Navegamos 7 legoas, c ja o no faz mni.

i.tB voltas miudns.
(
7

— 2 — Navegamos 5 legoas, e 1 costeando a Ilha com-
prida. (

5
— 3 — Acabada a ilha dieta

.
que tom de c.vfcr.sm 4 £

legoas, fizemos alto com 4 j legoas quasi no firn da ill.a,

e da outra pnrte está o Riu das Moqtm», ou S. Ji-.-ó. (4— 4 — Chegamos pelo meio dia ao lojur chamado Quinze ‘

Cazas

;

e a 2} legoas acima está a Casa Redunda, ou
Vizeu, que fica defronte do Rio Curnmliara. AAdamos ü '

le-

goas. (õ t

— 5 — O rio supra entra pele lado esquerdo , e lendo na-

vegado 3 legoas chegamos á foz do Rio Catururinhos

,

que
desagua pelo lado esquerdo , e pequeno

,
que julgo ter as

suas cabeceiras nas Serras dos Guamjós. que avistamos

n’este dia. Navegando mais uma legoa passamos pelas La-
ranjeiras. Andamos 5 legoas. (3— 6 — Com 5 legoas de caminho chegamos a um logar

que chamâo porto dos Guarajús. Distuo as serras dietas

«Peste porto 5 legoas dc mão caminho, e n’eUe ha ouro

de bom toque.
( 5— 7 — Duas legoas e meia acima d’este perto está a

boca do Rio Paragaú ,
que desagoa pela margem meridio.

do

nal. (

5

( 6
pernoitamos «o principio

(4
(li
(5
(5

a ponta de uma serra

,

que dizem principia

defronte da Villa Bell». Pouco acima está o llio do Piolho,

e fomos pernoitar defronte das Turres. ( 4
'

— 15 — Quatro legoas acima está da parte esquerda o

8 — Navegamos 6 legoas.

9 — Andamos 4 t legoas, e

estirão da jangada.

Navegamos 4 legoas.

Marchamos 4

Andamos 5 legoas.

Andamos outras 5.

Navegamos 2 \ legons

10 —
11

12
13

14

que supponho ser a extremidade

atô

da

Rio Branco, ou do Piolho, e navegamos 3 legoas. (5— 10 — Passamos por umas ilhas, a que chamão as Tres
Barreis.

( 5 j— 17 — N’esíe dia navegamos 4 legoas. ( 1— 1 9 — Navegamos 5 legoas. ( 5— 19 — Pouzamos pouco acima do Rio Verde.
(
5

— 29 — Navegamos 5 legoas.
(
5

— 21 — .Veste dia andamos 5 legoas. (5— 22 — lí 11’estc 5 J . ( 5 J— 23 — Tendo navegado 2 legoas passamos pela boca do

Ria Galera, quo desagoa pelo lado esquerdo, e fomos per-

noitar no Cubatão.
(
6— 24 — Veste dia nos demoramos n’estc logar.— 25 — Navegamos 4 j legoas, passamos pela boca do

Rio Capitary, pequeno, e de pouca extensão. (5
.— 26 — Veste dia andamos 6 legoas. (5
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*— 27 — Com meia legoa de viagem chegamos á boca de
ltio Sararé, que desagoa pelo lailo esquerdo, e fomos per.

noitar perto da Villu corn andamento do 5 legoas. (5— 28 — Chegamos á V i I !a Bella da SS. Trindade com
uma legoa de marcha , onde fomos bem recebidos pelo

Kx.m“ Sr. Luiz de Albuquerque de Mello Pereira o Cacêres,
Governador e Capitão General d’aquella Capitania , e d.is

mais pessoas d’el!a : Lat. A. 15u 0’ 3” Lor.g. 317° 42’

Var. NE.
( 1

Copia de um Diário, que escreiieo o Dr. Francisco José

de La Carda e Almeida , Astronomo de Sua 31a-

gestade na Capitania de Matto-Grosso , no armo de

1786, por ordem de IUm. e Exm. General delia

Luiz de Albuquerque de Mello Pereira c Cacêres

,

desde Filia- Bella
,
pelos Rio» Jaúrâ, e Paraguai/,

até onde cimstar do mesmo Diário.

Lat. A. da Villa-Bella 13° 0’ 0” Long. 316° 42’ 0”

AIVA'© DF, 17 86.

Ainrn. 30. — Os encarregados dVsta diligencia
,

que foivio

o Capitão Ricardo Franco de Almeida Serra, o i)r. An-
tonio Pires da Silva Pontes, e eu, partimos da Villa-Bella

.com uma parte da comitiva, em que também hia Manuel
Rebelio Leite, Porta-Estandarte de Dragões, e Almoxarife

das demarcaqões , c alguns soldados pedestres, e fomos per-

noitar 4 legoas fora da Villu no sitio de um F. Xavier.

Maio 1. — Deste logar fizemos pouzo ern casa de AntouLo

Rodrigues, 6 legoas distante do primeiro pouzo.— 2 — Tendo andado 2 legoas puzemos—nos a pé para

passarmos o chamado Barreiro, que 6 um fanoso alagado,

por cujo meio passa um ribeirão, e , mergulhados ciu ngoa
e lama até a cintura

,
gastamos duas horas em passal-c

,

sendo tão pouco largo que não chega a ter J de legoa.

Seguimos viagem para diante mais 2 legoas, que vem a

ser até o encontro do Rio Guaporé , onde fizemos alto, e

falhamos o dia 3 para enchugannos a roupa , (pie dentro

das caixas se tinha molhado n’aquel!a passagem, e para

curarmos os pés estropoados nos espinhos e púos, que es.

tavão mergulhados na lama. Aqui encontramos o Tenente
Victoriano

,
que linha vindo pelo rio, c outros camaradas,

c cargas de boca , e guerra.

4 — Por causa de uma friagem, que a todos incommo-

Digitized by Google



- 30 -

«lon K noite, seguimos viagem pelas 11 h. d 'este dia , e apenas

paiiemos andar 3 legoas por não sermos senhores cias nos-

sas acijOes etn razão do dtinaziado frio, e nos agazallin.

mos ja com noite serrada nas Lnvrinhus em casa de um
F. Roza , onde ao pé de uma fogueira passamos menos
rnat nas nossas camas de redes c uioscpiiteiros.

— 5 — Com o mesmo ineonjmodo caminhamos ideste dia

6 legoas até a chamada Estiva , liin do matto «pie prinei-

piou perto de Antonio Rodrigues, c passamos Ioda a noilo

i ocommodados com a roupa molhada, e com o vento Sul,

apcz.ar do fogo que fizemos atear.

— 0 — Não obstante a falta de duas ou tres bestas, que

po metterão pelo matto , marchamos pelas írh., e tendo

andado 10 logoas chegamos pelas 7 h. da noite a casa de
um velho, onde fumos ngazalhos com carinho c caridade.

Foi tanto o carrapato «pie apanhamos no caminho, que

por tres dias nos vimos desesperados, não obstante nòs cs.

tarinos sempre banhando com agoa—ardente c fumo. Dei.

xurão-me sarnas, de que só me ví livre no tini de dez

dias.

— 7 — NVstc dia passamos ern casa do velho, esperando

pelos companheiros, «pie falharão no pouzo anlee alente

pala falta das liestns.— 8 — Inda nos demoramos n’cste dia na casa do velho

pela mesma razão.

— 9 — Não obstante faltarem alguns da companha , como cu
rne achava com uni grande defluxo nos dentes

,
partimos para

n porto ou Registo do Juúrú , distante da casa do vollio

3 ã legoas
, onde se achavão as cunòas para n’cl!as na-

vegarmos.
— 10 — NY-ste dia chegarão os companheiros

,
que tinhão

falhado por causa das bestas; e eu n’este mesmo dia tomei

tres sangrias,

— 11, 1 *2
, 19, c 11 — Falhamos n’cstcs dias com o fim

«ie se carregarem as canóas, e curar-se o capitão Ricardo

dc umas sezões, pelas quaes tomou um vomitorio e urna

purga. Contão a distancia da Villa—Bolla no Rio de Jaú-

rú 33 j : Lat. A. do Registo 15° 44’ 39”.

— 15 — Os dia ir» , 10, 17, 18, c inctute do 19 gosta-

mos descendo peio Jaúru até o marco, que está posto no

Paragvmy pouco abaixo da foz do dicto Jaúrú. Aqui nos

demoramos o dia ti.) para se purgarem quatro doentes mais

necessitados, fora outros
, que, snliindp Ijojis do Registo , em

tão breve tempo adoecerão , c tamhein para se fazerem

algumas observações que o tempo pcnniltia; c se achou—
Lat. A. 10° 23’ 2U”. Var. N 11 11° 47’. Largura «lo rio

icguiada Trigojioni; i ricairiente 140 braças ;
desde o Ergislo

«té o marco ha 39 legoas: — distancia do marco ao ver-

tice do moine que lhe fica fronteiro GõO braças.— 21 — Não obstante amanhecer o dia com friagem, nos
embarcamos

, c descemos pelo Rio Puraguay com vcnlo rijo

de proa , por ser todo o andamento pura o Sul ; e tendo
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Jiavegado 4 j legoas fizemos alto na margem oreitlenWl

cm um pequeno e húmido reducto, porém abrigado do ven-

to. Do murco pela distancia dc 7 legoas acompanha uma
cordilheira no rio pela parte do Nascente ; e esta mesma
cordilheira segue ao Norte, e acaha no campo dos Pero*

cv , e sarve de cabeceira aos Rios Paraguay, Jaúrú , e

Tapnyos, que desagoa no Amazonas. Esla cordilheira é

a chamada de S. José , e cortada pelo Paraguay á distan-

cia de 20 legoas pouco mais ou menos do marco para

Norte. Como fomos sentidos do Bóróró, todo o dia e noi-

te fizemos fogo de signal por toda a costa da dieta cor-

dilheira. Entramos na primeira bahiu que achamos pura o

occidcnte, e logo voltamos por se acabar.

— 22 — Com chuva c vento seguimos viagem
; e tendo

com grande íncommodo navegado 2 legoas, fizemos alto

no fim da serra
,
que , tenho dicto, acompanha o rio pela

margem orientnl
; e chiunão a este ultimo serro o KsccaU

vado. Tres forão as bahias quo encontramos n'estas duns
legoas : na primeira não entramos por se saber que não
servia para o intento, c se acabava logo: entramos pela

segunda que denominamos Bahia da Ouça por unia que

vimos a atravessou ; c tanto esta como a terceira termina*

vão em pantanaes innavogaveis por muito baixos. Demo-
ramos—nos n’e«tc logar não so para se curar um pedestre

chamado José Soares, que estava em perigo devida, como
também para determinarmos a verdadeira posição d’este

Escalvado pela observação da immersão do l.° Satellito de

Júpiter, que observaremos no dia 24 so a madrugada noa

permittir.

— 23 — Pela demora n’este logar subi ao dicto escalvado

com grande incomiiiodo por ir descalço, a fim do o poder

subir. Do cimo do serro ví para Poente uns serros; c lo-

inuda a direcção da parlo mais alta, vim no conhecimento

dc que eruo as Serras do Aguupey, distante d’este logar

mais de 33 legoas: a dieta ponta mais meridional demora-

va a 5a ’ de N para O. Vi também á distancia de 2 4 le-

goas terrenos altos, que se não alagavão, e corrião N S.

O que mediava entre a margem Occidental, c esta terra

firme, parte sc hade alagar e parte não.— 24 — Com desejos dc ter mais noticias subi n’este

dia junctamente com o capitão Ricardo segunda vez ao
descalvado; e atravessando o seo cume para Nascente, ví

cjue o terreno que vai do Nascente para o N era todo

niontuo30 quanto os olhos podiào alcançar do alto de uma
arvore, em que subi quasi guindado. Subi depois noutra
que iscava mais própria para descobrir a parto do S, e

Poente, e ví muito no longe uns serros, ou uma ponta de

serra que ficava 20“ de Já para E , e o resto cneuberto
com um cabeço que estava fronteiro, e muito perto: sup.

ponho que são ns da lagoa Caiba , de que se fatiará sc Deos
permittir. Do S para Poente havia uni largo e vistoso lio-

lisonte uté a serra, de que fiz menção no dia 23, sen-
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ilo toda esta campina interceptada de bnhias com agradavcl

vista
,

que no Pnraguay tinhão a sua boca.
*— 25 — Não se pôde observar a ímmersão do l.° Satel-

lilc de Júpiter, que devia aecontecer na madrugada d’este

dia ás 4 h. 45’ 9’’ em Villa-Bella. Com esto dogosto se-

guimos viagem rodeando a ponta do escalvado, seguindo o ru.

mo de L j de legoa
; e depois navegando a Norte, Nordes-

te, Sueste, com varias dirccçOcs tendentes para o Nascente*
Sul. Tendo navegado 3 j

legoas , deixamos na margem Occiden-

tal um cabeço, junto ao qual está uma bahia , cm que
entramos com a mesma felicidado e perda de tempo das

outras. Pouco abaixo passei uma aldea de índios Gentios

deserta
; e desde que sniii do marco sempre encontrei si-

gnaes e vestígios de pouzos do Gentio, do dia antecedente.

Matarão-se n’este dia de passagem duas onças. Pela 1 h.

sobreveio vento Sul com ebuva : e tendo n’cste dia feito

G legoas dc caminho, fizemos ponzo em um pequeno re-

dueto
,
que só tinha terra para se fazer a comida : dormi-

mos nus redes atadas em arvores, com muito frio, mos.
quitos, n formigas, que muito me morderão. Pouco abai-

xo da dieta Tapera principião os logares alagados de am-
bas as margens, e so se vião os montes de que ja faltei s

Lat. A. do logar de onde partimos 16° 42’ 58”.

— 2G — Coui nevoa e frio seguimos viagem : o andamen.
to ou correnteza do rio é pouco mais de $ de legoa por

hora, e remando era do 1 j e 1 } dc legoa. O fundo do
rio até o escalvado era de 2 i até 3 braças, para baixo até

aqui de 1 ^ ;
advertindo que desde o marco até o dicto

escalvado tinha o rio ja abaixado 4 para 5 palmos
; c do

escalvado para baixo quando muito um palmo. Ambas as

margens são summamcnte alagadas, e campos n perder do
vista: este o motivo porque andamos’ com esforço de re-

mo até as 7 li. da noite, para acharmos um pequeno ca.

pão ou ilha, que tinha um cabeço alto, onde nos aquar-
telamos, tendo marchado 12 4 legoas, seguindo o rumo
geral de ESE. Ü pequeno redueto teria de diâmetro 100
palmos; c pelo gosto que todos tivemos em achal-o, o de-

nominamos Capão da consolação. Como as agoas do rio

se espalháo , alagão grande porção da campina, ( tanto as.

sim que navega ndo-se do Rio Cuyabá para este Paraguay
em (empo do rio cheio, desde um logar no Rio Cuyabá,
a que chnmão Arraial velho , a travessão o campo e vem
•saiiir n’este capão com grande avanço de dias) o rio tem
diminuído $ do sua largura no marco.— 27 — Partidos do Capão d:i consolação, navegamos 5 J
legoas seguindo varias direcções, sendo a geral de SE.
Veado no fim das dietas- 5 J

legoas, que na margem Occi-

dental havia uma boca de 8 braças, por cila entramos,
acompanhanJo também a corrente d’agoa

,
quo por ella en-

trava, e fizemos alto em um pequeno redueto muito mo.
lbaJo , distante da boca meia legoa, sendo a marcha to-
tal du 6 legoá3. -i

Digitized by Google



— aa -
«— ÍÍ8 — Seguimos por este pequeno hraço editando a tu
nha de NS em varias partés pelas voltas que dava para

o oriente e occidente; c tendo andado 1 } legoa , demos
etn uma tapage, que não pudemos passar, tenecendo ebt»

furo, pelo que parecia, em uni pantanal todo coberto de agoa.

pê ; e retrocedenndo andamos pela madre do rio 2 legoa*

a rumo de SSE, e passamos a noite uns em arvores, ou-

tros na canoa por falta de terra , tendo na margem orien»

tal uma grande lagoa , como também ria Occidental. Como
lucu companheiro e collega o I)r. Pontes hia distruhido

com as suas Philosophins
,

gastando muita parte . do dia

em copiar macacos, ratos, &e. , deixava por este motivo

passar em claro muitos rumos, dando ao rio curso difterenta

do que na realidade tiaha, rcsolvi-me desde este dia a coníi.

gural-o diariamente.
—*29 — Foi a marcha d’este dia de 8 J-

legoas, 3 aa

Sul, e Oi SSE, tendo sempre pela proa uns montes: o

chamado do Chené bem se parece com um pão do assacar. Per-

noitamos todos na eanòa, pois nem terra houve para s«

fazer a cêa. Observei que a corrente do rio ja hia dimi-

nuindo.
— 33 — Pouco ajudados da correnteza do rio seguimos a

nossa derrota pelo rumo geral de SO. Tendo marchado
5 legoas demos com a primeira tapngem do rio, cm cujo

passo- gastamos uma hora , e teria 50 para 60 braças pelo

curso do rio. Esta (apagem era tal
,

que parecia que aht

se sumia o rio, porque o agoa—pê , o capim, e o matto

era tão alto, quo parecia todo ulli nascido; duas ou tres

encontramos no espaço de uma legoa. Acabada a 3.a ta-

pagetn vimos-nos no meio de um pantanal tão grande que

só viatnos agoa, e uns mordes que hiamos buscando. O
rio diftieu!tosamente se distinguia no tfieio d’este Oceano.
Todo o pantanal , de que tenho (aliado nos dias passndos

,

é coberto do tal agoa-pó , e por isso não so distinguia

o grande, mar ; mas este por limpo deixava ver as suas

ngoas, que terminavão etn una vasto horisonte. Deixavão-se

ver ao longe uns baixos montes pouco depois de se ter

passado a 3.8 tapagem , e tiradas as visuaes, é combinadas
com a derrota , e com outras visuacs quo do escalvado

tirei, vim no conhecimento de que ns dietas serras, quo

ao longe se deixavão ver. erão aqucllas que tínhamos pas.

sndo , e fomiovão a cordilheira com o escalvado. Perto

da noite, ou ao pôr do Sol , veio uma trovoada com vento

rijo, trovões, e chuva, que, receando nós alguma ala-

garão, nos recolhemos ao pouzo meridional da serra, que
buscavamos, apartando-nos da margem do rio; e navegan-

do por pantanaes com muito escuro e risco, chegamos
fitialmcníe á serra, que nos servio de consolação por ha-

ver 40 h. que tínhamos patsado a agoa e farinha, e dor-

mido muito mal. Foi o andamento de 8 j- legoas.

— 31 — Paru dar descanso aos romeiros, e paca subirmos

ao alto da serra nos demoramos este dia
;

e coai eífeite

5
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«íbio o Dr. Pontes, o Tenente Victorinno, e ouírosf c crt

,

* o Capitão Ricardo não o pudemos lazer por melcstos.

5Ius do quo referirão nada se colligio da procurada lagoa

de Gaiba.

Junho l.° — Para determinar a latitude da ponta septen-

trional d’este serro, quo eorro NNO, seguindo o dicto ru-

mo por alagados de altura de 20 palmos constnntemente

,

caminhamos 2 legoas, c fizemos pouzo na sua extremidade,

euja Lat. se achou de 1»° 33’ 1’.

— 2 — Suhindo d’este logar, e navegando pouco temprt

para Norte, vimos um mar de agoas, não se vendo em
partes mais do que agoa e Ceo, com outras serras mui-
to distantes, Na incerteza de quo seria talvez este. immen-
so pélago alguma das lagoas , de cujo exame estamos en.

carrogados (como se verá na ordem juncta uo fim) nave-

gamos 3 legoas pelos rumos de NO e N procurando uma»
colinas que se vi.io ; mas pela parte de L navegavamos
á costa de grandes arrozaes com fundo constante de 20
palmos; por cujo motivo, e pela idea que nos dava o rio

ja configurado, viemos no conhecimento que este» erüo caiu-

pos alagados, e quo , se terminavão em alguma lagoa, era

para Poente e Sul. Navegamos pouco por não nos ser

possível alcançar uma colina mais disianlc , c recearmos

algum vento, que levantando ondas nos submergisse.
— 3 — Caminhamos 3 legoas, uma para NO, c 2 para OSO
por campos alagados de 15 palmos de altura , c por arro-

zac,s : cada hastea de arroz tinha dc comprido 16, e 20 pal-

mos , c a sua grossura era de um dedo , e outros mais finos.

Tudo quanto se via de N para O era arrozal. Pnuzamos
cm um pequeno reduefo, e não continuamos a vingem por

não termos terra , e para nfis não vermos obrigados a fi-

car no meio das aguas expostos ao furor dos ventos.— 4 — Tendo marchado uma legoa pelo rumo dc OSO
demandando a extremidade de umas serras, que se vifio

k distancia de 5 ou G legoas ,
vimos-nos obrigados n tornar

para o mesmo logar , e ponta da serra de onde tínhamos
sabido no dia 2, por darmos em um matto Iva i x o que nos im-

pedia a viagem ; o qual matto fazendo enseada também hia

fenecer na dieta pouta da serra , em que pernoitamos , mos-
trando o espaço eomprehondido entre este matto baixo, e

a serra que pretendíamos buscar, ser muilo mais alto e

firme, conforme dizião uns practicos
,

pois v ião nelles uma»
arvores que chamavão caranda (espeeic de palmeiras) a

qual só ha em semelhantes terrenos. Em fim havia entre

esto matto, de quo acabo dc fullar, c entre o caminho
que seguimos, um espaço limpo de toda arvore, matto, ar-

roz, e palha, de fundo de 20 palmos, o qual tem para
NO 4 legoas, c para NE 3, fazendo uma forma de bor-

racha. Relas 9 h. da noite vote uma onça tirar uns
couros de monos que estavão pendurados na distancia de
4 ou 5 pés de um preto, levou dous tiros, que por sereia
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á« escaras, c sem pontaria, fiírão perdidos. Desenganamos,
lios depois que esta lagoa era Uberava.
— 5 — Partidos d’este logar , e tendo chegado a outra cs-

tremidade da serra, em que pernoitamos no dia «11 do Maio,
andamos uma legoa para SSE, c sahimos a uma bahia

cheia de ilhas, onde sc confundo o Pnraguay
; e navegando

outra legoa pelo caminho quo costumão seguir os viajan-

tes, fomos sahir na extremidade meridional de uma serra

muito nlta c de comprimento de meia legoa. N ?
esta primei-

ra extremidade, em que chegamos, está um lettreiro, quo
dizem ninguém o entende, e nós o não vimos por estar

debaixo d’agoa. Fomos a outra ponta que tem fronteira ou-

tra serra a distancia de ^ ou | do legoa, que serve de fô-

cho , ou boca da tíaíba , e quo se une com aquclla , em
cujas extremidades estivemos. Depois de termos embicado
sobreveio um temporal de XO

,
que *apezar de estarmos

abrigados , só as ondas
, que alli cliogavão da bahia , nos pu-

r.erão em grande susto , e em termos de descarregarmos
as canóas.
— 0 — Appareceo o dia mais sereno : demos principio a
circundar a Gaíba, seguindo a serra aspera e alta, que
a acompanha ; e tendo andado paru StíO 1 i legoa , dei-

xnmos a serra, que continuava, e seguimos outra 1 ± le-

goa por uma enseada opposta á boca da dieta lagoa , sen-

do amargem, que acompanha esta enseada , alagada n’este

tempo
;
mas ao longe se vê terra firme pelo caranda que

tem. Entramos em varias bocas, que nVste inatto alaga-

do se vião, c não achamos a coinniunicae.ua de quo falia

João Martins Claro
(
como se verá na informação que se

transcreverá no fim dVstc diário
) e nem pudemos seguir

a serra. Foi muito penosa n travessia da enseada
, c igual-

inente perigosa pelo vento X que assoprava rijo
, de sorto

que a termos logar era que nos ncominodassemos , não pas.

sanamos adiante, como com e fiei to succedeo na primeira

terra que encontramos. O diâmetro da enseada é de E. O.
— 7 — Para ficarmos sem escrúpulo se haveria com effeito

alguma communicação , foráo em canôa ligeira o Capitão
Iticurdo , c o Dr. Pontes a esse fim ;

mas Tccolhcrão-se

sem a achar, e sem poderem chegar á terra firme : por cujo

motivo foi o dicto Dr. , e Manuel Rebello por terra á

dieta diiigencia
; e cu com o Capitão nòs entranhamos

pelo rumo do NO } de legoa ale um pequeno serro de

pederneiras, com o fim de tirarmos a perspectiva do ser-

ro, que acompanha a Caiba pela parte oriental, e des-

cobrirmos alguma cousa , o que não teve effeito por ser

o dicto serro muito baixo. Logo depois da nossa chegada
ao pouzo fomos bem servidos de vento, trovões, e chuva.

N’cst.1 mesma tardo cm distancia de 100 braças para dian-

te acharão os da montaria dois paioes de milho branco,
bananas, o aipins, tudo plantado pelo Gentio.
— 8 — Chegarão o Dr. Pontes

, e Manuel Rebello , tend*

•
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marchado 8 legoas pelo rumo de SE, e nada ndianVo pro-

prio ao intento.

— 9 — N’este dia
,
costeando a margem Occidental da Gai'-

ba, dobramos um serro, que distava do pouzo uma iegoa ;

e tendo andado meia Iegoa entramos por uma aberta , que
faziito os montes, por tun canal limpo, e de agoa alguma
cousa avermelhada; e lendo entrado por elle meia Iegoa

vimos outra- bahia cercada de montes, c principiamos a
circundal-a pela margem Occidental, o fornas pernoitar

com marcha total de 2 } legoas: subimos a um monte alio,

e somente descobrimos que para Poente havia grande gros-

sura de montes. Todos os montes a que chegamos erão

de pederneiras negras, e brancas, e que disse o Dr. Pon.

tes que erão ágatas, e, que poucos montes haveria no
mundo tão ricos como estes. O fundo da lagoa peia bei-

rada é de 20, 22, e 18 palmos.

— 10 — NVste dia acabamos de circundar a lagoa , a que
chamamos Gaiba—mirim , e tem de comprido 1 J He Iegoa ,

o de largo *•; e tornando a sahir d’ella , fomos seguindo

o canal que trazião as agoas, que d’e!la corrião, o qual

acabava cm nrrozaes ulagndos; e cortando por elles fomos

dormir no monte, que forma abaria Occidental da Gaiba-

guassú , tendo marchado n’este dia 5 legoas.

— 11 — Perto deste monte corrião as agoas muito , e

com muita largura : e suppondu que por este novo rio

,

(que assim so pode chamar pelo fundo e largura) se

communicaria a lagoa Uberaba com a Gaiba, o fomos se-

guindo, o pernoitamos com 3 legoas de andninanío desde

a barra da Gaiba, e 2 ) do pouzo. IVuma e outra parle-

lia campos, ou matos alagados, e ao longe se divisa terra

firme, mais próxima pela pouca distancia que ha d’e#le

rio aos montes, por onde passamos nos dias 1 e 5 de Ju-

nho
;

com a ditibrenra do ser este caminho pela parte

opposta dos dietos montes.
— 12 — Seguimos o sangradouro, que, dividindo-se em vá-

rios ramos largos de 2(1 e 2b braças de fundo, saliia fi.

iialmeiitc no grande lago, dc que tenho tratado, e que
hoje assento ser a lagoa Uberaba ; e do pouzo iilé o en-

contro d’clla havia 2
-J-

legoas : e porque tudo pertencen-

te a esta bahia ja estava examinado, e não tinha mos achado
furo para a Mumliorern , seguimos vingem, c fomos dormir

ao meio do serro
,
por onde ja tínhamos passado duas vezes

,

com marcha de 5 £ legoas.

— 13 — Depois de chegados á Serra da Gaiba que teia

o lettreiro, nos demoramos para tomar n altura do Sol, o.

achamos a Lat. A. de 17° 42’ 48”. Fomos pou/.ar no lo.

gar chamado das Fitas, distante do dicto serro 3 j legoas,

com marcha total de 6 legoas : Var. Ntí 1Ü° 30’.

— 14 — Distante do pouzo das Pilas 3 } de Iegoa está a
boca do Rio Porrudoa , chamado hoje S. Lourenço , e fize-

mos alto perto dn serra chamada pedra de amolar
,

por
muitas que tem , e distante do pouzo das Pitas fi l legoas. Toda
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esta parte •eeidental ó aocnmpanhada de serros altos, •
ásperos, ora contignos ao rio, ora roais ilistantes, c toda

a campina oriental, o it que distava dos serros, era ala.

pada
;

por cujo motivo tivemos grande trabalho na des.

coberta da ilha, de que falia o ja mencionado Claro, sem
que nos fosse possível achar até este pouzo a dieta ilha,

e por consequência o sangradouro para a lagoa de Man-
diorem.
— 15 — Gastamos toda a mnnhíi em indagações necessá-

rias á descoberta da haliia, ou lagoa Mandiorein ,.e não só

se fez a diligencia pelo rio , conto também subindo ao

monte que está proximo ao logar do pouzo : estes disserão

que por delraz do monte vião um braço que lhes parecia

seguir, e o embaraço de outras serras fronteiras os im-

pedia poderem descobrir mais. Depois do jantar fomos em
demanda do dicto braço, e gastamos toda a tarde em rom.

per serrados para poderem navegar n.s cnnóas; mas este

trabalho foi iníiuctuoso, porque depois de subirmos a lim-

po em uma volta do dicto braço, cujas margens estavão

entre montes, se acabou inteiramente, sem haver passa,

geni ou cominunicaçâo por estar toda fechada com serros.

— 16 — Tudo este dia se gastou em subir aos mais al-

tos montes
,
porque suppunhamos que, a existir a dieta ba.

hin , havia de ser por detraz d’estcs: com cifeito a viram",

c muito próxima do serro, onda acabou a pequena en-

seada do dia passado: do que inferimos que, vista a pro.

ximidade da lagoa aos montes, seria a passagem para ella

a de que falia o velho Claro, nquella mesma, mas ja ta.

pada pelo tempo : o que não é para admirar
,

pois esto

rio é muito sujeito n tapagens, quanto mais uma bahia ,

que pouca ou mun-mna correnteza tem. Fomos fazer pou-

zo segunda vez nas pedras de amolar. Determinei a sua

Lat. A. 13° 1’ 46”. Observei a ininiersão do l.° Sutel-

lite de Júpiter as 17. 11 2’ 33” do tempo verdadeiro, o da

Long. do logar 320° 13’ 33” Var. NE 30° 30’.

— 17 — Foi o soldado de Dragões Manuel José de Araú-

jo com duas montarias indagar pelo rio abaixo qual seria

a communicação mais fucii que acharíamos para a lagoa

,

ou bahia.— 18 — Chegou sobre a tarde o dicto Araújo com a

noticia de que achara passagem para a lagoa , e que so

não atrevera entrar n’ciía por sc não alagar terceira vez.

Escreví a S. Ex. por uns soldados quo de Coimbra hião

buscar mantimentos ao Cuyabó.
— 19 — Legoa e meia abaixo das pedras de amolar está

uma ponta da cordilheira que chamõo Dourado. Cltamão
a este logar Dourado por ter abuudancia de peixes do

mesmo nome. D’aqui deixamos o rio, e nos mcttcinos por

um furo, pelo qual navegamos j a rumo de SSO, e pas-

samos por entre dous montes destacados , e chamados do

Chené. Dobramos dopeis a pouta de uma cordilheira

,

tendo andado meia legoa a S!J ,
e seguimos a mesma eur-
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dilheira pon«» mais de f , e sahimoa a bebia Mandiorí ,

cercada do montes e vistosa. Navegamos cortando-a pola

margem oriental 1 J legoa, e pouzumos eu uma enseada.

Jiste furo por onde entramos para sahir no Mandioré não
será talvez o verdadeiro, ( se o tem capaz de se navegar
nas seccas), pnr quanto rompemos mutto Ires vezes para

sahir em algumas pequenas enleadas, que por fim a ella

nos conduzirão. Veremos por fim o resultado.

— 20 — Foi de falha este dia por amanhecer tempestuoso.

Principiou o vento as 11 h. da noite, e poz as agoas tão

soberbas, que, apezar de estarmos abrigados, nos poz na
necessidade de aliviarmos a carga de uma canòa , e a to-

do o risco mandul-as para outro logar menos exposto.

— 21 — Amanhece® o dia pouco mais sereno : puzemos-

nos em marcha, e com andamento de 1 l legoa fizemos

alto para novninmte mandarmos ver nos igarites se havia

foro, que, apezar da terra alta , que se via, communicusse
esta lagoa com a Gniba

,
pois com a Uberaba era impôs-

aivel. pela circunstancia do terreno, como erradamente

asseverava o velho, ou para melhor dizer, quem fez o seu

depoimem», pois achando nós varias cousas ' verificadas

,

é para admirar que falhasse esta, que com tanta certeza

asseverava. E de snppor, pelo que temos visto, que esta

franca communicnção, que dizia haver do Mandioré para

a Uberaba, seria trocuda pelo escrevente do depoimento,

e quereria o velho dizer da Gaiba para Uberaba. Recolhe-

rão-se os indagadores sem acharem cousa que servisse ao
intento.

— 22 — Desenganados por meio de tantas tentativas, fa-

digas, e perdas de dias, que não havia communicação do

Mandioré para a Uberaba , nem para u Gaiba , fomos cos.

teando a margem Occidental da dieta Mandioré, a qual faz

por esta parte algumas enseadas , e tem defronte de uma
das suas pontas uma ilha pequena , como dizia o velho.

Tendo navegado 4 legoas faz volta para L, e fizemos pou-

7.o na falda do monte
,
que lhe serve de margem oriental

,

tendo atravessado o seu fundo com andamento de 1 { legoa.

— 23 — Continuamos a seguir a margem oriental, e ten-

do navegado uma legoa , nos mettemos cm um serrndão

,

que findo fomos sahir ao monte Chené, e fomos pernoitar

ao Dourado, sem que achássemos furos por onde se com-
nmnicas.se esta lagoa ern tempo de seccas com o Paraguay

,

posto que as agoas agora corrião por pantanacs para o

dicto Paraguay por esta parto que hoje atravessamos. Cor-

re n lagoa pelo seu maior comprimento
,
que é de 4 le-

goas , a NNO, SSO, e a sua largura é dé 1 £ legoa cons-

tantemente, sem fazer caso do algumas terras encharcadas

que a aheirão. Com marcha de 3 legoas chegamos ao Dou-

rado.— 24 — Umn legoa e J abaixo do Dourado está a boca do
Chené, a que chainâo Rio Chené

;

e eu
,
polo que tenho ouvido

dizer , lhe ehnmo boca austral do Rio Porrudoa : a entrada com
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tudo iTestc furo no Porrudos ja está tapada, esc não narro»
mais por cila. Continuando a viagem encontramos mn sangra-

douro largo e fundo 1 J legoa abaixo do Chenó
,
polo qual en-

tramos uma legoa, e vimos ser dcsngoadouro do Mandiorem ,

porém fechado de matto no fim da lagoa. Pernoitamos
com marcha de 6 legoas.

— 25 — Tendo navegado 2 J
legoas, deixamos na margem

oriental a hora septenlrioiud do Paraguay—mirim

;

c com mar-
cha de 7 legoas pouzamos no carandazal com marcha de Sul.

— 20 — Com marcha de 12 legoas chegamos á povoação
de Alboquerquc

,

correndo sempre o rio a Sul com varias

voltas. Esta povoação c de miseráveis, que pnssão a vida

cheios de fome, e nudez; o cotumandnnle d’ella só cuida

em utilisar—se do suor dVdles. Só estão fartos de palma

-

toadas, correntes, e rodas de páo.

— 27 e 28 — Para determinarmos a longitude d’este logar

pelo Eclipse do 2.° Satelhle , nos demoramos nYsta povoa-

ção, divertidos das materialidades do Commundante. Foi
determinada a Lat. 19“ <)’ 8” e a Long. 32° 3’ Í5”.

— 29 — Acompanhados de mn José Paz , tido por practi.

co do Rio Tumengos, fizemos viagem por elle acima
; e

passadas as duas primeiras legoas, sahimos na ppquena hahiade
Cacércs

,
que tem de comprido uma legoa, e outro tanto

dc largo. Com murcha de 4 legoas pura Poente fizemos

pouzo.
— 39 — Navegamos 4 \ legoas para N por meio de ca-

randás, e campos, som que nos persuadíssemos que darí-

amos no matto em um grande rio, como dizia o practico.

Julho l.° — Duas legoas andamos para NE, alé que , en-

trando no matto, vimos o rio do practico, que era uma
bahin

,
quo tinha 40 braças de comprido, o 8 de largo.'

Não é esto o primeiro impostor, a que se dá credito. Pelo

que vimos, fica dcsvcnccido tal rio Tumengos, pois não
é mais do que urn campo alagado. Voltamos com brevi-

dade para ver se observavamos a imtncrsãó do l.° Satel-

lite no dia 2 de Julho; e fomos dormir no logar do pouzo
do dia 29.
— 2 — Chegamos ; e n friagem que veio nos impedio o
podermos fazer a observação.— 3 — Polo mesmo embaraço não seguimos pelo Paraguay
a nossa derrota.— 4 — Findas 3 J legoas de marcha de. Vlhoquerqiie pelo

Paraguay a rumo de Nascente, entramos por um sangradouro

da parte direita para reconhecermos uma bahia , de que
dava noticia o chamado practico José Paes

; c por não
nes podermos adiantar, e gastar tempo pelo matto, fi.

zemos pouzo no principio do uma bahia muito pequena
distante do rio J de legoa , e mandamos reconhecer o
matto para mais facilmente podermos rompel-o

,
pelo dese-

jo que tínhamos de vel-a
,

por dizer o dicto practico

que era muito grande, o que sabia perto do Eiubofeteni.

— 5 — Atravessando a pequena dieta bahia rompemos J
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de legoa de ra-itfu , fc snhimos na bahia procurada, que bcirt

deo a conhecer a fabulosa informação do practico
,

poi*

só tinha meia legoa de diâmetro, e não tinha comnitmi.

cação para o Paraguny por parte alguma, por cujo nioti-

vo lhe chamamos lago : e porque os montes que a cerca-

Vão cstavão cheios de Cury , tinta avermelhada, e dizia

um nnoniino , sem lá chegar, que aquillo. era Sinabrio na-

tivo , lhe puxemos o nome de Lago Sinabrino. Confirmou-se
depois ser Cury o vermelho dos montes

,
por uns pedaços

que apanhamos: fizemos pouzo no logar do dia 4— ti — Com uma legoa de navegação chegamos á boca

meridional do Pnragnay-mirim , e com mais 7 J á primeira

boca do Rio Xaquarp, frequentada pelas canoas coinmer-

cianíes, que da Freguczia de Araritaguaba , Capitania de

8. Paulo , navegdo para o Cuyahá em tempo seco , oorque

nas cheias corlão de mrtis longe por campos alugadas , e

vem a suhir em diflerentes partes do Rio Cuyahá.
— 7 — Quatro legoas abaixo do Rio Tuqunry está o Rio
Mondego, antigamente Roteteu, pelo qual priuieiramonto

navegavão as dietas canoas para o Cuyahá : o por mais

diligencia que fi/emos em descobrir o morro único c desta-

cado, de que falia a memória do velho, d’onde descobrira

ó fabuloso rio Parnguay-guassú, não o adiamos, só sim va.

rias colinas, quasi contíguas a serrania
,
que tínhamos se-

guido; e fatigados e persuadidos da falsidade da existência

do mencionado rio fizemos pouzo uma legoa abaixo tio Mon-
dego em uma Colina chamada de AlboqUerqnc. Com 12 le-

goas de marcha, ou navegação , chegamos á vista de dons

pequenos montes, por entre os quacs corre o Paraguay.

Nu falda do que esta para Poente está fundado o novo
presidio de Coimbra.
— 9 — Com cinco minutos do navegação chegamos a

este destacamento , onde fomos bem recebidos do Coinman-
riunte d’e!lo, <; des seus desgraçados soldados; porém mui-

to mal hospedados por ser tão cstefil e asp uo nquellu peque-

no monte, que so produz pimenta; e os morcegos são tan-

tos, que não deixão criar urna só galinha; e ja chegarão
a extinguir as cabras matando a mais de 09. Desde a boca

do Taquary corro o rio a 8SO. Demoramos-nos n’este

tlt stacamento até o dia 10, e sahimos no dia 11. tendo

achado a sua l.at. A. 19° 5.V Long. 320° 1’ 45” Vur.

NE U?> 39’.

— 11 — NY-stc dia sahimos de Coimbra, c navegando rio

uhaixo 9 legoas encontramos um mallo dc enrandas , a qu:-

estava contígua uma entrada ou boca, que pertendia o

Capitão Manuel José, scru maior exame, fosse a foz de

urn rio, a que elte chama Negro. Por este motivo entra-

mos por cila com o rumo de N , e navegando uma legoa

fizemos alto no meio da agoa
,

por não haver terra.— 12 — 11’estc lugar seguindo o rumo de NO navegamos
ft legoas por grandes pnntauaes, tendo logo perdido a for-

ma dc rio a dieta entrada , c acabando tudo nos grandes
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paníanaes eu bahias , ficamos pouzados no meio das agoa«
«em terreno algum.
— 13 — Navegando 3 legoas aNNE, e outras 3a NE,
por não podermos seguir o rumo do dia por causa do nm.
to, vimos que ja se tinha acabado a bahia, a que cha-

mamos Negra em attenção no primeiro nome, e conhecida-

mente navegamos por campos alagados, e pouzamos da
mesma forma.

— 14 — D’este logar seguindo o rumo de N andamos 3 }•

legoas, e fizemos pouzo em um [lequcno tezo, que serviu

a toda gente de grande consolação, pois ja hia bastante-

mente fatigada , não só por não poderem dormir bem
,
por

ter faltado terra, como por cortados de uma grande fria-

gem
,
que por todo este pantanal nos perseguio.

— 15 — Querendo continuar pelo mesmo rumo em busca

das serras
,
que estão por detraz de Alboquerque , não o con-

«egnimos por ja se não poder navegar, por não ter altura

sufficiente o campo n’esle logar
;

e , depois de vários enca-

lhes e voltas, paramos com quatro legoas de marcha pelo

rumo de ENE.
— 17 — Cinco legoas andamos n’esle dia pelo mesmo ru-

mo , depois de termos falhado o untecedente por causa da
muita chuva

,
que tivemos lodo o dia e noute com muito

incoinmodo nosso.

— 18 — Seguindo o rumo de NNE, com uma legoa de mar-

cha chegamos ao monte chamado dc Albuquerque, de quo
se fez menção no dia 7 , tendo descripto desde a boca da
bahia Negra alé este ponto unia. quasi elipse de 19 legoas

de diâmetro maior, e de 7 de menor, sem que n’este transito

podessemos encontrar nem vestigios, ou signacs, de qu«

por todo aquclle terreno passasse o rio de que tinha falla-

do o velho
;
sendo certo que devendo passar por detraz d’es-

tes serros ,
tendo-os nós costeado , necessariamente haviamoa

de vol-o. Continuando a navegação por campos alagados

mais 6' legoas a NXO , fizemos alto no meio das ngoas.

— 19 — Tendo andado duas legoas sahimos no Paraguay,
defronte da boca do Paraguay—mirim , e n’este mesmo dia

chegamos á povoação de Alboquerque, onde nos demoramos
até o dia 25 por termos mandado a Coimbra buscar o*

quo tinhão ficado enfermos.
— 26 — Buscando novamente a boca do Paraguay—mirim

,

pouzamos perto d’clla com cinco legoas de viagem.
— 27 — Tendo subido por ella, e tendo—nos por vezes

perdido , e novamente tornado a Alboquerque em busca de

praeticos, sabirnos ao grande Paraguay no dia 9 de Agos-

to ,
tendo n’estas voltas andado perto de 100 legoas, «

gastando 14 dias
,
quuftdo so se gastão 3 até 3 J. Corre o rumo

de N e S, e distão as suas bocas em linha recta 12 le-

goas. Pernoitamos no mesmo logar do dia 24 de Junho

,

e recebemos alguns mimos que do Cuyabá nos rctnettiã*

vários amigos.

6
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Acosto 10— Subindo polo rio acima pouzamos nas pedra*
de amolar com 7 legoas de marcha.
— 11 — Pouzamos no monte Caracará , ou Cnrara, que ja

está no Rio Porrudos , uma legoa acima da sua foz.

— 12 — Tendo navegado 3| legoas a rumo de NE, ti-

remos pouzo perto da boca de uma ilha.

— 13 — Com 5-} legoas fizemos alto, seguindo o rio, ao
mesmo rumo.
— 14 — Andamos 4 legoas até encontrarmos para a
parte do Nascente a foz de nm pequeno rio , a que eha-

inio Negro
; c andando mais 1 4 legoa fizemos alto.

— 15 — Subindo pelo rio uma legoa encontramos a boca
de uma ilha , a que chamamos dos Cervos

,
que tem de com-

prido porto de 2 £ legoas.— 16 — Fomos pouzar na boca do Rio Cuyabá com 5 4
legoas de navegação, e nos demoramos no d,a 17 para

determinarmos a sua posição: e achamos a Lat. A. 17°

19’ e 43” Long. 320» 50’ Var. NE 10°

— 19 — Deixado o Rio Porrudos para Nascente, segui-

mos pelo R'o Cuyabá, que segue o rumo geral NNE, e
tendo andado 11 | legoas, chegamos ás tres barra», prin-

cipio da Ilha Ariacuné, e fomos pernoitar no furo Arin-

cuué com andamento de 3 £
legoas, pelo menor braço da.

ilha.

— 19 — A boca septentrional da ilha mencionada dista

uma legoa d’este logar, e no entremeio ha um sangra-

douro, que denominamos da matança , pela grande mortan-
dade que n’esse logar fez o Centio Ariune, destruindo 00
canôas que do Cuyabá navegavfio para S. Paulo. E tendo
navegado 3 legoas, encontramos outras 3 bocas, que for.

mão 2 ilhas , e nos mettenios por entre ellas , fazendo pou-

zo no meio com marcha de 4 í legoas.

— 20 — Subimos das ilhas com 1 J legoa de navegação,
e com andamento de mais de uma chegamos ao Bananal ,

onde colhemos alguns cachos d’eilas. Pouco acima está a
foz da Ilha das Araras

;

e fizemos alto n’ella com anda-
mento de 4 legoas.

— 21 — Distante do pouzo 2 legoas, o pouco acima da
outra foz da ilha está a foz do Rio Guaxo-guassú

, que
desagoa pela margem oriental. Andamos 5 legoas.— 22 — Andamos 4 \ legoas

, tendo deixado uma legoa
abaixo a foz do Ouaxo-mirim.
— 23 — Navegamos 4 '

s legoas pelo mesmo rumo geral ,

prescindindo das muitas voltas do rio.— 24 — Andamos 6 5 legoas até um sangradouro chama-
do Cabeça Seca, deixando um sangradouro chamado Tuty
para a esquerda.

— 25 — Meia legoa acima d’este pouzo está a boca de
uma ilha

,
que tem de comprido em iinha recta 1 1 legoas.

O J)r. Pontes foi pelo furo Occidental , e o Capitão Ri-
eardo, e eu, polo oriental, e andamos 4 4 legoas.— 26 — Navegando 4 legoas achamos outra boca de 00.
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tra ilha chamada Vaycurulú , e fizemos pouzu coai âtlfe-

goas de marcha. Tem a ilha 2 £ legoas.

— 27 — Andamos 5 legoas , tendo o rio desde o logof

chamado Cabeça Secca seguido o turno de ENE.
-— 23 — Meia legoa acima d’este pouz® está a foz do
liio Cuyabá-mirim , e d’ella segue o rio rumo de N até a

outra boca da ilha grande ja mencionada, pela qual devia

saiiir o L>r. Pontes. E, tendo nós esperado algum tempo,
fomos pouznr 2 | legoas acima d’esta boca com marcha
de 6 legoas. A boca d’esta referida ilha está perto do prin-

cipio de uma pequena cordilheira, que se chama de Mel-

gusso, quo segue o rio por distancia de 8 ou 9, legoas;

e da dieta boca torna o rio ao rumo geral ja dicto.

— 29 — Andamos 5 legoas, seguindo o rio o rumo geral

2 £ e outras 2 o de N.NÜ.— 80 — Navegando 8 legoas ja por entre rochas , fize-

mos alto cm uma capella de St.° Antonio , seguindo ainda

o rio o rumo de NNO.
— 31 — Dc St.° Antonio navegamos quasi uma legoa pa-

ra SO , e depois 2 ^ pura NNO, e virando a proa ao

rumo geral de NNE fizemos alto pouco abaixo do Rio
Cuxipó com 7 legoas de navegação.
Sete vibro l.° — N’esle dia com uma legoa de viagem,
deixando para Nascente a boca do Cuxipó , chegamos ú

•desejada Villa do Cuyahá, onde fornos muito bem recebidos

do Ur. Juiz de Eora Dingo de Toledo L ira Ordonhes, meu
amigo e patricio, c das mais pessoas da Villa, que em
todo o tempo que ali estivemos, não só pura determinarmos
a sua posição, mas também para tirarmos a planta da vil-

la , não deixarão de nôs obsequiar em extremo. Dista esta

Villa do Porto 850 braças. Está muito mnl arruada , c, não
obstante isso, tem boas casas. O seu clima é calidíssimo

e muito abundancia tem do carne e peixe : Lat. A. 15° ;j,V

50” Long. 321“ 35’ 15” Var. NE 10°.

Diário
,
que

, por ordem do Illm. c K.rm. Sr. Luiz de

Alboquerque de Mello Pereira c Cacêrcs, Gover-

nador e Capitão General da Capitania de Mat-

to-Grosso, e Cuyahá
, fiz da Villa-Bella até a

Cidade de S. Paulo pela ordinariu derrota doe riun.

awo g>s: irs§.

Sktemíiho 13 — Por quanto no nnno do 1780 ja frat i

coin individuação da derrota quo se segue da GUa-liella
para o Cuyabá, e as circunstancias atteudiveis tu me.n-

¥
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gação do» Rios Cuyabá

1

, Porrudos *, e Parngoíty *, da*
rei principio a um •circunstanciado diário na- foz do Rio
Taquary 1

; e agora sómcnte direi que n’esse dia partí de
Villa—Bilhi.
-— 29 — Cheguei k Villa de Ctii/abá, onde irx demorei ona

me apromptar até o dia 14 de Outubro.

Oimimo 15 — Pelas 7 £ li. da manhã dei principio á mi-

nha navegação cm uma oanfia , elevando em minha com-
panhia mais um batelão para em ambas se poderem acotn-

ínodar 23 trabalhadores, que tantos crio precisos para as

vareações nos saltos , de que ao diante tratarei.

— 22 -Tf Pelas 8 h. entrei no Rio Porrudos, tendo avis-

tado pelas 7 h. uma pequena canôa de Gentio Puiaguá ,

que logo que nos virão se inetterão por uma babia.

— 24 — Entrei no Paraguay pelas 7 h. da manhã.
( 25— 23 — N’estc dia cheguei á povoação de Albuquerque *.

— 28 — Cheguei á foz do Rio Taquary pelas 10 h. da

manha, e n’elía dou principio a tirar o leito d’cste rio, #

«los mais por onde for preciso navegar para chegar á Ara-

ritagunba , Fregiiczia da Capitania de S. Paulo, e escala

das canòas de commercio, que navegío pnra Cuyabá, fa-

zendo nVsla longa derrota as ob»ci vações Astronômicas ,

que necessárias forem para levantar depois um exacto e

completo mapa, conforme as ordens que rio dicto Sr. Ge-
neral recebi. Naveguei pois o restante d’estc cbn pelo Rio

Tq.quary, abeirando uma grande campanha, que lhe serva

de leito, e tão baixa que, estando o rio qmisi na sua me-

nor altura, estavão os suas aguas povoo mais baixas do ni-

vcl do campo. A innunierave) quantidade de uves aquafi-

ens, que por toda esta campanha se divisava, bem mostra-

va a abundancia de peixe nas suas lagoas. Não deixou

também do itie admirar as muita3 arraias que sobre as

nrôas so virão neste dia, e do ta! grandeza que algumas

tinhão de 4 para 5 palmos de diâmetro. Tinhn o rio o%

sua maior largura 15 para 16 palmos, eessignaes, q :e a»

arvores mostra vão, deixavão ver que o rio subia maia 12

palmos , vindo a ficar por este co.nputo a campanha com
1) palmos de innundação, o que abateria muito a nave-

gação das canôas, que em semelhantes ieiapos n iv^gSo d*,

js. Paulo para C»yabi, e de Cuyabá pura 3. Pado, pois

11’csta travessia se livrão de navegar por uma parto do

mesmo Tuquary ,
por todo o Paraguuy , e Porra-lo- . n v s

1 O Gentio que os PaulúitM acharao n'aq’.)efie carfovr.'-!

mava Gentio Cuyabá, e d’aqui 6 quo a povoaçao
,
o Vida .«r.jr.u •

Dome. — 3 Os Gentios achados n’este rio crao dotados dr miailro*

viris maiores que o rommum dos outros i e por isso a estes chamai!*

jiorrndus, e d’aqui tomou o rio nome. — 3
e

4 Paraguay, « Tuquary

tomarão seus nomes dos Índios que ahi sc achar,to com os mesmos

nomes. — ‘ Esta é uma nova povoaçXo ou cotonia fundida polo

actual General de Matto-Grosso Luiz de Atbuqoerqoo de Mello Vcecira

* Cauíros. De seu appellido tomou * nome. ,
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sahir no Cuyabá acima da sua fuz. Navegamos 1 í Icgoa»

tudo ao Norte f . ( 1 $— 29 — Com 10 ou 11 braças de andamento perdeo o

rio a sua forma de encanado , e entrei por um panta-

nal , pelo qual estava espalliado o rio com intinitas entra-

das, que fazia dillicil achar o verdadeiro caminho que se

devia seguir; e não obstante vir um guia, tido por muito
experiente , seguimos por duas vezes umas veródas falsas.

Este espraiado do rio fez diminuir tanto a sua profundidude

,

que muitas vezes era preciso varar a canfta por cima das

nrêas. Navegamos 5 } legoas : A 22° de N para E. ( 5 £— 30 — Naveguei 2 J por entre agoa-pés do pantanal,

retrocedendo de varias verédas, que seguí, porque as acha-

va secas ; até que finalrnente sahi a um logar que chamão
lioqtieirão, ponto em que o rio torna novamente a correr

encanado por entre umas margens, que tiuháo de uni até

dous palmos de altura. Fui seguindo este canal, vencendo
a correnteza dhigoa, e algumas vezes encalhando nos bai-

xios, pois nas partes côncavas das enseadas tinha muito
irregular fundo de 5, 7, c 10 palmos. A largura do rio

é com muito pouca mudança de 22 braças: A 21" ^
de N

para E. (• 0— 31 — Com marcha dc 3 legoas passei, deixando na mar-
gem oriental um sangradouro, canal antigo que está entu-

pido das arêas , inconveniente que tem succedido a outros

muitos, e succedcrá também a este por onde vou navegan-
do

;
pois a qualidade do terreno baixo e arenoso, como

também a pouca altura do rio em varias partes o está pro-

mettendo. Do meio dia para tarde ja as ribanceiras linhào

de 4 para õ palmos de altura. Naveguei 7 } legoas : A 2S 1'

de N para E. ( 7 }
Novembko l.°— Naveguei n’este dia conservando o rio a

mesma altura de ribanceiras da tarde antecedente, o nies.

mo fundo, e a niesina largura. Não pcrmittiü o tempo oh.

servar a immersão do l.° iialellite de Júpiter: A 43° de

N para lí.

— 2 — Das 10 h. por diante foreo as margens do rio di-

minuindo a sua altura até chegarçm a do um palmo, que

se conservou pelo resto do dia. Passei 12 i lhas pequenas.

Determinei a Lat. d’este logar, que achei de lò" 12*58”.

e Yar. NE 93 30*. Naveguei 0 legoas: A 53° de N
para E.

(
0 4— 3 — Principiei a marcha por um pantanal

,
posto que

não tác espraiado, e subjeito a perdas como o primeiro,

com tudo tão baixo, que uma ospeeie de ribanceira, que

tinha, com qualquer repiquete se innunduria. Fui pernoitar

uma legoa acima do Pouzo Alegra, tendo deixado na mar-

t Nula. Para se saber o rumo geral
,
que segui cm cada um

'Jia , tirei do ponto da partida para o ponto do puu ,.o uma liulia re-

ata, e designarei tambvm o angulo que cila faz com um dos quatro

Tentos principal*
, c o designarei com a letra — A
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gem srptenlrional , uma legoa e { abaixo <lo tliclo Pouzo
Alegre, a foz de um sangradouro, que me asseverou o
guia ter sido a antiga madre do rio, que inda lia cinco

«unos se seguia, e liia subir no Paraguiy abaixo das tres

barras, mas que agora se acha entupido pelas arêis. Esto

capão ou pouzo alegre está no meio de uma grande ressa-

cada, cheia de pequenas ilhas, e de tantos bancos de arôa ,

que custou muito uctur canal para se navegar : A 70" de
N par» E. ( b J-— 4 — Todo este dia naveguei entre pequenas ilhas , e
bancos do arêa , de que também são as margens do rio.

A pouca consistência de similhantes margens tuz que o
rio se alargue multo , e que se consuma muito tempo na
diligencia de achar por entre as arêas fundo capaz de se

poder navegar, correndo por este motivo vários rumos
n’oâta penosa carreira : A 63" * de N para E.

(
7

— 5 — No desvio dos baixios prolonguei o caminho con-
sideravelmente. A grande profundidade do rio no seu prin-

cipio , em Cümparuqio da pequena que tem tido n'estes dias ,

provêm não só de serem as suas iigoas represadas polas do
Paraguay, mas tamhcm de correrem por um canal mais
estreito; pois logo que se espruiáo pelo pantanal, e por
f.vta parte que ba dias tenho navegado, principalinento do
Pouzo-Alegro por diante, principiei a sentir o referido in-

eommodo. Niio deve igiialmente causar admiração o achar ,

nu diligencia do reconhecimento do Paraguay, da lagoa

liberava, Gaiba , e Mandiorcm , feita no anno de 1780 ,

a campanha com 20 palmos de innundação
,

pois cila é pe-

queno receptáculo para as agoas, que era semelhante tem-

po cosiuniào ter o Paraguay , Pomidos , Cuyabá, Taquary,
Mondego, e outros muitos grandes rios, que n 'estes des.

pcjâo as suas agoas. As margens deste rio ja tem de 11

para 12 palmos (le altura : A 8J £ de N pura E. ( 7 4
— 0 — Naveguei todo esto dia cbnrando terras firmes .

« as ciiÃiislnncius da navegação for.io as mesmas do dia

precedenwjBpúpzei
|
de legoa acima de um logar que clm-

liião CaâáSh

,

polos muitos -cocos que tem: -A 82" de N
para E. '

(
7

— 7 —- Este rio ja alegre e vistoso pelos seus estirões ,

ilhas, posto que pequenas, grandes praias, mattos, e ri-

banceiras de 20 palmos de altura , tipezar de correr repre-

endo entre ellas, não sobe a grande altura
, pois ossignaes,

que nas mesmas margens se divisão, ínustrão que do estado

«ctiial sobe a altura de 10 para 18 palmos , não deixando
a sua rapida velocidade o uccumularem—se mais as suas

agoas : A 78" de N para E. ( 7 }— 8 — A largura do rio tem sido bem irregular; poisem
partes tem tido 23 braças, em partes 60, e ainda mais nas

enseadas onde ha ilhas : a parte mais estreita
,
que tenho

encontrado, foi um logar, onde tiz alto para jantar, e que lhe

chainão Varal, porque n’elte se provêm de varas, tendo nos
vindo remediando aié aqui com umas canas

,
que tirão no
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Farnguay, defronte do monte chamado Dourado: A fí° J de

E para S. ( 5 4— 9 — Correo hojp o rio entre Nascente e S. obrigado

talvez de uma cordilheira, que ao longe se divisava des-

de hontcm
,

quando a prôa tendia para o Nascente : A
88® de E para iá. (7 -}

— 10 — Uma k-goa acima do pouzo está uma praia con.

tigua á ponta e principio d:f cordilheira, de que tenho

faltado, onde o Gentio Cavalleiro cosíimm atravessar o Ta.

q i irv. Ví rastos frescos, e estacas cm que prenderão os

cavalios. As primeiras pedras qne encontrei , e que dão o

nome de Beüngo, distào 4 legoas da partida, e são como
uns princípios das cachoeiras : e com effcito navegadas mais

2 1
de hgoa cheguei á primeira cachoeira chamada da

Barra, que tem 725 braças de extensão, cuja metade foi

passada com a canôa carregada , e a outra com cila in.

í* iramente va/. a, por se precipitar o rio com grande vio-

lene.a por caiiaes muito estreitos, e cheios de pedras, o

muito inelinad s: A 13® ^ de E para S: Lnt. A. 18° 33’ 5S”
Long. 322® 37’ 18” (6|— 11 — No fim da referida cachoeira está a foz do Rio
Cuxiun de 25 braças de largo, por onde entrei para por

t-lUi seguir vingem. Esto rio logo dimimie consideravel-

mente a sua largura
,

pois na distancia do 3 } de k-goa ,

e ponto em que n’ul!o desagoa pela margem meridional o
Rio Taquary -mirim f de 15 braças de largo, e de pouca
ngoa, ja tinha 19 braças. Pouco acima do referido Ta-
quary-tnirim está a primeira cachoeira denominada da ilha.

Passada uma sirga
, e descarregada inteiramente a cunha

,

a metterão por um estreito de lü braças de largo, e pas-

sado elle a vararão por um canal quo tinha 2 palmos do
agon

;
por quanto de outra parte estava um salto de 3 bra-

ças de altura. N’esta manobra se consumirão 4 horas.

Ima legou acima d’esta cachoeira ha outra chamada Gi.
quitava, que forma uma vistosa cascata, e foi passada a
meia carga. A outra cachoeira, que sc chama Choradeira

,

e que dista da precedente 1 ] de k-goa , é um plano in-

clinado com fundo de pedras
,

pelo qual corro o rio cm
vários cachoes com grande velocidade, pui pernoitar com
mais uma legoa de marcha no principio de outra cachoei-
ra: A 3® de E para S. (9— 12 — Passada esta cachoeira denominada A vanha lidava -

mirim i com a canôa vazia, c por utn canal do 200 bra-

t Tnqu<try~mirim quer dizer Taqunry pequeno
,

para distmeçSo

do ov.tro Taquary quo d grande. — t Avaiihamiara-mirim : Ará quer

dizer gente: nhitndaea quer dizer correr. Ha t-adiçao quo um Sucury

do extraordinaria grandeza enlaçou a nm Imhopara o cngulir, e qne

este com a faca que trazia lho cortou o espinhaço, e assim se salvara.

Então correrão todos, c d'ahi tomou o nome o lugar. II ru entendido

que este caso foi succcdido cm outro Ingar do Tietê, ondo ha outra ca-

choeira ma nr do mesmo nome ; « esta por ser pequena chama-se mirim»
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qns de extensão , cheguei com pequeno andamento a eutrt

chamada Avanhandava—guassú. Transportadas as cargas por

um dcscarrcgadnuro de 300 bradas , foi conduzida a caním
por um unico c.anal, que tem esta cachoeira

,
por onde cor-

re com grande fnrm
,

pois vai represada entre margens de

pedra por um estreito de 3 braças. No fim d’oste canal

foi varada a canôa por cima de uns penedos para salvar

o salto, que dá principio â cachoeira. Consumirão-se u’esta

manobra toda 6 i h. , trabalhando effèctivamcnte 26 homens.
Meia legoa distante d’esta está outra menos furiosa, deno.

minada do Jaury f ,
porque no fim d’ella está na margem

oriental um rio d’este nome, e de 10 braças de largo na
sua foz: A 52° de E para S. (2— 13 — A navegação d’este dia foi summamento trabalho-

sa
;

pois alèm de passar em 5 J legous sete cachoeiras clm.

madas de André Alves, da Pedra Redonda, de Vami-
canga, do Bicudo, das Anhumas do Robalo, e do Ál-

varo , não naveguei uma legoa interpoladamente sobre

rio manso ,
ou sobre plano horizontal

,
pois o leito do rio

foi um eontinuado plano inclinado com fundo de pedra
,
que

todo foi subido com grande trabalho á força de varejões

,

que ja no dia precedente se tinhão armado de espontOes de

ferro; nccrescendo também a circunstancia de navegar por

entre montanhas de considerável altura. Navegada a pri-

meira legoa e meia cheguei a um monte summainente alto,

que estava como de proposito aberto a picão c a prumo,
por entre o qual corria o rio placidamente, apezar de ter

n'este logar 5 braças de largo. E digna de se ver e de
se admirar esta obra da Natureza. Uma legoa acima d’cste

Paredão está outro pouco inferior ao primeiro , e immc-
riiato á sua extremidade superior um ribeirão de larga en-

trada, e da parte do meio dia. E provável que nas suas

cabeceiras, que são estes montes, por entre os quacs corre

o Cuxiim, haja ouro; pois me assevera o guia que sc

chama Salvador Rilieiro Homem
,

que em uma praia que

fica pouco mais abaixo do referido ribeirão, e na cachoei-

ra da Choradeira, achara ouro que mostrava ser de su-

hido quilate. Por falta de instrumentos proprios não fiz a

mesma experiência : A 44° de E para S.
(
5 >

— 14 — A primeira visita que tive ao sahir do pouzo foi

« dos Tres Irmãos, nome que dão a tres cachoeiras, que

se succedem umas ás outras , c a cilas immcdiatamente está

a chamada das Furnas
,

que se passa com a canòa vazia

,

e varando-a por cima dos penedos, lluas legoas e meia

1 1* quer dizer agoa : Jaú é um peixe. Jaury vem a dizer açoa

de Jart. — t Turaa o nome dos passaros chamados Anhumas. Esta

ave í preta , c maior que uma galinha : tem ferrões nos encontros das

azas o na cabeça. A experiência tem feito ver quo estos ferrões sao

antídotos contra todo o veneno. Aos mordidos de cobra tlâo-sc raspados

etn agoa : virtude csia qnc ja era conhecida polos índios antes da

•onqnista Portugucza.
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acima tTesia está outra chamada Quebra-pròa , de foca!

passagem: pouco acima d'e!la encontrei da parle do meio

dia um dcsagoadouro, que pela sua largura merecia o no.

uic de Figueira, que assim o denominei. Ja pela tarde

naveguei por entre montes menos ásperos , e imos baixos :

A 50u de E para S. (
3

— 15 — A chuva
,

que por todo o dia me incommoduu

,

compensou muito bem a facilidade , com que se passarão as

cachoeiras denominadas das Tres Pedras, da Culapada , e

do Vare, distante a l. a do ponto da partida 1 ’• legoa, a

2.* d 'esta j , c a 3.® da imniediata 13 do legoa: A 75° do

lh para S. ( 5 J— 10 '— Era minha tenção foliar da grandeza da clieia

quando acabasse de navegar por este rio
;
mas a circuns-

tancia da navegação dVsíe dia me obriga a luzel-o agora,

li. estreito rio, represado entre montanhas e apertadas

i no-iras, sobe a mais rle 50 palmos de altura, como
r_.tr 3 os signacs das arvores. Para cllo se fazer inna-

v : :ve! não necessita de tanto pezo d'agoa
;

pois só com
f puímos que crcf.cco com a chuva da hontem impedio

de tal sorte a viagem que oni todo o dia naveguei sómen-
te 2 j- legoas. Se o leito do rio fosse tão inclinado corno

nos dais precedentes, ou houvesse alguma cachoeira, não
faria viagem alguma. Navegada a primeira meia legoa

,

deixei na margem oriental um ribeirão chamado do Bar-

reiro : Lat. A. 19a 3’ 10". A 78" de E para S.
{ 2 £— 17 — Com a mesma facilidade, com que enche o rio,

com a mesma vasa por felicidade para os navegantes : 4
palmos, que abaixou durante a noite , fez diminuir muito a
sua furia , e me poz cm estado de poder seguir viagem

,

passando n’elle duns cachoeiras, chamadas do Peralta, «

da Pedra—branca : A 49" de E para S. (53
— 18 — As ngoas claras e saborosas d’cste fúnebre rio

se perturbarão de tal sorte com o repiquete de que tenho

filiado, que só a necessidade me podia obrigar a beber

d’ella : mas por outra parle não deixou dc ser conveniente

que o rio tomasse mais ngoa do que tinha
.

pois com me.
nos trabalho se varava a canò i por cima dos troncos das

arvores, que das ribanceiras ivello cabem, e o tom"o de
parte a parte. Distante do pmito da partida 2 4- legoas dc s-

agoa pela marg ai oriental um ribeirão chamado da Ci-

lada, e acima iPeste 1 | de legoa está a cachoeira cio

Mangabal , ultima e a 21.* d’cste rio : A 65° do E para

S. (6 }— 19 — Com 3 legoas dc navegação cheguei á foz do ee.

treitissimo llio Camaiiuai.i, que desagua no Cuxiiin pela mar-
gem oriental

:
por aqutllc seguí viagem , tendo doixado o

Cuxiim
,

quo mu dizem so divide em dons braços pouco
acima do Uio Camapuam. A largura efeste rio na sua foz

ó de 4 J braças
;
mas pouco acima d'ella so estreita ainda

mais, e tem tão pouca agoa que as canóas vão pela maior
extensão do rio arrastadas por cima do seu fundo, passan-

4
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tio no mesmo tempo pelos troncos das arvores, quo todavia Sií«

mu. tos npczur da frequência das canòas de commcrcto, que
por clle se pode navegar a meia carga. Naveguei por esto
rio 3 legoas no meu batelão, em que me embarquei para
eliegar á Fazenda de Camapuarn [o] com anticipação á ca-
uôa grande, para poder fazer e rcilerar as observações
Astronômicas som atrazamento da vingem : A 53° do E
para S. (3— 20 — A’ proporção que fui deixando alguns rilieirõcs

foi também perdendo o rio muito do seu cabedal , c fazen-
do-se muito penosa a navegação por conta dos baixios,
não obstante ser pequena a canòa do meu transporte: A
56“ de E para S. (0— 21 — Com 6 legoas de navegação, e com os mesmos
inconvenientes cheguei á Fazenda de Camapuarn

,

tendo
deixado | de legoa abaixo a foz do Rio Caiiiapuam-guus-
tú ,

que desagoa pela margem meridional, e que por entu-

pido pelas arvores cabidas se tem feito imiavegavel. (

6

— 22 — Nem na noite passada, nem u’csla permittio o
tempo fazer observação alguma.'— 23 — Chegou a canòa grande pelas 0 h. da tarde, e

logo foi posta no carro, e mandada conduzir para o Rio
de Sangitixuga. O tempo nublado não só não deo logar

do observar a iminersão do 2.° Sntellite dc Júpiter , mas
tombem dc poder pelo menos determinar a latitude d’este

logar.

— 24 — N’este dia npparcceo o Sol c a Lua entre nu-
vens menos espessas, e tomei algumas distancias, pelas quaes
vim a determinar a longitude d’este logar 323“ 33’ iõ” e
a Lat. A. 19° 35’ 14 ’. Var. NE 9“ 27”.

— 25 — Pelas 6 li. da manhã montei a cavallo , e cheguei

ao logar em que estavão as canòas, que tinhão sido con-

duzidas por um varador de f>.230 braças. Embarcado n’el-

la descí pelo rio, que denominão Sanguixuga [4] até ao en-

contro do Rio Vermelho, onde perde o nome, e toma o de

Rio Pardo

,

bem como o Amazonas, queda foz do Rio Ne-
gro para cima se denomina Solimões. Este Rio Vermelho
desagoa no Pardo a distancia de 3 £ legoas do ponto da
paitula; e as suas agoas são tão vermelhas, que não diffe-

rem do sangue. Não pareça exageraçào o que acabo do
proferir; pois não faço de um pigmeo um gigante. A sua

largura é a mesma que a do Sanguixtiga ou Pardo
,
qu#

é entre os limites dc 9 ou 12 palmos com fundo suffici-

enle de navegarem as canòas com toda a carga, c livres

[a] Cnmnpuam na linguagem das índios quer dizer bico do peito.

NVsta paragem cstüo dons montes um defronte do outro, quo vistos

de longe parecem dons peitos de uma mulher. Km razão da sbmlhauça

charnarfio Camapuam. A fazenda d\sto nome é a única dVsta nave.ga-

qíio; c por isso muito rendosa a seus donos, r iiviispensavelmento ne-

fossaria para o commercio. — [4] Chamou-sc Sangnixuga pela abun.

«úmaa que ifellc se tem achado dc rimilhanteo bi.cbtis.
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Jos íncommodes dos troncos
,

pois corre polas encostas d*

uns chapudões de relva mimosa, e própria para a boa

criação do pado vaceum
;
mas o Hio Vermelho só tem um

palmo de profundidade, c basta esta pequena porção d’ugoa

para perturbar us do Sanguixuga, quo são cristalinas, fres-

cas, e deliciosas, e a fazer incapazes não só de se bebe-

rem, mas também do se poder ifellas lavar roupa. Porém
suprem a estes delfeiios os muito ribeirões, regatos, ma*
nanciaes, e rios, quo 110 Pardo oes-goão. Um quarto de le.

goa abaixo do iog.tr d.i partida está a cachoeira chamada
do Banquinho, c 2 ~ léguas distante d’esta o Sallinho, a

finalmenic a chamada Taiptnrassava : A 67 ,J de E para S. ( 4— 26 — O Rio Vermelho, o Kiheirão Claro, e o Ilio Su-

curi i/ [a] que passei pelas 5 h. da tarde, e outros ribeirões

sem nome, além de muitos regatos, que continuamente

n’ello desagoão , tem auginentado consideravelmente as suas

ngous e largura, pois ja sobre a tarde tinha õ braças de

largura: 10 cachoeiras passei nVste dia, nlèin de muitas

sirgas, o correntezas, onde os que seguem para o Cuvu-
bá descarregão as canoas , ou cm parte, conforme está o

rio mais ou menos possante, ou em todo: cilas furão as

Pedras de Amolar, o Formigueiro, o Paredão, o Kmbi.
russú-guassii

,

c mirim , a Lage Grande , e Pequena , que

ve passarão com a canôa vazia
, precipitadando—se com o

l io por tres dcgráos , a Cauda Velha , o Sucuriy

,

e o Ban-
guê , recebendo a penúltima o nome do rio quo abaixo está

:

A 55° de E para S.
(

ltt

— 27 — Com 8 léguas de navegação, passando muitas sir-

gas e correntezas, cheguei ao Salto do Carão: £ de legoa

antes de chegar a clle se descarrega a canôa , e até a sua
proximidude se navega por entre cachoeiras, e depois sa

vara a canoa por terra por um varador de 80 braças

.

para salvar o salto, que lerá 4 braças de altura. Fiz alto

n’este saito para observar o ecelipse do Sol
,

que devia

Kucceder n’esta tarde, que não teve elleito pela continuação
do Ceo turbado, que a muito tempo so conservava chu-
voso. Pelo mesmo inconveniente não observei o ecelipse

do 2.° Sutcllite do Júpiter
,
que devia suecoder na madru-

gada dVste dia
, e apenas determinei a Latitude dVstw

salto, que está em 20 ,J 5’ A.: A !(i J do E para iS. (8— 28 — Em 8 J léguas
,
que boje naveguei

, pa.-soi 10 cacho-
eiras, a sabor o Robalo , o Tamanduá

,
quo se passa varando

a canôa por cima de lages e vazia, os Tres Irmãos,' o Ta-
quaral, que se vara por terra pela distancia de 21 braças,
o Aiihanduy, o Jupiá, o Tijuco, o Varador, por terra de
CO braças, o Mangabal , o Xico Santo, e o Embirussú,
cachoeiras todas consideráveis, e onde sc tem por vezes

[o] Suaniy (na pronuncia Sucuriú, porque o y na língua doa

índios vale coiuo um ti fechado) quer dizer agna de Sucuriy, talvez

porque achassem algum Sucuriy , que c uiua espeei» de cobras rnons-

trwoeameiite grandes.

*
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perdido muitas canéns, c cu perdi ura batelão, que, corn#

j:i disse, veio só para accommodação da gente da equipagem.
N’este |M'queno espaço, em quo descendo gastei um dia ,

gastão os commerciantes na subida 15 , e com o unico
divertimento de matarem muita perdiz, veados, e êmns

,

de que abundüo este chnpudncs; sendo muito esteril no que
pertence a outras especies de aves, c o rio do peixes

,
que

pelo embaraço das cachoeiras o saltos não podem subir do
Paraná ; c so ha do salto para baixo , como ine assevera

o guia. O rio ja tem dc largo 22 braças , o da lo/ do
Rio Anhanduy-mirim , que desagoa pela margem Occiden-

tal da distancia de 5 legoas do salto do Curáo , e cuja

foz tem 6 braças de largo, tem mais 3 braças: A 53°
de lí para S. (84— 20 — Passada a sirga comprida, que tem 390 braças

de extensão, passei o banco quo sc segue iinniediatamcnte,

varando—se a canoa por terra pela distancia de 57 braças.

H"guc—so dejMtis a sirga negra
, u «lo Matto, o Salto do

Oajury , onde se sirga n canòa por um estreitíssimo canal,

«pie forma uma ilha muito contígua á margem meridional,

c cachoeira vistosa
,
porque o rio com bastante largura so

precipita pela altura de 3 4 braças, formando vários ca-

chões, que muito hem se divisão de uma praia que está

abaixo d’ella. f) pois ilYste salto está o Cnjury—mirim , e

cachoeira da ilha, ultima e a 33.“ deste rio: A 36° 4
de lí para S. (7— 30 — Passei hoje pelas desembocaduras dos dous ries

chninndos Orelha de Aula, e Orelha de. Oura, que «l« saguão

pela margem Korcnl, e distante um do outro 3 4 legoas,

e o primeiro 3 legoas do ponto da partida : A 50° de E
para S. (13
Dezkmuno l.n — Tendo descido 5 legoas passei pela eon.

lluencin do Rio Anhandny—guassú [«] de 18 braças de largu-

ra, o que vem do occidcnte- Até este ponto tem o rio

corrido pelo rumo geral de >SE ; mas do diclo rio para

baixo mudou o seu curso para Nascente.

— 2 — Por conselho «los pilotos determinei seguir viagem
logo depois de meia imito para poder chegar até 7 li. da

manhã á boca «lo Rio Pardo , e para poder alcançar no

Rio Grande um logar que servo de abrigo áscnnòas, para

so livrarem «la furia do rio nas tempestades: mas as chu-

vas, que desde o dia 28 tem cabido sem interrupção , me
não derão logar a partir a semelhantes horas, principal-

mento em noite escura. Com o dia pois segui viagem , e

fui jantar pelas 2 h. na desembocadura «lo Rio Pardo no

Rio Grande com andamento de 10 legoas. Não admire o

navegar 10 legoas em menos de 6 h.
,

pois a velocidade

[o] Nhandit quer dizer éma , ave bem celebre pela sua grande-

za , e velocidade no correr
, y quer dizer agoa. E porque talvez os

primeiros ahi aeharBo cJYssas aves
,

pozcr&o ao rio o nome dc Xiiau-

diiy , vuigii Anbanduy.
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«lis agons do Rio Pardo
,

ja sem cachoeiras
,

ó (al qua
co rcm 2 millins e “ décimos cm uma hora. A largura d’cs.

te rio na sua foz tem 64 braças. ( 10

() resto do dia naveguei subindo pelo RioGrnndo, cuja

largura avalio, até achar parle d’ondo possa medir trigo*

no ".ciricnmentc
,

por não poder fazer (1’outra sorte, cm
Silt braças. As suas agoas s ,o barrentas e pestilentas, mas
p' los se is estirões, ilhas, e muitos, tem toda n rmigeslade

rio um grande rio. Naveguei 2 J de legoa : A 32*' de N
pira h. (2J— 3 — - 'eguei pelas grandes enseadas d'cste rio 5 le.

-po.-.s e J, im edindo—me uma grande trovoada, que sobre.

i io . o poder seguir mais avante. Não obstante o estar-

mos abrigados da furia do vento, com tudo foi preciso des.

carregar a ca iria para se não alagar com o movimento
«• impulso das ondas. Distante do pouzo 2 l legoas desagoão
pela m argen» Occidental o Rio Orelha de Onça, a mais
acima dous ribeirões: A 16" de E para S. ( 5 J— t — A chuva continuou por toda a noite snm inter-

rupção alguma: não só todos a passamos ensopados, mus
tauihcm me fez perder a observação da inimcrsão do 1."

Hutellite de Júpiter. As arvores mostrão que o rio soiic a

25 palmos de altura : A 5° de N para E. Acima do pou-

zo 3 J- legoa está uma pequena ilha chamada de Manuel
Homem. Este criminoso se refugiou nas suas visinlianeas

.

tendo trazido com sigo uma veneranda Imagem do Senhor
Bom Jr.zrs. Vendo—se depois obrigado a retirar—se, não
sei por que motivo, fez um pequeno rancho de palha , e

n’elle deixou abrigada das injurias do tempo a respeitável

Imagem. Recolhendo-se para íj. Paulo um eommerciiinte

,

achou—a, c querendo conduzil-n, é tradição consfnnto,

que não a puder5o abalar, sendo feita de lenho de medio-

cre gravidade; por isso n deixarão, e fui depois conduzi,

da para a Villa de Cuyabá com a facilidade natural, o é

venerada c respeitada n’esla Villa de quu tomou o nome.
Além de ja ter ouvido este caso a muitos indivíduos , m’o
repetio novamente um netío do dieto Manuel Homem. Quain
incomprchen -ibilin sunt judicia tua Domine ! ( 7 j— 5 — Meia legoa acima do pouzo, e no fim de unn
ilha , despeja as suas azoas pela parte do Poente o Ilio

Verde de 42 braças de largo; c 4 legoas e } distante d
!

o«-

te, e da parte opposta desugoa o Rio A;’uapey[n

]

de 12

braças de largo. Abeirarão hoje ao rio varias pedras, entre

as qimes Imviáo algumas ágatas, de que fiz algum provi,

mento ; e podería talvez fazer maior, e de mais oxqui.-itas .

se o rio ja não ti ves..3 tomado ba-tante agua. Para me
livrar de uma iminente Irovonda, entrei, c poii/.ei em um
ribeirão que denominei rio abrigo : A 18" dc N para K. (6 }— 6 — A bulha

,
que na barra do ribeirão fuzi.io os dou-

[«] Agcapnj quer dizer agua do agoa-pr. Agoa-pé ó uma Iirrva

de folha larga e groysa
,
que re cria ac-hrc aa açoas.
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rados, me não deixou dormir, c na viagem erão (antas as

l
J irucaiijuha8

,
peixe de escama praleada e miniozo, e o*

1'iabussús que saltavâo para a canòa
,
que me vi obriga-

do a correr as cortinas da barraca para me livrar do
choque d’alguns que doia muito, como mo tinha mostrado
a experiência. Pelas 3 h. da (arde passei fronteundo a bar-

ra do Rio Sucuriy , que vem do occidente , e cuja largura

deixei de nièdir por não poder atravessar o rio por cau-

sa das ondas ; mas polo que me pareceu excederia a 50
braças. E tradicção constante que uma canòa, que esca-

para de um ataque do Gentio Paiaguá nas visinhancas do
Uio Ciiyabá. subira pelo Hio Porrudos, e por outro que

n’elle deita as suas agoas, c que com uma pequena va-

ração passara para o Sucuriy , de que estou fallaudo, setn

ter o incomtnodo das cachoeiras , de que tenho tratado
;

mas que em recompensa encontrara muito Gentio Catapó

;

por cujo motivo tinhão desprezado esta navegação que pa-

rece devia ser preferida á que presenfemeute se faz , se

não houvesse o interesse de extendor os domínios de S. M. F.

que Dros guarde , o mais que podesse ser
,

procurando o
Paraguay. Oxalá que debaixo do pretexto da mais facil

navegação para Cuyab.i e Matto-Grosso desistisse S. >1.

Catholica a parte que tem no Rio Paraná, e na margem
orientai do Rio Paraguay, da foz do Rio Grande paru o

N, para por csíe se navegar a!é o Paraguay (caso as

cachoeiras d’este grande rio o permitlâo) e seguir depois a
ordinário navegação para as dietas Villas. Pernoitei na foz

do Río Tietê com 7 legoas de navegação: A 9o de N
para E. (7— 7 — Deixado o Rio Paraná, que nií dizem ter, subiu-

tio mais meio dia de viagem, u:n salto chamado Uruhúpun-

gá [a], naveguei subindo paio Uio Tu lí, cuja foz tem de

largo 73 braços. Com 5 h. de navegação, e marcha de

3 legoas e j chegtrú ao grande salto, denominado [tapa-

ra [á] cuja figura se deixa ver no mapa juncto. Foi va-

rada a canòa em 5 h. por um plano de 44 palmos de al-

to, qno tinta é a altura do salto, e de CO braças de ex-

tensão. Acima d’este salto na distancia de uma legoa está

outra cachoeira chamada Itnpuro—mirim
,

qno um nada se

assiuiüha á primeira : A 80'* de N para E. (5 £— 8 — As 3 cachoeiras chamadas dos Tres Irmãos se pus-

sarão bem facilmente, mas o Itupirú [<-] levou toda a tar-

[n] UruJiípungá quer diz or onde piss.iao Corvni, a qj3 os lu.

dios ebam.lo U.ubils; talvez parque vissem aUiCarvos, q.o ca stumllo

andar nu» cachoeiras a pese» dos paix s que sultão no subir. — [è] Ita-

/rira. Ita significa pedra
,
pira

,
ponta: vem a dl/, r ponta d« pedra.

Mirim quer diz -r pequena; por distinção da grande do matina nome.

— [e] I/lipirú ou ytupyry, quar dizsr cachoeira saca; pois a palavra

ytu quer dizer caebocira ou salta. Daq.ii vem qua a Vála da Ylii to.

inau o nom ’ da saltn qua tem o it a Ticl4 júri ! a a cita. E nas escriptu-

las antigas acho cliinur-is yt'.i-g unu
,
poi ser <) maior salto que tein
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«e . e tem meia legoa de extensão. No principio d"csta

cachoeira encontrei a uns oommérciantes que estavão en-

chugando os fardos dc 3 canòas que se tinhão alagado

:

À 70° de N para E. (
5

— 9 — A chuva
,
que durou por toda a noite e parte do dia ,

não me deixou seguir viagem a horas competentes
, e por

esse motivo , alòm dc ja ter tomado o rio bastante agoa ,

e correr com violência , apenas naveguei 5 legues c J
, ten-

do passado por uma ponta (fe pedra Piralaraca [«] : A 18o

de E para S. ( 5 ]— 10 — Sem outra novidade mais do que a muita chuva ,

c ter deixado na margem septcntrional dous ribeirões, na-

veguei 6 legoas e £ : A 20° de E para S.
(

ti

— 11 — A muita chuva apenas me deo logar de poder

embarcar pelas 7 h. da manhã; e por estar o Ceo muito

.turbado não observei a immersão do l.° Satcllite de Jú-

piter. Passei com a canõa carregada as duas cachoeiras

chamadas Vaicurytuba-mirim [A], e a Ytupeba [c] : esta ulti-

ma é dc } do legoa de extensão , e trabalhosa. A 3.» cha-

mada Aracanguú-guassu [rf] foi passada sem carg i alguma.

Uma legoa acima do pouzo deixei na margem Boreal um grande

ribeirão, que o denominei do Sucuriy por mc dizer o guia ,

que antigamente pernoitando na sua foz varias pessoas

passarão por cima de um de tal grandeza, quo não fazia

caso dos que o pizavão, até que julgaudo ser uni tronco

lhe metierão o machado para fazer lenlm , e então virão

o seu engatio. Todo o Tietê tem grande abundancia d’es.

tas cobras, e de outras serpentes, e muito principnlmente

o ilio Pardo, em que ordinariamente são mordidas algu-

mas pessoas
,
principalmentc quando sobem, pelo muito tem-

po quo n’eilo gastão. O meu piloto ja foi mordido por tres

vezes ; e usa por contra veneno da agoa-ardente de cana ,

em qnc lhe deita algum sal
;

e não obstante o beber em
prodigiosa quantidade, o não embebeda, quando em outra

occasião quo a bebe
,

qualquer pequena porção lhe sobe á

cabeça : A 12° de E para S. (

5

— 12 — Pelo mesmo inconveniente do dia procedente na-

veguei 5 legoas r J . tendo passado as cachoeiras Aracan-
guã-miriin , e Aracatuba: A 27° | de E para S. (5 J— 13 — Cinco cachoeiras chamadas Vaicurytiba do mais
de i do legoa do extensão, o Funil-grando , e pequeno,
as Ondas pequenas , e grandes

,
passei cm 5 legoas e -}

,

que tanto naveguei n’cste dia : A 2o de E para N. ( 5 }

ioda esta navegação. — [«] Pirataraca. Pirá 6 peixe , taraca estalo.

Tomou este nome
,
porque n’esle logar os peixes faziao rumor como o#,

talos. — [A] Vaicurytuba ou Guaieurytyba. Guaicury «5 uma especic

*io coquinhos de arvoredo baixo. Tyba quer dizer cocai , ou matto de

cocos. Ficou-lhe o nome pela abundancia dVstes cocos. — [e] Ilnpehn ,

ou Ylu-pcba , 6 cachoeira chata
,

porser essa a sua figura. — [d] Ara.

canguá ou Araracanguaba
,
denota o logar onde comerão cabeça dc Arara

,

porque arangu significa cabeça
:
guara comer.
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— 14 — A cachoeira chamada Matto-Seco dista do po«-

zo | de legoa , a da Ilha 2$ , c a Ytupanema [a] 4 As
continuadas chuvas tem enchido o rio de forma, que se

vai fazendo trabalbosissima a sua subida. Naveguei õ le-

gous e }: A 31° de Ei para S. (® í— 15 — Pelas 10 h. cheguei á cachoeira que chamão Es-

caramuça [6], e pelas 4 ao Salto Avanhandava [c] , tendo dei-

xndo uma legoa abaixo d’e)le , e da parte septentrional um
mediano rio, qitc o denominei de S. José. Um quarto d«

legoa antes de chegar uo salto corre o rio por fundo de

pedra, e represado entre ellas, que faz n navegação labo-

riosa, e muito arriscada: A 7° de E para S. (4£— 16 — Não obstante estar o lampo promet tendo chuva
sc descarregou a canòa |>or um descarregador de 363 bra-

ços, e depois se doo principio á sua varação, que levou

nté ás 5 da tarde, sendo varada pela distancia dc 150
braças, e pela altura de 53 palmos, que tanto tem o sal-

to, que sc faz medonho, não só pelo embate das ngoa»

despenhadas, mas tnmhcm pelos penedos, e ilhas, que pe-

la sua largura tem formado vários cnnaea e quedas. Quan-
do o rio está mais rico cresce o varador mais 1U0 braças.

— 17 — Passei duas cachoeiras chamadas Avanliandava-

uiiriin. e a do Campo: A 14° i de E para S. (7 f— 18 — O espaço por onda naveguei , que posso dizer que
foi um só estirão, é livre de cachoeiras ; mas acorrenta
do rio foi mui rápida, e nas suas margens ha muitas ar-

vores, que lhe chamão Jabuticabeiras , as quaes dão um
fruefo, o mais saboroso que tenho comido. Ha 4 especie*

d'cllas : as grandes
,
que terão uma polegada de diâmetro

,

são de côr negra , c nascem pelos troncos com pé com.
prido como a cereja : as Punliemas que difierem das gran.

des na grandeza c no pé curto; as pintadas, c as numi-
xanms são as outras duas especies, e nascem em arvores

inais baixas , e são do tamanho dc uma baila de arcabuz.

A casca dc todas ellas é delgada , e tem a virtude adstriu-

gente, e são tão acidas que delias se faz optimo vinagre.

Este acido da casca
,
que facilmente se cominunica ú mi-

mosa massa da frueta , faz que sc não possâo comer pas-

sadas 24 h. depois do colhidas, nao obstante serem muito
doces quando sc npunhão , e terem um ar< ma

,
que em

Jogar de causar tédio incita o apetite. Pelos mesmos in-

corr. nii ntes dos dias passados não observei a immcrsão do
2." tí.iícllite de Júpiter: A 26° de E paru H. (7— 10 — Em 6 legoas e

J-
«pie hoje naveguei passei fa-

cilmente, por estar o rio cheio, as 3 cachoeiras Cambay-

[«] 1 lupancma

,

volgO Utupaiicina
,

qiisr dizer cachoeira mal «uc-

ceditla
,

porqtio corno ja notei
,

ytn é cadiuiira, panema mal micce.

dida. A raz&o originaria d’estc uoine ignoro. — [A] Hscaraniuça , vulg*

Escamuça, d uma cachoeira que pola vja coníiguraçao porree um
«avalio cscarauiuçan.lo. D’aqui tomou o iio.nc. — [c] Avanhandava,
ja Coa notado qoe é lojar caie a gente corre.
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uvofca js], Tainbau-mirim , «guassú. Pela iinmersilo do I.*

Sutelhte de Júpiter achei que a Long. d’este logar é 328“

21’ 30”, c a Lat. A. 21° 45’ 21”: A 25“ de E para S. ( 6 }— 20 — Navegado o primeiro quarto de iegoa passei a

cachoeira Tambutiririca
, e <1 legoas distante d’esta acha.

iiiada Vamicanga [6], Pouzei com 7 legoas de marcha pou-

co acima da toz do Rio Jacarépipira-guassú de 5 braças

de largo, e da parte Boreal, e o primeiro que deita as

suas agoas no Tietê : A 18° de E para S. ( 7 £— 21 — Vencidas 3 legoas e j de navegação passei Irou-

teando a foz do Rio Jacarépipira-mirim [r] da mesma parte

do guassú : A 74° de E para S. ( *’ 4— 22 — Pouco depois de estar em marcha passei a ca-

choeira chamada Congonha
, de legou e J de extensão

; d’esta

se segue o Sapé [d] , o Barueri-guassú , e mirim [e]
, c o Bau-

ru, cotnprehendidas cm 7 legoas e j ,
que tanto naveguei

nVste dia : A 38“ do E para S. ( 7 J— 23 — A primeira oachoeira que passei , e que dista uma
legoa do ponto da partida, foi a chamada Itapu i [/] , o

pouco depois a do Sitio, assim chamada por estar fron-

teira ao logar chamado Putunduba [g] . onde ja houverão mo-
radores, que se retirarão por estarem muito longe dopas-
to espiritual, e não pela má qualidade dos in.ittos, que

segundo se explicava um piloto, que também n’este logar

tinha morado , crão aquelles a nata das terras. E com efíei-

to , se pelo copado e viçoso das arvores , e pela grossura

dos troncos se pode julgar da boa ou má qualidade da ter-

ra ,
posso dizer que não será iacil achar—se melhores. Esta

tapera está no principio de um estirão: A 51° de E para S5.

Pela distancia de uma legoa abaixo do pouzo deixei tres

poços chamados Nhapanüpá-nnriin [A], e guassú, e dosLunçoes.

Estes poços são uns lugares muito fundos, e que tem da

15 para 20 braças de profundidade, como nic asseverão

varias pessoas que \cm na minha companhia, e que por

[a] Cambayutoca. Cambayuva uma espraio de taquaras ou canas

tinas , de que se fazem estebas. Oca quer dizer rachada. NVste looar

ha dVssas taquaras; e d’isso tomou esta cachoeira o nome. — [A] Va-

micanga, ou Guaimicanga. Guaimi quer dizer velha; canga , osso:

vetn a dizer osso de velha. Notc-se que os primeiros portuguezes pau-

listas
,
que navrgar&o estes rios sem maior curiosidade , liiao acompa-

nhados de gentios ,
que baptisav&o os logarcs com qualquer nome a que

um pequeno eueccsso dava causa. — {c] Jacarépipira quer dizer a

pestana ou capclla dos olhos do bicho Jacaré. — [d] Sapé, ou yasa.

pé, que é uma cspccie de palhas com que se cobrem casas. — [e] Baru.

sri , ou Baryriy
,
que quer dizer agoa de Baryry. Bariri é uma cspecie

de caelé
,
que tem flor vermelha c sementes protai. — [ /] Itapua

,

quer dizer pedra redonda
:
porque ila 6 pedra

,
pui , redonda. A’ figa.

ia da pedra d'esta cachoeira se deve o sca nome. — [g] Putunduba ,

ou Putundyva ,
quer dizer logar ondo escurece a vista

,
por ser este um

estirão grande do rio
,
que som a vista se nfto alcança bem o fim. —

[A] Nhajianupá quer dizer espancado.

s
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vezes o tem medido , não por curiosidade , mas porqu»
n’elles vem pescar em tempo seco . como em viveiros

de peixe, e a linha de que usão lhes mostra a profun-

didade. Eu os não pude sondar pela violência , com que
corria o rio por estar com bastante agoa. A eífervescen-

cia d'agoa n 'estes logares provêm do muito peixe que n’el.

les ha, c principalmente de um chamado Jaú, que é de
tal grandeza, que mo asseverou o guia que, abrindo com
um púo a boca de um que mnttara, por ella podia entrar

um homem sem enxovalhar os vestidos. Dei-lhe credito,

porque ví um que tinha 7 palmos, e na comitiva vinhão
mais testemunhas de vista

;
e porque íinulmcnlc em dous

inezea de commumcação tenho observado que o guia A
homem, que nem por graça deixa de fullar verdade— vir-

tude, que raras vezes se encontra, principalmente cru ho-

mens (festa profissão.
( 7 |— 24 — Com 3 h. de navegação passei a cnchooirinha do

Banharon [a], e pouco acima um poço do raesmo nome. Um
quarto de legoa acima (Peste poço , e da parte côncava
da enseada se avista á distancia de 3 legoas para NE uns
montes que lliee chamão de Araraquara [/<] ,

que pela tarde

quando lhes bote o sol representa uma grande cidade. Por
estar este planeta entre nuvens não logrei (festa deliciosa

perspectiva. E tradição que ifestes montes ha muito ouro.

Varias pessoas tem tentado chegar a elles, e o não tem
conseguido pelos muitos pantanaes e obstáculos que encon-

trão : mas eu mo persuado que esta tentativa tçm sido fei-

ta por homens pusilânimes, e fracos sertnnislas
,

pois não
é crivei que em 3 legoas de terreno possa haver obstáculo

,

que corn tempo e trabalho se não vença. Pouzei meia le-

goa acima do Rio Piracicaba que despeja as suas agoas
pela margem Boreal por urna abertura de 23 braçus : A
15 J do E para S. (6 j— 25 — Com a perda das agoas do Rio Piracicaba [e] se

reduzio a largura do Rio Tietê a 40 braças, largura que

[a] Banharon , oa Bacnharon. Bae é cousa; nharon, brava. Ha
tradição entro os pilotos do Cuyabá

,
que um bicho marinho ou peixe

grande levantou ondas n’cste logar , o fez temor na gente , e que isto

suecedera no poço do mesmo nome: por isso lhe puzci&o aquclle no-

me
,
que se commtmicou á cachoeira que rsti logo abaixo. — [6] Uma

senhora velha de Araritaguaba , de bom juizo, e instruída na liugoa

doa Índios, me certificou que na sua mocidade se chamava Aioiju-ara,

e nso Araraquara , como hoje. Se assim é ,
quer dizer buraco do dia

,

talvez porque uValcs mais de pressa apparece o dia , e de louge os vcém

oa navegantes com os primeiros raios da Aurora. E se é o nome de ho-

je , quer dizer buraco de arara. N'estcs campos que ja sc vao povoan-

do com fazendas de gado, ha negros fugidos que exlrabcm ouro, por

que se tem achado signaes d‘i»so : o que confirma que os montes sem
duvida tem o mesmo metal. — Fr] Este rio tomou o nome de um
aalto que n’elle ha chamado Piracicaba , em razão de n’elle pararem
• chegarem os peixes

:
porque pinú é peixe , cicaba quer dizer chcgão.
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padece suas alternativas para mais e para menos ; mai
nem por isso licou mais baixo , antes tão fundo que s6

navegamos a remos e ganchos , custando muito a vencer

n sua correnteza por falta dos baixios, que ha pelo resto

do rio que tenho navegado
,

passando de extremo a extre-

mo
,
ja muito fundo, e ja tão baixo que apenas se pode

navegar : o que faz que as cauôas de negocio por virem

carregadas gastem mais tempo em o descer , do que aquellas

que se recolhem quasi vazias em o subir. Corre o rio por

entre ribanceiras muito altas. Passei a pequena cachoeira

da Ilha: A 15" de E para S. (7J— 26 — N’este dia naveguei 4 1 legoas por me demorar

5 1- h. em mattar, e esperar que surgisse do fundo

do rio uma anta, que no fim de 4 1). npparecoo com gran-

de alegria de todos, em que eu lambem tive parte, por

ter com que fazer o meu banquete do post diem do Nas-
cimento do Nosso Redemptor

,
ja que o de hontem con-

sistio no panem rmstrum quotidianum
,

que é feijão capaz
ainda de ter filhos e netos , e em bogto cozido , e em bo-

gio com arroz , e em bogio moqueado , cujo papo comí por

eer a parte mais saborosu. Todos os rios desde o Cuxiim
inclusivè, entrando também o Tietê, tem muita ubitndan.

cia de antas , chamadas russas
,

que sáo da grandeza de

uma mediana vacca, e no gosto muito melhores: A 34°

de E para S. * ( 4 J
•— 27 — Passei dons grandes ribeirões vindos da parte do
meio dia, o l.° chamado Icuacatú [«] , e o 2." sem nome,
c distante do 1." uma legoa e D. ixei também o baixio

•latiiy [4] e o estirão do Pio Cavallo [e]: A 32° de E para

S.
_

(6*— 28 — Naveguei 7 ^ legoas nVste dia , comprdiendcndo—se
n’ellas o Poço Taquaranxin [d] , o Ribeirão da Onça, a ca-

choeira da pederneira, de - de legoa de extensão, o Rio
Sorocaba [e] da margem meridional , e os Rios Capivari-mi-

[ti] Icuacatu . ou ycuaentií
,

quer dizer corrigo bom. — [fc] Ja-

tahy 6 uma arvore que dá fruetos com cascas grossas, cuja massa

é docc, e muito similhantc ado pio de 16. — [c] Páo cavallo
, pela

razão dc se achar (ainda existe) o eerne de um grande madeiro, que

rodou, e Ceou ifeste estirão; e visto dc longe parece utn cavallo.

— [d] Taquarattxim , quer dizer taquara branca. — [c] Sorocaba do.

nota o logar onde ee roínpeo alguma cousa. É tradição que ifesto no

«se rompeo uma ponte (talvez no logar da Villa do mesme nome) e

por isso assim sc chamou. Eótc rio tem as suas cabeceira» nas fregue-

zias de S. Roque, e St.° Amaro: passa pela Villa do Sorocaba, e

antes de chegar á sua foz leva as agoas do Sarapuú ( limite da Villa

dc Sorocaba com a dc Itapclininga ) o qual tamiiem leva as agoas do

Rio Pirapora : rios estes todos navegáveis sem o menor embaraço, cx.

ccpto o de Sorocaba
,
que perto da sua foz, no logar chamado Juiu.

mirim, tem uma cachoeira. JVestc logar as terras são fcrtillissimas, e

abundantes dc pdos para canôas : dista clle da Villa de Sorocaba pou.

cas tegoas. Por isso seria bem util que o governo com gente do Soro.
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nm

,

e guassú pola opposta, e cnniprehciultHos csío3 tre»

rios no espaço do uma legoa , duas cachoeiras chamadas
Itapema—guassu e mirim, e um poço do mesmo nome: A
28u de E para S. ( 7 ~

— 29 — Passei as cachoeiras de Mathias Peres , e do
Garcia, c trcs Poços, Siipupcma-niirim [<i] , o guassti

, eo
Curussá; e pouzei defronte do 1.» sitio d’es!e rio com an-
damento do 8 legoas e { : A 3õ° de E para S. ( 8 J— 30 — Todo este dia naveguei por entre infundado de
sitios fundados cm ambas as margens do rio , c tão coii-

tiguos, que nào sei como os moradores tem terras para
a cultura, se é que necessitâo d’ellas, pois, pelo que vi,

vivem em uma continuada inacção. Não deixei de admirar
a multidão de rapazes, que no terreiro de uma das casas

se juntarão para ver passar a cnnôa ; o que mostra muito
bem a bondade do clima , não só pela fecundidade das mu-
lheres , mas também pela boa nutrição, prineipaluientc pc.

los poucos que na tenra idade fullecem
,

pois pela sua suc-

cessiva aitura se conhece a successiva idade de cada um.
Passei 6 cachoeiras , a saber : os Pilões , o Biijuy [6] , o Pi-

rapora [c], grande e perigosa, o Pirapora-ininm , alíagas-

sava—mirim [d], e guassú. e fiz alto com andamento de

4 legoas e J : A 17° de E para S. (4 j— 31 — Com o fim do nnno dei também fim á minha
navegação, tendo passado pelas cachoeiras do Machado,
Tiririca [«], Itanhaem [/], Avaremandoava [g], Jurumi-

caba, cuja Frcgurzia tem S.000 almas, fizesse alli uma povoaçáo , com
que se frequentaria o comtncrcio para o Ctiyabá por todos os sobre,

dictos rios. N io só serviria aos povos de S. Roque, Sorocaba, e Ila.

potininga , mas também aos negociantes de fora , aos quaes seria maia

titi) vir a Sorocaba carregar canòas, do que a Araritaguaba
,
porque

evilariao todas as cachoeiras que existem da foz do Rio Sorocaba para

cima. A povoaçao é necessária para que seJiiçao canòas , e para haver

gente nVssc unico varador. Item se sabe a necessidade que esta Capi-

tania tem do ouro do Cuyabá e se nso deve conservar fechada esta

nova porta. — [a] Supnpcma , ou Sapo|>eui&, é uma espneie de fi-

gueiras , de cujas raizes se fazem boas gamellas. NVsto logar ha d’es.

tes arvoredos. — [i] liujuy, é uma cspecie de andurinhas
,
que fazem

seus ninhos pelas pedras d'esta , e de outras cachoeiras- — [c] Pira'•

pura ,
é logar onde o peixe salta; pois pirá 6 peixe, pura quer dizer

salta: de facto nos inezes de Junho, e Julho, em que o rio esta seco

.

o peixe uso pode subir , e querendo avançar agoa salta pelas pedras

,

e o apanhfto cm seco. — [d] Itngassava. Ilá
, é pedra

;
gassara quer

dizer que atravessa o riu. Com elfeito esta cachoeira tem como uma

cinta dc pedra, que atravessa o rio. — [c] Tiririca , ou yxurorucu,

que quer dizer agoa que está eliiando ou fervendo. — [/] ítan/tam ,

quer dizer pedra que faila; pois com cfleilo Cesta cachoeira ha uma
cspecie de ccho. — [g] Avarémanduuta

,

ou Avaremanossava. Arará,

á Padre; manos/ara quer dizer morreo. Ha tradiçáo que n’este logar

naufragou um Padre : d’ahi se chamou ao logar e cachoeira Avarcma.
nossava

; e corrupto vocábulo Avaremandoava.
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rim [«]. e Aennguern [&], a ultima e a 113.a que ha n’estea

rios alé Araritaguaba , em cujo porto dei fundo com 4 !e.

goits c { de navegação : A 17° do E para S.
( 4 £

TcnJin a honra de. apresentar á Academia Real das Sei.

encias o mappa , e o diário da viagem
,
que fiz desde Villa-

Jiella , Capital de Matto—Grosso , alé a Villa e Praça de San-
tos , onde dei fim ás minhas longas e trabalhosas navegações ,

indagações , reconhecimentos , e observações feitas desde o nn-

no de. 1780 até 1700 nas rnstas Capitanias do Pará , Rio-Ne-
gro , Malto-Grosso , Cayabá , e A’. Paulo.

Seria completo o meo gosto se mefosse possível fazer offer•

ta de um mappa geral de todas as minhas viagens; mas
com grande mágoa minha não posso satisfazer este desejo;

porque , tendo sido mandado a levantar o mappa
,
que ofereço

,

com ordem de recolha

—

me á mesma Capital de Matlo-Gros •

so pela estrada de terra atravessando as Capitanias de S.

Ihiulo , e de Goyaz , deixei em Matlo-Grosso todos os meus
papeis

, que tractavão do referido assumpto , e apenas trouxe,

uma parte do leito do Rio Paraguay tirada no mesmo atino

de 1780, como parte que devia ajunclar ao Rio Taquary,
que iCelle desprja as suas agoas , e de onde devia princi-

piar esse mappa : estando em S. Paulo appromptando-me
para dar inteira execução á ordem, recebí outra para re-

colher-me a xsta Cidade de Lisboa , onde me chegou depois

a desagradem!, noticia de que os meus escravos, que tinha

deixado tomando conta do meu quartel, sabendo que eu não

[o] Juní
,

significa boca; mirim 6 cousa pequena. E como esta

cachoeira tem um canal estreito, por isso assim se chamou. — [b] Actm.

guera, quer dizer cabeça que foi, on caveira: talvez porque n’esso lo.

gar se achasse aigmna caveira. — Note-se mais
,
que acima He Ara.

ritaguaba estao as cachoeiras seguintes: l. :l Avaremandua-mirim ; 2.a

Avacucaia, que quer dizer puxado pelos cabelios
,
porque Avá significa

cabclio, cucaia puxado: a razao da ctymologia, é porque nVsta cacho,

eira sc afogou uma crcalura
,
cujo corpo se achou embaraçado a um

píio pelo» cabelios; 3.* Ytupúcú, que quer dizer cachoeira comprida,

porque pucú significa cousa comprida. DYsta cachoeira tomou o nome
o bairro de. Ytupucú no termo da Villa do Ytú; 4.a Atuay. Atui,

quer dizer cogote., y agoa. A razao da ctymologia talvez seja porque

alguém ahi lavou o cogote; pois, como ja notei, por qualquer asneira

»c punha o nome a um logar; c é trabalhar debalde as vezes o pro.

curar uma ctymologia raciouave!
; a 5.a finalrncntc é o grande salto de

Ytú, chamado Ylu-guassú, porque na realidade é o maior de todos.

r>'ahi vem que 6 o unico que impede o transito dos peixes, Aqueila

d a barreira que nos impede o ter bom peixo cm S. Paulo ;
posto quç

caiba nas forças dos Paulistas o mudarem o rio. Contmudo ainda va-

rias cachoeiras para cima
,

porque todo o rio 6 cheio de pcdra9 até

Uaruery-mirim : d’aht corre o rio por vargidos até as suas cabeceiras

no termo da Villa dc Mogy-das-C/uzc*.

Digitized by Google



63 —
voltam, e que me n/Jo tomarão a ver, consumirão os papeie

como cousas para ellcs imiteis , e derão um saque quasi ge-

ral nos meus moveis, e trastes dc maior valor, que tinha

deixado por me não serem necessários , antes servirem de

embaraço nos vastos sertões que tinha dc atravessar.

Mas para que não parcea inteiramente, truncado este

mnppa , ajunclo outro em supplemtnto
,
que somente serre de

dar suficiente idea de toda esta viagem
,

fazendo certo á
Academia llral das ücicncias de. que os pontos , cm que se

acha uma cruz de carmim , estão na sua verdadeira posição ,

e que. o rumo geral da estrada
,

e dos rios é como n’clle se

deixa ver.

Espero que a Real Academia se digne de acceitar esti

pequeno signal da veneração, com que respeito uma socie-

dade dc homens sábios
,

que tonta honra fazem á Nação

;

e não deixo de. pedir indulgência para os àejeitos , que huu.

verem de notar , devidos não somente aos meus fracos conhe-

cimentos, como também aos descuidos procedidos docanscu;o,

que necessariamente se devia seguir a um trubulho diário, que

linha principio ao romper do dia , e acabava pelas seis ho.

ras e meia da tarde. , com só hora e meia de descanço ao

meio dia
, e seguido da perda de. grande parte das noites

nas obsercaçõcs Astronômicas
,
que o tempo permitlia fazer.

O J)r. Francisco José de La-Ccrda e Almeida.

Diário da viajem de Villa-Bella para S. Paulo.

AAWO DE 17 88.

SsTnwnRO 13 — Pur quanto ja no anno de 1786 tratei com
individuação d.;s circunstancias attendiveis na derrota

,
que

de Villa-Bella se segue para a Vtlla do Cuyubá embar-
cando no Registo do Rio J iúi ü , e descendo pelo mesmo

,

e pelo Parngtiny , o subindo pelo Porrudos
, o Cuyubá , o

do caminho de terra desde a Villa d’este nome até Villa

Bella , como também
( tendo navegado até abaixo do des-

tacamento da Nova—Coimbra
)

de todos os reconhecimentos
das grandes e altas serras, lagos, e baliias, que estão n’es.

ta parte do Paraguay , a que denominão Lago Xaraos

,

darei principio a um circunstanciado diário na foz do Rio
Taipmry

,
que despeja suas ugoas no Paraguay na Lat.

A. 19J 15’ 16” o Long. 329° 55’ 15”. — Mas antes
de passar adiante darei uma breve relação da origem
e situação de Villa-Bella, de onde partí ii’este dia pura
|i do Cuyubá pelo caminho de terra , e doí rios que ba-

íihào os seus territórios, das suas producções, &c. Foi pois
‘Villa-Bella fundada no anno de 1752 por D. Antonio Rol.
lim de Moura, depois Conde dc Azambuju , na Lat. A. 15°
0 3 , e Long. 3!6U 12’ e, segundo a minha lembrança

, j
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de legoa distante da margem oriental do Rio Gtmporé, quo
nas cheias

,
pouco maiores que as ordinárias

, alaga urna

boa parte da Villa a ponto de se navegar por entre al-

gumas ruas, o que no anno de 1783, ou 84 , causou gran-
de estrago nas casas, e deitou abaixo mais de 20 proprie-

dades, pela maior parte acabadas todas n’aquelle anno, por-

que são de adobes. — Este rio , cujas cabeceiras distilo pou-
co mais ou menos 40 legoas de Villa-Bella , e que des-

ngoa no Mamoré na Lat. A. 11° 54’ 46”, e Long. 312®
58’ 30”, tem de extensão mais de 240 legoas, e com ou-

tros rios
,
que n’elle despejão as suas agoas , como são os

Rios Alegre, Sararé , Negro , doCubatão, Galera, Baures,
e Iíonamas [a], e outros, cujos nomes me não Icmbrão

,

inundão o vastíssimo terreno que vai desde as proximidades

do Paraguay até o Rio Mamoré; e deixando depois muitas
lagoas, n’eílas se faz uma fermentação pútrida, e adquirem
toda malignidade de agoas encharcadas , e cheias de animaes
mortos , cujas partículas elevando-se evaporadas pelo ninho
calor, e espalhando-se pela atmospliera , lhe communicão a
sua malignidade, e nos habitantes causão todas as moles,

tias, que podem proceder de um paiz alagado, e quentíssi-

mo : d’aqui vem as muitas sezOes, e perniciosas, os calar-

raes, desinterias, icterícias , hydropesias , obstrucções
, <kc. ,

com tanta frequência, que causa compaixão vér os rapazes

,

oriundos no paiz, pálidos, com pernas delgadas, e com o
ventre muito elevado pelas obstrucçOes : este o motivo por
que ha tão poucos nacionaes , e também extrangeiros.

Na margem oriental do mesmo Guaporé, e vinte le-

goas distante da sua foz, está uma fortaleza quadrada, e

pelas circunvisinhanças ha muitos moradores estabelecidos

com engenhos de agoas-a rdentes , e farinhas: a sua Lat.

A. é 12° 26’ e Long. 313° 27’ 50”.

Alèrn d’esta fortaleza denominada do Principe da Bei-

ra , ha na mestna margem ,e na Lat. A. 12° 52’ 35”, e Long.
313'J 7’ 31”, um destacamento

,
por onde não passa canOa

que não seja observada e registada
,
para se ver se é de ini-

migo , ou de fugidos.

Ha n’estes rios peixes cie diAferentes grandezas, e es-

pecies maÍ9 ou menos saborosas; mas na Vilia seníc-se

a sua falta, pois a sua maior abundancia chega até 20
legoas distante dV.IIa. Os mattos igualmente abundüo de

animaes de saboroso gosto, como cutias, especie de coe-

[ff] No Rio Baures despeja as suas agoas o Rio de S. Joaquim

,

em cujas margens está fundada a missão de S. Joaquim de 1.500 po.

voadores índios. Mais abaixo o Rio Branco, e n’cste cahc o Rio da

Conceição, em que está a missão da Conceição cie mais de 2.000 mo-

radores. Na margrm do Itonamas a cinco dias de viagem da sua foz

está fundada a nobilíssima rnissao de St.a Maria Magdalena de 6.000

almas. Todas estas povoações sio Ilespanliolas. No Itonamas despeja

as suas agoas o Rio Maxtipo, que rega uma vasta campanha cheia de

gado bravio , e sera dono.
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Ihoí
,
porcos, antas, veados, &c. , aves singulares, cntrí

as qunes raercce preferencia oJuómaior, e, por mais ten-

ra , melhor que a perdiz de Portugal , e que vem oljere-

cer-se ao tiro quando o caçador imita o seu assobio so-

noro, e saudoso. Ha tamhein muitos patos silvestres, m ir-

rccas, e marrecões
,
jucús, e mutuns, que cm nada cedem

a mais bei! a gallinlia.

As terras dão com usura os legumes, o arroz, a cana,
de que s<r faz optimo nssucar ; o milho

,
que reduzido a fa-

rinha serve de pão, e com clle se cevâo os muitos porcos

que ha de muito bom sabor; o calfé ;
o anil, que natu.

rahnentc nasce; a laranja, que por muito doce causa se-

de, e cujas arvores em todo o atino tem flor, fructo ver-

de, e maduro; a banana, bem como em outras partes da
nossa America, a excepção das partes mais Austraes, em
que u geada ns não deixa produzir, e das qimes a especic

chamada banana da terra , sendo assada antes da sua per-

feita maturação , node suprir a falta do pão; o mamão, e

a mangaba , frueta que me deve paixão, o que estando

perfeitamente madura, e secn lesão de ter sido pizada , é

mimosa, saborosa, aromatica , c no estado natural muito
melhor

,
que sendo reduzida a doce.

Porém o que faz a riqueza do paiz , e que serve da

grilhões aos homens, sáo as boas minas de ouro que tem ,

e de subido quilate : e se não fosse o avultado preço do
aço, ferro, o escravos, dos quaes morre uma grande par-

te pela malignidade do clima, scriâo os mineiros mais ri.

cos, e a Fazenda Real teria maiores rendimentos, pois na
verdade são as minas mais rendosas que presentemente te-

mos, e o unico lucro que de semelhante terra se podo ti-

rar por se não poderem transportar os seus efleitos para
os portos de mar: este o motivo por que os lavradores se

contentão com a cultura do que somente pode ter consmnino
na terra . attendendo muito á qualidade e quantidade dos

efleitos que para esse fim devem semear.— 29 — Cheguei ao Cuynbá que foi crecta em Villa no

anno de 1727 Lat. A. 15° 35’ 59”, Long. 322° 5’ 15”.

Esta Villa, ulèm de participar de todas as boas qualidades

que tem o território de Matto—Grosso , tem a vantagem do

carecer de todos os seus deffcitos , a excepção da calma que
na verdade é grande

,
porque o seu terreno pedregoso con-

serva muito o culor que lho imprime o sol. Ella 6 muito

povoada, o clima saudavel, os viveres mais baratos, e cm
maior abundnncia: as fazendas dc gado

,
que principião nas

visinhanças do Paraguay , são muitas, ca creução do gado
se multiplica incrivelmente porque as vaccas de anno e meio
ja tem filho nascido : o rio que corre a pouco menos de

meia logoa da Villa lhes fornece uma grande quantidade

de peixe bom e barato, e de que se faz considerável sal-

ga para os que tnorão longe do rio, e para suprir a falta

,

que d’elle ha nos dous tnezes da maior enchente
,

que ó
pela Quaresma. As minas de ouro em nada são inferiores
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de Matto-Grosso , e o Rio Cuxipó. que tem a mm foi

uma legoa abaixo do porto da Villa, tem diamantes miúdos
que por ordem expressa sn não tirão, assim como os das
vertentes e cabeceiras do Paraguay

,
para cuja defesa vai

do Cuyahá um destacamento de soldados dragões, e pe-

destres , que gastão na viagem 8 e mais dias.

O Gentio Cayapó , e de outras Nações tem feito re.

petidns hostilidades nos sitios ou estabelecimentos quo se -

achão cm maior distancia da Villa, e por consequência em
logares desertos, e mais visinhos aos bosques, e campos
ainda não trilhados |>elos nossos, mais sim do Gentio. O
Caynó ha bastantes annos que fez uma horrível carnagem
no logar chamado do Medico , onde eslava muita gente
minerando sem temor de semelhante inimigo, pois delongo
tempo não havia exemplo de que algum ouzasse aproxi.

mur-se aos dictos estabelecimentos. Desde então as pessoas

que trabalhão nos sitios rnais remotos conduzem com sigo

armas de fogo, c ordinariamente estão dous homens de sen*

tinclla. Ja fòrão vistos de proximo Gentios barbados.

Qutubko 15 — Pelas 7 h. da manhã dei principio & mi-

nha navegação trazendo na minha companhia 28 homens,
entre os quaes entrão dous guias, ou practicos das ca-

choeiras , todos necessários para a varação das canôas nos
«altos e passagens das cachoeiras, de q»e heide tratar,

repartidos todos em duas canôas, uma maior, e outra maia

pequena, que serve não só para a necessária accoinmodação

de toda a gente, mas também para servir de montaria por

ser mais leviana. Ao desaferrar do porto, tendo-me des.

pedido do Dr. Juiz de Fora Diogo de Toledo Ordonhez , meu
amigo e primo , e de outros senhores

,
que me fizerão o

obséquio de acompanhar até o porto
,

principiarão nns duas

canôas as costumadas salvas, que durarão até se perder

de vista o dicto porto , c fízerão esta despedida bellica e

saudosa.

Eis-me aqui pois entregue ã discrição do 28 homens
vnlerosos, e destemidos, mas desconfiados, e incivís por

educação e officio , e proximo a atravessar um sertão vas.

tissimo habitado por difterentes Nações de Gentios vale.

rosos, e indoraitos, e que por muitas vezes tem feito gran-

des estragos cm vidas e fazendas. A minha defesa consiste

*m 10 arcabuzes, e n* cuidado que devo pór para não
ser surprehendido

,
pois o Gentio Ayeiirú, chamado por

outro nome cavalleiro por andar por terra a cavallo, que

navega por grande parte do Rio Cuyabá , e Porrudos, e

habita no Paraguay, e Taquary , custuma dar o seu as-

•alto sahindo repentinamente de algum pequeno braço do
rio, ou bahia, em canôas de 20 e mais homens, armado#

com arco e flexa, e lanças com choupas de ferro compra,

das aos hespanhoes na Assumpção do Paraguay , com o#

quaes tem pazes. Em quanto uns despedem ilexns , e outro*

dão botes do lança, os que remão tem a astúcia de no

mesmo tempo atirar agoa cora a pá do remo para molha-
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fcm os feixos das armas, e livrarem-se do efteito do tir<s‘«

até chegarem a ahordar , e fazerem-se senhores da canôá
pelo grande numero de homens que a ncommettem.
*— 22 — Pelas 8 ^ clieguei ao Rio Parrudos tendo avista-

do pelas 7 horas uma pequena canòa do Gentio
,

que s»

pôde escapar da caça que lhe quiz dar. Mattamos uma
ibrmidavel onça.

— 24 — Entrei no Paraguay pelas 7 h. da manhã , tendo

vindo desde longe divertindo-me corn a bella perspectiva

dos montes que abtirão ao Paraguay < e renovando as ideas

do anno de 1780 quando com companhia mais numerosa,

alegre , e instruída , fiz aquella viagem , He que me recordo

com saudades, não obstante os muitos perigos, incomrno.

dos, c trabalhos, que tivemos principalmente na travessia

do lago Xaraes ao S e (> da Nova Coimbra ; chegando a

passar 7 dias com uma pouca de farinha de milho, e mar-

Hiclluda ja ardida , que de S. Paulo vem para todas as Mi-

nas para negocio, e isto acconteceo por não haver terra,

onde se fizesse a comida, até que no fim de 7 dias acha-

mos um logar seco, que nós pareceo aterrada promissão,

onde fizemos alto, e passamos aquella noite abrigados em
toldas da muita chuva, que por cinco dias successivos ti-

nha cahido, e aquecendo-nos ás fogueiras peio muito frio

que fazia. Vi então por experiencia própria que o melhor

guizado do mundo, e o mais innocente, é o feijão e tou-

cinho pouco cozidos. Este é o bom efieito da sobriedade.

— 2G — A bom navegar cheguei ã povoação de Albuquer-

que pelas 7 h. da noite, onde fui hospedado pelo Sargento-

inór Commandante
,
que ja no anno dc 80 me tinha feito o

mesmo obséquio; c agora, para o fazer mais completo e

plausível, me regalou com uma dança do paiz, e favorita

d’elle , insipida sim , mas muito bem executada pelos mo-
radores da povoações: Lut. A. 19 1 0’ 8”, Long. 320° 33’ 15”,

— 28 — Cheguei á foz do Rio Taquary pelas 10 h. da
manhã, tendo navegado, como fica dito, pelos Ires Rios
Cuyahá, Porrudos , e Paraguay, por toda esta extensão tãe

abundante de peixes , e os seus mattos de caças ,
que não é ne-

cessário mais que deitar a linha, e a recolher com peixe, as mais
das vezes da qualidade que se deseja pela grandeza do anzol

que se lhe sjunta , e entrar pelo rnatto, e trazer mutuns,
jacús, nraquans

,
joós , todas estas aves na bondado como

galliuhas. Erão tantos e tão espessas os cardumes dc pei-

xes , que pelo rio se vião
,

que por divertimento qualquer

pessoa
,
que não sabia pescar á flexa , a atirava á discri-

ção , e não errava tiro. — A bondade do clima
,
junto a esta

abundancia de comestiveis, faz que aquelles terrenos se-

jão muito povoados de Gentios, c de innumeravel quan-

tidade de onças, que so ccvfio não só nos quadrúpedes,
como capivarus que andão pelas margens dos rios, como
fatos de porcos, antas, porcos, iV.c. , como também nos
peixes que admiravelmente pcscão batendo no rio com a
cauda; pois os peixes julgando que a bulha procede de ai-
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(fuma friicta
,

que cabe principalmente das copadas e gran»

des figueiras bravas
,

que em abundância estão nas mar-
gens do rio, chegão-su a ellas , e perecem nas garras da
onça, que os tira para terra. Como em 1780 naveguei

por estes rios com mais vagar, ví tantas onças, que alêm
das que se mattarão , e das que fugirão , me causou admi-

ração o ver a terra revolvida pelas unhadas d’ellas corno

«e fôra cavada com enxadas. — lia outro inimigo aquáti-

co, que na verdade se deve temer, e que faz arriscadissi-

ma a lavagem n’aquelies rios
,

pois ha muitas pessoas
,
que

n’ellas tem perdido algum dedo, ou pedaço de carne. Este
é o peixe chamado piranha , e na nossa lingua tizoura. Os
maiores tem um palmo

; mas a boca é desproporcionada 4
sua grandeza, e os dentes, que se encuixão uns nos outros

á maneira de duas serras , cortão como ellas. Em menos
de cinco minutos deixão somente o esqueleto de qualquer

homem
,
que tem a infelicidade de cahir 11 ’ngoa , como a

experiencia o tem mostrado, e ha poucos annos que confir-

inou em um soldado, que estando em a margem fronteira

á Nova Coimbra, vendo—se acossado pelo Gentio, e não sei

«e ja ferido, se deitou a nado, c iinmediatamente foi des-

carnado á vista de seus camaradas, que ostavão no baluar-

te. Elles são tantos ( digamos assim
)
como as arêas , e é

digna de se ver a guerra que no rio fazefn uns contra os

outros quando os navegantes, ntriihindo-os ás ribanceiras

com algum mono, ou outro qualquer animal morto, ferem
algumas d’e!las, pois julgando (ao meu vèr

)
pelo sangue

que são outras espocies de peixes e unimacs, para se fa-

zerem senhores dos pedaços da carne, furiosamente se com.
batem, e pelo rio vai aquelle batalhão em gerra cruel, fa-

zendo uma scena tragicu e divertida.

Subi pelo Rio Taquary o restante do dia abeirando

uma grande campanha alagada , e tão baixa que , estando

o rio na sua menor altura, as ribanceiras estavão pouco
acima do nivel do campo, e tão alagadas, ou molhadas,

que com difficuldado achei logar seco para fazer pouzo. O
fundo do rio é de 15 para 10 palmos, e pelos signaes das

arvores ví que sobe 12 , vindo por este cumputo a eleva-

rem-se as ngoas 11 palmos sobre a campanha , suppondo-a
do mesmo nivel : esta inundação abbrevia muito a nave.

gação das canôas
,

quando em semelhante tempo navegãò
de S. Paulo para Cuyabá , e reciprocamente

,
pois n’esta

travessia se livrão de navegar por o restante do Taquary,
por todo o Paraguay

, c Porrudos, e vão sahir uo Cuyabá
muito aciina da sua foz. A largura do Taquary na sua

entrada é de 25 braças, e a conservou por todo o dia. Pou.

co depois do sol posto tive um divertimento util, que con.

sistio na caçada do muitos patos silvestres grandes e gor.

dos por se sustentarem com vários alimentos proprios á

sua natureza, que lhes administra o lago Xnraes , e lam.

bem com o arroz que naturalmcnle nasce n’este mesmo la-

go , e cuja cana cresce á proporção da altura da agoa pela
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observação que fiz em 86 ,
chegando n ter 20 pafmea d»

comprimento nos logares cm que o pantanal tinha a refe-

rida altura , e assim á proporção , c só a espiga eslava fora

d’agoa. Estes patos vinhão passar a noite nas figueiras,

que estavão no logar em que fiz alto, e de b.iixo d’ellae

com todo descanso tiz boa caçada. — O innumcravel ban-

do de aves aquaticas
,
que por esta vasta campanha divi-

zei por todo dia , mostra muito bem a abunduncia de pei-

xes que n’ellas ha. Não me deixarão de admirar as mui-
tas arraias

,
que sobre as arèas ví , c tão grandes que

algumas tinhfio de 4 para ã palmos de diâmetro. Este
peixe, de cujo ferrão, que tem na cauda

,
jnstamente se te.

niem por ter veneno, posto que não mortifero, mas que
íàz uma chaga dolorosa , e de dilatada cura , não merece
ser despresado como em Portugal

,
pois nas Capitanias do

Pará, e Matto-Grosso, sendo frito, é preferível aos pei.

xes mais mimosos e saborosos.

— 29 — Com 10 ou 12 braças de andamento perdeo o
rio a sua forma de encanado, c entrei por um pantanal,

pelo qual estava espraiado o rio, e com tantos canaes,

que era diflicil achar-se o verdadeiro que se devia seguir

por não serem constantes e mudarem todos os annos com
as enchentes , e com qualquer repiquete que ha. Segui duas

verédas falsas , das quaes retrocedí. Este espraiado do rio faz

diminuir tanto a sua profundidade, que algumas vezes se

varou a eanôa por cirna dus arêas , e outras se fez canal

com enxadas. Pernoitei em um tezo, que achei no logar

chamado caehoeirinha
,

porque tem umas pedras, por entre

as quaes se navega com cautella. Em } de hora se pes-

cou tanto dourado
,

que chegou para toda a comitiva , c

por ser noite se suspendeo a pescaria.

— 30 — Retrocedendo de varias verédas falsas
,

que se-

gui , naveguei 2 A legoas por entre os agoa-pes do panta.

mil, que são umas ervas aquaticas, que se entrelação uniaa

com outras deforma que muita9 vezes é necessário abrir ca-

minho com facOes ; e cuja flor, estando aberta , forma a mais
bulia e regular bandeja circular , sendo as maiores que ví

de tres palmos de diâmetro pouco mais ou menos. No fim

da referida distancia cheguei a um logar que chamão Bo-

queirão
,
ponto este em que o rio torna a ter uma forma de

encanado entre margens de um e dous palmos do altura.

Fui seguindo este canal vencendo a grande correnteza do

rio
,

e dando algumas vezes nos baixios
,

pois so nas par-

tes côncavas das pequenas enseadas tinha o rio um muito

irregular fundo de 4 , 7, e 10 palmos. A largura do rio nes-

tes logares é de 22 braças.

— 31 — Com marcha de 3 legoas cheguei a um escoante

do rio feito na margem oriental, por onde antigamente

se navegava, e era a verdadeira madre do rio, mas quo

ja está entupido pelas aréas ; inconveniente
,
que tem accon-

tecido a outros muitos, e succederá talvez a este por on-

de vou navegando, porque a qualidade do terreno baixo.
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ê arenoso o está promef tendo. Do meio dia para a tarda

jn as ribanceiras tem tido de 4 para 5 palmos.

NovEMJtao 1 — N’este dia naveguei 6 | legoas conservan.

do o rio a mesma largura , altura de ribanceiras , o fundo
de 10 palmos.

— 2 — Djs 10 h. por diante forão as ribanceiras dimi-

nuindo de altura até chegarem a de um palmo que assim

se conservarão pelo resto do dia.

— 3 —- Principiei a navegar por um pantanal, posto que
não tão espraiado , e suhjoito a perdas como o primeiro

,

com tudo tão baixo
,
que uma especie de ribanceira

,
que

tinha a madre do rio, com qualquer repiquetn se innundaria.

Fui pernoitar uma legoa acima do chamado Pouzo Alegre,
tendo deixado na margem septentrional uma legoa e um
quarto abaixo d’elle a foz de um pequeno sangrador, que
foi (segundo diz o guia) o antigo alveo do rio, que ha 4
aunos seguia, e que agora está entupido pelas arêas. —
D io a este Jogar o nome de Ponzo Alegre pelo contcn-

tamento que havia no encontro das canòas de commercio

,

que vinhão de S. Paulo, com outra canôa armada cm
guerra, que vindo do Cuyabá em tempo proprio, as cos-

tumava esperar n’este logar, c unidas ás outras fazião uma
força capaz de resistir no Gentio Payaguá

:
quando se re-

colhião para S. Paulo crão também acompanhadas até este

logar. — A este costumo deo motivo o grande insulto , e

perda
,
que accontcceo à monção em que se recolhia o Dr.

Antonio Alves Lanhas [a] Ouvidor Geral da Comarca de

Paranagua da Capitania de S. Paulo, de onde tinha pas-

sado por Ordem Regia em companhia do Governador e Ca.
pitão General Rodrigo Cezar de Menezes para as Minas
do Cuyabá, onde chegarão no anno de 1720, e erigirão

n sua povoação em Villa no anno seguinte de 27 , como
fica dicto. O dicto Ouvidor pereceo no ataque [4], poucos

se salvarão, e muitas barras de ouro so perderão [<•]. O
sobredicto Gentio Payaguá foi temido por muitos annos, e

pouco a pouco o foi abatendo, e destruindo o seu inimigo

chamado Aycurú, ou Cavalleiro, o qual, ainda que bellicoso,

não tem sido tão funesto aos nosses navegantes como ti-

nha sido o Payaguá: isto não obstante, não ha muitos un-

nos que vindo á Nova Coimbra como amigos, mattarão 60
pessoas pouco mais ou menos á traição, e a pouca dis.

tnneia da estacada , e montando u cavnllo se escaparão ao
castigo que nterecião. Crião gudo vaccurn , e lanigero

,

períis, e cavallos, que permutão por ferro e agoa-arden-

te , <&c. , e segundo exactas informaçOcs , tiradas dos Hcspa-
nhoes, são muito ladroes, e a maior parto dos cavallos

são furtados. Ha outras NaçOes de selvagens, que habitào

[a] Foi no anno de 1739, c durou a batalha cinco horas. —
(6] Perecerão 400 Portuguc/xa , c escaparão aoiaente 8. Oitenta forao

as canòas do Gentio. — [e] Sessenta arrobas de ouro : consta das an.

nane.
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tta cnmpanbas mnls ou monos visinbns a este Rio Taquary,
r aos mais de que tenho faltado

;
mas raras vezes se tem

encontrado com os nossos sobre as agoas,
.— 4 — Todo dia naveguei por entre pequenas ilhas , •

bancos d’arêas. A pouca consistência do saibro, de qua
sito as margens do rio, faz que seja largo e baixo e sn

gasto muito tempo em procurar por entre as arèus fundo

capaz de se poder navegar, correndo-se por este motivo >

vários rumos n’esta penosa carreira.
•— 5 —No desvio dos baixios prolonguei o caminho con-

sideravelmente. A grande profundidade do rio no seu prin-

cipio em comparaq.io du que tem tido n’estes dias, provêm
não só de serem as agous represadas pelas do Paraguay

,

como de correrem por um canal mais estreito, pois logo

que se espraiarão pelo pantanal, e por esta parte que tenho

navegado, principalmente do Pouzo Alegre para cá, princi-

piei a sentir o referido incummodo. Não deve igualment*

causar admiração o ter achado no reconhecimento do Pa.

raguay feito em 86 a campanha com 20 palmos de inun-

dação, pois ella é pequeno receptáculo pura as agoas, qu«
cm semelhante tempo coslunião ler o Paraguay , Porrudos

,

Cuyahá , Jnurft , Taquary, .Mondego, e outros que n’estes

despejio as suas agoas. ü terreno
,
por onde passei n’esta

tarde , vai ficando menos suhjçito ú intimidações
,

pois as

margens ja tem de lt paru 12 palmos. Naveguei todo este

dia abeirando terras firmes, e as circunstancias da nave-

gação forão as mesmas do din passado. Passei por um lo-

gar que chuinio Cocaes pelos muitos cocos que tem. N’os-

ta noite me ví obrigado n mudar de logar para nôs li.

vrarmos do risco de servirmos de preza a uma onça, que
andava abeirando o aquartelamento.
.— 7 — Este rio ja alegre e vistoso pelos seus estirões ,

boas praias, muitos limpos por baixo, e ribanceiras de 20
palmos, npezar de correr represado pt r entre ellus com
grande velocidade, não sobe a grande altura, pois ví qu«

do estado actual so se elevão as agous 16 pura 17 put.

mos.
— 8 — A largura do rio tem sido bem irregular, pois em
partes tem sido de 60 braças, e outras de 23. O lognr

mais estreito por onde passei foi um, que chainão varal,

porque n’elle tirão varejões paia servirem no resto da na-

vegação da subida
,

pois não ha em outra parte d’estas

,

por onde tenho navegado, varas próprias para ellas.

— 9 —• Correo hoje o rio entre Sul e Leste ,
obrigado talvea

de uma cordilheira
,

que se divisava desde lionlein quando
a prõa tendia para o Nascente.
— 10 — Uma legou acima do pouzo está uma praia con.

tiguu a uma ponta dos montes , de que fallei hontem , on-

de o Gentio Cavalleiro costuma atravessar o rio. Ví rastos

frascos, e estacas, em que ti verão prezos os cavallos. Pe«
las 4 horas cheguei 4 primeira cachoeira chamada do Ta.
quary , ou da Burra

,
porque no nm d’ella está a foz dq
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Hio ÍJuxiirri. Biita cachoeira tem 725 braça» dcexíensâí}}

metade d’ella foi passada com a canôa carregada [a] e *

outra parte com ella inteirameiite vazia por se precipitar

o rio com grande violência por canaes de pedras muito

estreitos e de muita inclinação, e entre os quaes ha al-

guns pequenos saltos.

— 11 — No fim da referida cachoeira está a barra do Rio
Cuxiim de 25 braças de largo, por onde entrei ; a largura

logo dirninue consideravelmente, pois, tendo navegado £ do

legoa
,

ponto , em que n’elle desagoa pela margem nieridi-

onal o Rio Taquary—mirim de 45 braças de largo, e de

pouca ngoa
,
ja tem 19 braças. Pouco acima do dicto Ta*

quary—mirim está a primeira cachoeira denominada da Ilha.

Passada uma sirga, e descarregada a canòa inteirainente

,

a metterão por um estreito de 10 braças de extensão, o

qual tendo sido passado, a vararão por um canal, que só

tinha dous palmos de agoa , em que não podia nadar a ca-

nòa, visto que da outra parte estava um salto de 3 braças.

Na manobra da varação da canòa se gastarão 4 h. Uma
legoa acima d’esta está outra cachoeira chamada Giqui-

taya, que forma uma vistosa cascata, e foi passada com
meia carga. A outra que se segue, chamada Choradeira, é

um plano muito inclinado com fundo de pedras, pelo qual

corre o rio com grande velocidade levantando grandes on-

das. Pernoitei no principio de outra cachoeira.

— 12 — Passada esta cachoeira chamada Avanhandava-
tnirim com a canôa vazia , e por um canal de 200 bra-

ças , e cheio de pedras intermedias, segui viagem, e che-

guei á cachoeira A vanhanduva-guassú. Transportadas a*

cargas ás costas dos trabalhadores por um descarregador de

800 braças, tbi conduzida a canòa por um uuico canal

,

que ha, por onde corre o rio com grande fúria, pois vai

represado entre margens de pedras com a largura de 3 bra-

ças- No fim d’este canal foi a canôa varada por cima de

uns penedos para salvar o salto, que dá fim á cachoeira.

Gastarão-se 6 £ horas ern toda esta manobra ,
trabalhando

etfectivamente 28 homens. Meia legoa acitna d’esta está ou-

tra chamada do Jaúrú, porque no fim d’elin , o na margem
oriental está um rio dVste nome, e da largura de 10 bra.

ças na sna foz. Naveguei somente 2 legoas.

— 13 — A navegação d’este dia foi summamente trnba.

lhosa
,

pois alèin de passar em 5£ horas 7 cachoeiras cha-

madas de André Alves, da Pedra Redonda, Uamicnnga

,

do Bicudo, das Anhumas, do Robalo, e do Álvaro, a som.

rna de rio manso, ou sensivelmente horisontal
,

que nave-

guei , não fará uma legoa, pois o leito do rio nVsta par.

te é uma ladeira de pedras desiguaes, que toda foi subida

[«} Deve advertir-se que a canòa vem muito descarregada , e

leviana
,
porque sò traz mantimentos e o futo de cada uma das pes.

soas
.
que n’clla vem : as que descem

,
como vem carregadas , »ao aUi»

viadas.
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«em grande trabalho e perigo á força de varejow ,

que j»
no dia antecedente se tinhão armado de espontOes de fer-

ro e aço. A aspereza d'este passo provêm de correr o rio

entre as encostas dos montes de considerável altura
,

qtio

fazem as margens d’elle. Dous homens cahirão n’agoa na
ultima cachoeira, e por felicidade se não afogarão n'aquel.

les fervedouros, e redemoinhos, ou pelo menos não quebra-

rão algum membro nas pedras. Salvarão-^o agarrados aos

varejOes que immediatamente lhes lançarão , e forão sahir

a considerável distancia do ponto da cahida sem lhes ter

sido possível até então ganhar algumas das margens, não
obstunte ser estreito o rio. Pouco acima da cachoeira Ua.
miçanga encontrei um commerciante conhecido" meu

,
quo

levava negocio para o Cuyahá, e depois de despedidos

perdeo na dieta cachoeira uma canêa
,
que se foi ao fun-

do com a carga , da qual pouco se salvou. — Navegada
a primeira legoa e meiu cheguei a um monte sumtnamen-
te alto, que parecia ter sido serrado a prumo, pois as

duas faces são
(
quanto se pode dizer

)
perfèitamcnte seme-

lhantes, porque tem a mesma côr , as mesmas manchas,
riscos, e as suas inclinaçOos respectivas s3o as mesmas.
Por entre esta divisão do monte corre, o rio placidamente,

não obstante ter 5 braças de largo. É digna de se ver

esta obra da natureza , a não ter sido efteito de alguma
antiga concução da terra. Uma legoa acima d’este monto
chamado o Paredão está outro pouco inferior ao primeiro,

e immediato á sua extremidade superior, e do occidente um
ribeirão de larga entrada. Assevera-me o guia Salvador

Ribeiro Homem que n’estes montes ha ouro
,

pois o tern

achado em algumas praias, quando abei rou para jantar.

— 14 — A primeira visita que tive no sahir do pouzo
foi a dos Tres Irmãos, nome que dão a tres cachoeiras

que se succedem umas ás outras. A estas immediata está

a Furna, que se passa com a canêa vazia varando por ci-

ma de lages e penedos : segue-se a denominada Quebra-
prôa

,
que sendo de facil passagem , tem por vezes desem.

pcnhndo o nome. Pela tarde naveguei por entre montes
menos ásperos.— 15 — A chuva, que por todo o dia me incommodou,
compensou muito bem a facilidade com que passei as tres

cachoeiras chamadas das Tres Pedras, da Culapada, e do
Va ré.

— 16 — Era minha tenção fallar da grandeza da cheia quan-
do acabasse de navegar por este rio

;
mas as circunstancias

da navegação d'este dia me obrigão a fazel-o agora. Este
estreito rio , reprezado entre montanhas

,
quo lhe servem de

ribanceiras, sobe a mais de cincoenta palmos. Para ello

se fazer innavcgavel não é necessário que chegue a refe-

rida altura, pois só por 9 palmos, que subio pela chuva do
hontem

, embaraçou a viagem de hoje de tal forma, que
cm todo o dia naveguei somente 2 a legoas com incrível
trabalho

, ajudado de ganchos
,
que prendião nos troncos das
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írv-'- j pun Sr poder fhzer adiantar a canôa, que zom-
b. . t da impulsão dos remos. Se o leito do rio tosse tão

* inclinado como nos dias precedentes não poderia fazer jor-

nada alguma. Houve grande alegria nos remadores por

terem morto uma anta russa da grandeza de um novilho

,

e que não lhe cede no gosto n’esta» paragens.
1— 17 — Com a mesma facilidade, com que enche o rio,

com a mesma vaza quando não são continuadas as cheias,

e por felicidade para os navegantes. Quatro palmos que
abaixou durante a noite me poz em estado de poder con-

tinuar a viagem , estando de animo de me deixar estar no
tnesino logar se ella tivesse continuado, porque os rema-
dores se matavão,' e pouco se adiantava a viagem

;
com

tudo ella ainda Jbi trabalhosa pola grande velocidade com
que corrião as agoas, e pelas duas cachoeiras que passei

chamadas do Peralta, e da Pedra Branca.
— 18 — As agoas claras e saborosas d’este fúnebre rio

•e perturbarão de tal forma com o repiquete , de que tenho

falindo
,

que só a necessidade mo podia obrigar a beber

dVdlus ; mas por outra parte não deixou de ser convenien-

te que o rio tomasse mais alguma agoa, pois com me-
fios trabalho varava a canòa por cima dos troncos ò.i» ar-

vores, que das ribanceiras tinhão cahido, e o olravessa-

vão de parte a parte , não obstante ser ja mais largo depois

que se acabou a aspereza das montanhas
,
que todavia ainda

cuntinuãu, porém menos escarpadas e mais suaves.

Passei pela ultima cachoeira d’este rio chamada d*
Mangabal

,
porque nos mattos circunvisinbos ha muitas ar-

Vores que dão a frueta mangaba
;

por ser tempo d’clla»

saltamos em terra, e deixada suíficiente guarda nas canòas

,

e levando algumas armas de fogo fomos em busca d’est*

refresco : achamos poucas
,
porque o Gentio Cayapó as ti-

nha colhido n’este dia, como raostravão as pegadas frescas

que ví.

Eu não me atrevo a dar a razão, porque este Gen-
tio, sendo bellicoso, nosso grande inimigo, e não perdendo
«ccasição de nos hostilisar expondo também a sua própria
vida , deixa passar as canòas livremente por este rio

, po-

dendo impunemente metter ao fundo todas quantas passão
sem miniuio perigo seu : bastava que ajuntassem no cimo
d’estes montes ásperos muita quantidade de pedras , e sem
poderem ser vistos as lançassem ao rio na occasião em que
as canòas passão : não seria facil escapar alguma

,
por-

que estes montes não tem escarpa , são perpendiculares ao
rio.— 19 — Com 8 legoas e ã de navegação cheguei ao es-

treitissimo Rio Camapuam, que despeja as suas a£oas no
Cuxiira pela margem oriental. Por este Rio Camapuam se-

guí viagem: a sua largura na foz é de 4 | braças, e pou-
co acima muito menos : tem tão pouca agoa

,
que as ca-

nôas pela sua maior extensão vão arrastadas por cima do
•eu Rindo, e passao por baixo dos troncos cahidos, qua
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foiTnvia são muitos não obstante a frequência dos comnner-

ci untes, cujas canôas navegão com meia carga , largando-as

na boca do rio abrigadas em casas de palha das injuria»

do tempo ern quanto váo conduzir o resto. Mudei-me para .

o batelão a fim de clícgar com anticipação á nutra canôa
á Fazenda de Caniapuam para poder fazer e reiterar, se

possivel fosse, as observações astronômicas sem atrazamen-

to ria viagem.
-— 20 — A proporção que fui deixando alguns pequenos ribei-

ros , foi o rio lambem perdendo muito do seu cabedal , e cada vez

mais fazendo-se penosa a navegação por conta dos baixios

,

e troncos
,
que muitas c muitas vezes é preciso cortarem—se ,

e fazer barreiras para que as agoas acudáo a uma parte ,

c haja maior fundo : isto me não accontcceo porque apro-

veitei-me do trabalho de uns eommmcrciantes
,
que dons dias

ha que por aqui passarão
;

isso não obstante alguns tron-

cos ainda se cortarão.

— 21 — Com 6 legons de navegação padecendo os mes-

mos inconvenientes do dia passado chegue? a Fazenda do

Camapuum , tendo deixado o Iíio Camapuam-guassú
,
que

desagoa na margem meridional.

— 22 — O máo tempo me não deixou fazer observação

alguma.
— 23 — Chegou n eanôa grande pelas 5 h. da tarde, c

logo foi posta no carro, e conduzida para o Iíio Fardo.

Feio mesmo inconveniente do dia passado não pude obser-

var n iinmersâo do 2.° Satellitc de Júpiter.

— 24 — Appareceo o Sol , e a Lua entre nuvens menos-

espessas : tomei distancias c fiz o calculo competente : Long.
824° 8’ 45”, Lat. A. 10' 1 35’ 14”.

Antes do continuar o Diário devo fallar n’csfa Fazenda
de Camapuam. Esta povoação fundada no centro dVste

sertão somente com o fim do ter cairo* promptos para a

varação das canoas e cargas de um para outro rio , o

que teve principio cm 1720 [*], e onde todos se pru\ óm
de mantimentos, de assucar, de agoas—ardentes, de tabaco

de rolo, dous generos
,
que são para os trabalhadores o

mesmo que o Maná para os Israelitas, é administrada por

um dos seus socios, e está situada em os princípios de

um chapadão coberto de relva mimosa para a creação de

todo o animal que d’ella se sustenta. Antes do Cuyubá ter

as boas , e muitas fazendas de gado
,
que preseiitemente tem ,

fu] Até cate aimo os navegantes, qoe navegão para o Cuyabd,

costumarão deixar as canôas no salto do CajiirO
,

primeiro salto e a

3. 11 cachoeira do Rio Pardo para os que o sobem, o conduzir ás cos-

tas todas as cargas até o Cuxiim, onde as cinbarcavllo cm as ca-

iiôas cm que tinhão vindo os quo sc rccelhino para 8. Paulo, quo

vindo também desde o Cuxiim por terra , embarcarão nas que tinlião

ficado no Cajurú. Os primeiros que tentarão, e conseguirão navegar

pelos dous Rios Pardo, c Cuxiim , íbrfto os dous inníios João leiue

,

c Luurcnço Leme
,

naturacs de S. Paulo.

|
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Jevar5o por lerrn uma grande boiada para aquella Villa,

cortando sertões
,

por onde nunca se tinha passado , e

dirigindo o rumo pela estimativa. — Os seus mnttos pro-

duzem muito bem os legumes, a cana de assacar , o arroz, o

pão, e as fructas do paiz. N’este c.liapadão
,

por onde se

vêêm dispersas algumas colinas, estão as vertentes de alguns

rios, que desugoão no Paraguay, Kio Grande, ou Paraná,

os quacs tem um declive tão grande que me admirou
,

pois

nunca pensei subir, ou descer por uma ladeira do agoas.

O ar é temperado c puro, tão alegre, e ameno aquclle ter-

reno todo, que depois que salii de Portugal não ví, nem
nas Capitanias do Pará, e Itio Negro, nem na de Matto

Grosso, cousa que se lhe possa comparar. Kcnasceo em
mim toda alegria, que um paiz aprazível pode causar, e

que tinha perdido vivendo por oito annos em um sertão

.(assim o passo dizer) cheio de mattos altíssimos, ásperos,

e de algum campo pela maior parte innundudo, e pestifo-

ro. Os socios d’esta Fazenda (levem fazer bom negocio

,

pois alèm das carnes , e mais gêneros que vendem pelo

preço que corre em Cuyabá
,

levão peio transporte de ca-

da uma cnnôa 20&000 rs. , e por cada uma carrada 98600 rs.

Esta Fazenda é infestada pelo Gentio Cnyapó, nação
robusta que uza de bordão, e floxa armada na sua extre-

midade de um espontâo de rijo páo cheio de farpas desen-

contradas pelo seu comprimento de dous palmos
,
ou lam-

bem de osso , e é tão numerosa
,

que só por sí faz um
grande império, pois principiando ao Nor(e do. Cuyabá

,

chega a Camapuaiu, ao Norte de S. Paulo, ao Norte e

Leste de Villa Boa de Goyaz, cuja Lat. A., e Long. é

(
conforme as observações de uns Jezuilas) lõ° 26’— 639° 10’.

Ha tres para quatro annos que tendo este Gentio in-

sultado no Cuxiim a uns commerciantes que nnvegavão
para o Cuyabá, o administrador da fazenda para os inti-

midar mandou um destacamento composto de alguns mu-
latos libertos, e de outros escravos da fazenda, homens na
verdade capazes de se lhes confiar qualquer empreza , em
que se deva ter vnlor e intrepidez, os quacs no fim de

alguns dias os encontrarão
, (

e talvez aos innocenlcs ) c fizcrSo

uma boa preza de rapazes e de mulheres de toda idade

,

e os conduzirão á fazenda , onde os ví fatiando portuguez

,

alegres, e pacíficos, depois de terem tentado a fuga por
duas vozes innutilmente

,
pois forão seguidos pelo rasto, e

apanhados. Ví duas mulheres velhíssimas , mas tão fortes

que na dieta fuga forão apanhadas carregando cada uma
ás costas o seu rapaz de cinco para seis annos.

Não posso deixar de fallar na única cousa ,
que n’csta

povoação me causou grando fastio a ponto de fugir da gen-

te d’cíla , e em que se verifica muito bem
,
que os máos

hábitos com facilidade sc communieão e aprendem. A lín-

gua própria d’csla Nação ó grata aos ouvidos, como ob.

sorvei
, mandandoros conversar na materna

;
mns dão á

portuguqzi um sotaque tão fastidioso
,
e ingrato, que fazia
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fligir

i « e mais é que todos da povoaçSo a tem aJoptado»
« se fazero insofriveis [o],

— 25 — Pelas 6 h. da manhã montei cm um eavnllo»

que cra o melhor da povoar,3o , e por obséquio me deo o
administrador : isso não obstante achei-o tão máo

,
que tendo

caminhado menos de | de legoa, me puz a pé, e assim
complcU-i a minha viagem até o Rio Pardo, em que esta.

vão as canôas, que tinhão sido conduzidas por um varador

de 6.230 braças. — Descí por este rio , ao qual chamão
Sanguixuga pelos muitos vermes sangilivoros

,
que tem alo

o encontro do Rio Vermelho , onde perde o nome , e toma
o de Purdo , não sendo outro diflerente do Sanguixuga. As
agoas do Rio Vermelho , assim chamado porque as suas

cabeceiras estão em um monte de ochre vermelho, que do
Rio Pardo se vê, tomão tanto esta côr, que não differem

do sangue. A sua largura ê a mesma, que a do Sangui.
xuga

,
que ê entre os limites de 9 e 12 palmos com fun-

do sufficiente para navegarem as canôas com toda carga,

e livres de incôihmodos das arvores cahidas
,

pois corro

pelo referido chapadão de relva mimosa r mns o Rio Ver-

melho sô tem um palmo d’a)turn , e basta esta pequena
porção de agoa para tingir a do Sanguixuga

,
que é clara e

fresca, e a fazer incapaz não só de se beber, como tam-
bém de se lavar a roupa em toda sua extensão, como mo
nsseverão os guias. Mas suprem este deffeito os muitos

ribeirOes, regatos, e rios que no Pardo dcsngoão. Passei

tres cachoeiras chamadas do Banquinho, do Saltinho , o
Taguarapaia.
— 26 — O Rio Vermelho , o Ribeirão Claro , e o Rio Su-

curiú , que passei pelas 5 h. da tarde, e outros ribeirões

sem nome, além de mui tus regatos, que continuamente des.

agoão no Pardo, tem augmentado consideravelmente as suas

agoas e largura
,

pois ja pela tarde era de 6 braças. To-
dos estes mananciaes não podem deixar de fertilisar este

terreno todo, que abunda de perdizes, êmas , e veados em
tanla quantidade

,
que aquelles que sobem por estas agoas

»

como vem com mais vagar, não só porque são muitas as canôas,

que se ajuntão para reciprocamente se ajudarem , como porque

também gastão muito tempo nas cachoeiras, tem muito

tempo para fazerem numerosas e continuadas caçadas , com
tanta abundancia como facilidade, tanto de perdizes como
de veados. A caçada d'estes se faz da maneira seguinte.

Encaminhão-se os caçadores para as manadas de veados

contra o vento , levando na cabeça algum barrete , ou pano
vermelho : algumas vezes parão , e levantão um braço , o

outras agachão-se : os veados que não estão acostumados

a ver estas pbantasmas, chegào-se a elles para os reco-

[a] Consta-me que depois da minha passagem por esta poroaçío

,

forno os moradores d’elia atacados por duas vezes pelo Gentio Caval-

Ipiro, que os accometteo inopinadamente, e fea um grande estraga

principalmente dos qus «atavao occupados na sultura das terras.
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kheeer, e ficSo sendo victima» da sua curiosidade.

Duas cachoeiras passei hoje alèm de muitas sírgts,«
correntezas , onde oa que seguem para o Cuyabá descar.

regão as canêas ou em todo
,

ou em parte , conforme o
rio está menos , ou mais possante

;
ellas forão : as Pedra*

de Amolur, Formigueiro, Paredão , Imbirussú—gtiassú , Im.
birussú-mirim , Lnge Grande , Canòa Velha , Sucuriú , e o
Bagué, recebendo a penúltima o nome do rio, que pouco
abaixo está. As duas cachoeiras Lage Grande , e Pequena

,

pass&o-se com a canòa inteiramente vazia , e na levada

do rio, que se precipita por tres saltos. Eu podia passar

por terra ;
mas quiz ver o mal , de que os mais se quei-

xão : cuidei que ficaria submergido , mas escapei cora a

canòa meia alagada : o mesmo succede aos mais
,

que
passeo : mas não se deve tomar por divertimento um tal

perigo.

— 27 — Com 8 legons de navegação, passando muitas sir-

gas, e correntezas, cheguei ao salto do Curáo. Um qiiar-

to de legoa antes d’elle se descarrega a canòa , e até a
sua proximidade se navega por entre temíveis cachoeiras,

e depois se vara a canòa por terra por um varador de

30 braças para salvar o salto
,
que tem de altura 4 4 bra-

ças : a agoa despenhada se eleva em vapor muito espessa.

Fiz alto para observar o eclipse do Sol, e do 2.° Satel

lite de Júpiter, e os camaradas forüo so campo á caça
dos veados « êmas.— 28 — Em 8 i legoas, que hoje naveguei, passei dôze
cachoeiras a saber : o Roballo-, oTamandoá, que se passa

varando—se a canòa por cima das lages e vazia, os Tres
Irmãos, o Taquaral, que se vara por terra pela distancia

do 21 braças, o Anhanduhy
, o Jupiá, o Tijuco, vara-

dor por terra de 60 braças, o Mangabal, o Xico Santo,
e o Imbirussú , cachoeiras consideráveis , e onde se tem
perdido por vezes muitas canôas , eo meu batelão foi ao

fundo c felizmente se salvou , e a gente toda. N’cste pe-

queno espaço, em que gastei um dia descendo, gastão os

que sobem quinze, e vinte dias
,

divertindo-se os passagei-

ros , e alguns camaradas com grandes caçadas. Já o rio

tem de largo 22 braças
, e da foz do Rio Anhanduy-mi-

rim
,
que desagoa pela margem Occidental , e de 6 braças

de largo , tem 27 braças.

— 29 — Passada a sirga comprida, que tem 390 braças

de extensão, passei o Banco, que se lhe segue immedia.
tamente , varando-se a canòa por terra pela distancia do

67 braças. Segue-se a sirga Negra, a sirga do Matto
, o

salto do Cajuiú , onde se sirga a canòa por um eslreitissi.

mo canal
,

que ba entre uma pequena ilha , e a margem
meridional. Esta cachoeira é vistosa na verdade

,
porque o

rio n’esta parte é muito largo , e a agoa se precipita da
altura de 3 4 braças formando entra as pedras dispersas coir»

irregularidade vários cachões, espumas, enevoa, o que tu.

do se deixa vêr de uma praia que está abaixo d’ella. Es.
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tns fumesns c nnturncs cascatas tirariãn grande parte do
enfado da vingem, que' se augmcuta por nao ter pessoa com
quem possa conversar cm cousas interessantes , se não
houvessem iinminentcs perigos

,
que u cuda passo ameação

perdas de vidas , e fazendas : e se n’estas cachoeiras fre-

quentadas lia 60 annos , e cujos canaes, e escapas estão

bem conhecidos, se perdem tantas embarcações, não ha-

vendo cachoeira
,

que não tenha sido um theatro de mor-
tandades, o que não succaderia aos primeiros, quo as pas.

sarão totalmente tiillus de experiência? Depois iTesle salto

está o Cajurú-mirim , e a cachoeira da Ilha, que é a ui.

tima e 0 3:5.“ cachoeira d esto rio.

— 30 — Passei hoje pelas desembocaduras dos dous rios

Orelha de Anta, e Orelha de Onça, que desagoão pela

margem boreal , e distantes um do outro 3| legoas, além
de alguns ribeirões

,
que vão augmentando o cabedal do rio.

Dezejiiiro l.° — Passei pela confluência do Rio Aniianduy—
guassú de 18 braças de largo , e que vem do occidente.

üs Paulistas descobridores das minas do Cuyabá tòrão os

primeiros, que descerão pelo Rio Tietê para fazerem guer-

ra ao Gentio. Uns subirão pelo Rio Pardo, e outros por

rste Rio Aniianduy [a]
, no qual encontrarão a foz do Rio

Anhangaby, e subindo por ambos acharão seis povoações

Hesponliolas com Igrejas, varias oflicinns
, bois, carneiros,

eavalios , «Sec. ;
tudo destruirão por estarem em terras Por-

tugnezas : n’este logar se acha ainda gado bravio, por cujo

motno lho dão o nome do Vaccaria. Continuando a sua pe-

noza derrota chegarão ao Parhguay , uns pelo rio Cuxiim,e
Taquary, e outros pelo Boteteu , e Cahy, que tem suas

origens na Vaccaria : proseguimlo na sua perigrinaçâo por

entre inuumeruveis Nações de Gentios , como Coravás , Pa.
conrcníoe, Xixibés, Axanés, Porrudos, Xacoreres, Aragoa-
rés, Coxipenes, Popucunés, Arnpovuncs, Mocor, Para.
guanés, Apecones, Boripocunós , Arapanés, llitaperes , Jay-
mes, Goatós, e Aycurús, e outros, chegarão a descobrir

as minas do Cuyabá, e u tirar do logar, em que está fun-

dada , cm um mez 400 arrobas de ouro. Copsta dos An-
naes da Cnmara da dieta Villa.

Desde lioníem se principiou n colher peixe no anzol

,

porque , á exçepção de alguns miúdos , o não tem havido
até o fim do Cujiirfi

,
porque os saltos lhes servem de

barreira para subirem. Pescarão-se novas especics de pei-

xes desconhecidos nas Capitanias do Pará e Matto-Grosso,
•— 2 — Por conselho dos guias determinei seguir viagem
logo depois de meia noite para poder pernoitar no Rio
Grande em um logar

, que está abrigado das ondas nas
frequentes tempestades, que cosiumão haver principalmcnte
n’estes tempos das chuvas» Mas ellus, que desde o dia 26

[a] Deve-sc advertir que estes famosos Argonautas mvcgavse
quando llic» fazia conta o navegar; c largavto as eanOas lios ináo*

paesos, f as tonmvio a fazer "V uovo quando ncerssitavao dVllas.
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(cm cabido sem interrupção, mc não derão logar de a
poder fazer a semelhantes horas , e em noito tão escura

,

e tenebrosa. Com o dia mc piiz em marcha , e pelas 2 h.

fui juntar na confluência do Paraná com andamento de 10
legoas.

Nâo canse admiração o navegar 10 legoas em menos
de 6 h.

,
pois n’esta parte ejue ja se pode chamar rio man-

so, c de. pouco declive, a velocidade d’ugoa é de duas mi-

lhas e selte décimos por hora. Gastei na descida (Poste

rio 7 dias
,

pois vim com algum vagar etn razão do meu
oíRcio

,
que o tempo , (pie ordinariamente gastão os mais

,

é de 5 ou 6 dias, ao mesmo tempo que quando a estação

é favorável, e o rio está baixo, gastão cm o subir 50,

e 00 dias. A sua largura na foz é de 64 braças. — O
restante do dia naveguei subindo por este grande rio, cuja

largura avalio um 300 braças, om quanto o não inesso tri

-

gonometricamente se houver commoriiriadc para o poder fa-

zer. As suas agoas são barrentas, principalmente n’csto

tempo, e causão sezões} mas pelos seus estirões, ilhas,

ribanceiras, e niattos, tem toda a magestade dc um grau-

de rio.

— 3 — Naveguei 5 | de legoa pelas grandes enseadas d’es-

tc rio, impedindo-me uma grande trovoada o seguir aven-

te. Não obstante estar alguma cousa abrigado da furia

do vento , foi com tudo preciso descarregar a canóa para

se não alagar , e molhar a carga. Passui pelo Rio Orelha

de Onça
,

que desagoa pela margem Occidental.

— 4 — A chuva que continuou por toda a noito sem in-

terrupção nos fez passar uma muito má noite, pois por

muita e muito grossa passou os nossos toldos, e ensopou
ns redes

,
que são as camas rio sertão

,
que bem como ma-

cas se atão ás arvores, e n'cilas sc dorme. Cresce o rio

mais de 30 palmos.
•— 5 — Meia legoa acima do pouzo conflue o Rio Verde
dc 42 braças de largo pela parle do poente: e. quatro le-

goas acima d’este , e da parte opposta vem o R;o Agua-
pey dc 12 braças. Para livrar-me dos perigos de uma immi.
nente trovoada entrei e pouzei dentro dc um ribeirã»

de 4 braças
,
que denominei do Abrigo : o que restava do

dia gastei em divertir-me vendo nadar dentro do ribeirão

de agoa clara infinidade de doirados: mas nem um só quiz

pegar no anzol , não só por causa da diafanidudu da agoa

,

mas também por andarem fartos.

— 0 — A bulha
,
que os doirados fizerão no ribeirão cm

toda a noite, me não deixou dormir, e por isso dc ma-
dnigada mandei levantar barracas, c seguir viagem: íorào

tantas as pirocanjuhas, peixe de escama prateada, e mi -

inozo , e os piabussfts
,
que saltavão para a ennôa atrahi-

dos pela luz
,
que para poder ver os rumos trazia na ca-

mera
,
que me ví obrigado a correr as cortinas d’ella, e

fazer alto para livrar—me de segundo choque , visto ter-mc
maltratado na cara o choque que recebi de um piabussü í
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Una* para se não perder o tempo, tnandei pôr a luz n#
meio da canôa: «aliarão para dentro tantos peixes, q ia

derão um bom jantar , e ficamos vingados do doanre <-
, qua

da isca tinhão feito os doirados no Ribeirão ao Abrigo.
Pelas 3 h. da tarde passei fronteando a foz do Rio

Sucuryô, que vem dooecidente, e cuja larg iru me pareceo
de 50 braças. Pernoitei na barra do Rio Tietê

,
que tem

de largura 70 braças. Pela alegria que tiverão os cama»
radas de chegarem ao rio, que banha o seu paiz nata li.

cio, se enfurecerão, e entre grandes gritarias, e viras

gastarâo-me em salvas frasco e meio de polVora , e un*
poucos de agoa-ardente. Talvez que a alegria fosse fin.

gida, e servisse de pretexto para subir a frasqueira a riba [o],

— 7 — Deixado o Rio Grande
,

que rne dizem ter uiiifi

f
rande cachoeira chamada Urubupungá, subindo—se mais
ou 4 legoas , naveguei subindo pelo Rio Tietê. Com 5

horas de navegação cheguei ao grande salto chamado ílá.

pura. Foi a canòa varada em 5 h. por um plano inclina,

do de 60 braças de extensão, e 44 palmos de altura, que
tanta é a do salto. A meia legoa de distancia ouve-e a
bulha da queda d’agoa despenhada. É este um salto digno
de ver-se, não só pela belleza da configuração, e posição

das pedras, e canacs
,

por onde se despenha a ugoa , como

Í

iela galantaria da luta dos peixes com a agoa, que na di-

igencia de pretenderem vencer o salto, o que lhes é
impossível, andão revoltos n’aquelles turbilhões e fervedou-

ros d’agoas dando saltos que admirão: a experiência d’es-

ta viagem me tem mostrado, que quanto mais revôlta está

a agoa nos saltos e cachoeiras, onde ha peixes, melhor
pescaria se laz

,
pois não fazem cerimonia em pegar na

isca. Segue-se a este salto a cachoeira Itápura-mirim
,
que

em nada se assimilha á primeira.
•— 8 — As tres cachoeiras chamadas os Tres Irmãos foreô

passadas facilmente; mas o Itupirú levou toda a tarde, e

tem meia legoa de extensão. No principio d’esta cachoeira
encontrei a uns negociantes

,
que estavão enxugando os

fardos, que se tinhão molhado em tres canôas
,
que tinhão

liido ao fundo , naufrágio esto em que não só perderão todo
mantimento que n'ellas vinhão, mas também uma boa par-

te da carga: tive lastima d’estes pobres homens, não *ó
polo prejuízo, como pela falta que lhes havia de fazer o
mantimento até chegarem a Camupuam

,
pois n’este tempo

em que os rios vão tomando diariamente muitas agoas

,

crescem também os dias de navegação.
Se reflectirmos nos continuados trabalhos e prejuizos,

que ainda hoje recebem os negociantes n’este ja bem tri-

la] Por quasi todas estas 29 legoas do Rio Grande que tenho

navegado 6 o leito do rio, pelo menos nas suas margens, de ágathas

lindíssimas na figura, e cOr esquisitas, de que fiz um bom provimen.
to , e seria muito maior se o rio ja n&o estivesse possante com as
chuvas

, e eu podesse ter rncioí demora.
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lhado, e conhecido transito, e qunsi livre doa assaltos do/t»

gentios
;

se também lançarmos os olhos para os Annaes da

Camara do Cuyabá , c fizermos o cômputo dos homens

,

que tem custado aquelle estabelecimento desde o seu prin-

cipio, mortos não íó pelos trabalhos, fomes, inform idades

,

e mais misérias, como também peias grandes c horríveis

mortandades, c em alguns annos geral destroco cios nave-

gantes, que attrahidos pela riqueza d’aqnclla descoberta, e

atropellando todos Os obstáculos, corrião apôz do ouro, e

fieavão sacrificados ao furor dos Gentios, que pelo espaço
de mais de 20 annos fez lastimoza curnngem, não devere-

mos justamente exclamar com o poeta :

Qnid non morlalia pectora cogis

Auri sacra James ? »

— 0 — A chuva muito grossa
,
que ^urou por Ioda noite

f parte do dia, me não deixou seguir viagem a horas com- •

petentes. Naveguei somente 5 legoas porque o rio -ja cor-

re com violência pela muita agoa que tem tomado.
— 10 — Não houve n’este dia cousa, de que se possa

fazer menção. Passei dons ribeirões.

— 11 — A muita chuva me não deo logar para embarcar
ao romper do dia. Pelas 7 h. segui viagem: passei cora

a canôa carregada as duas cachoeiras Uaicurituba—mirim

,

e Utupeba, de urn quarto de legoa de extensão, e traba-

lhosa. A terceira chamada A raraCanguá-guassú foi passa-

da com a canôa vazia. Deixei na margem boreal um ri-

beirão chamado Sucuriy por causa de uma cobra d’este

nome de extraordinária grandeza
,

que n‘elle foi achada.
Os escravos que vinhão na comitiva

,
julgando sor um tron-

co, quizerão-lhe deitar fogo para se aquentarem a elle por

toda noite : com o c/ilor se moveo o supposto tronco
, e

cheios de admiração todos se tirarão do engano cm que
estavão. Esta é a tradição, e muito verosímil para os que
tem viajado por este novo mundo, onde a cada passo es-

tão encontrando cousas
,

que terião por fabulosas se não
tivessem* sido testemunhas "oculares.

Todo este Tielc tem muita ahundancia d'estas cobras,

que não são venenosas, mas monstruosas em grossura, o

comprimento : em dias claros costumão estar no sol exten-

didas nas pedras das cachoeiras. Tem também muitas ser-

pentes venenosas, e não tem havido dia em que se não
tenha morto duas, ou tres, que a nado vem demandar a
canôa. Porém sobre tudo tem o Rio Pardo tal abundância
dVstas serpentes venenosas, que ordinariamente são mor-
didos muitos indivíduos quando sobem, porque gastão mui-

to tempo, e girão por uquelles campos. Não obstante as

muitas cobras que se matarão quando descí, tive a for-

tuna de não ter mordida pessoa alguma. O guia Salvador
ja foi mordido tres vezes, e foi livre dos nccidcntcs mnr-
taes, que sentia, por efleito da muita quantidade de agoa.

11
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ardonie feita fia cana de assucar
,

qno os companheiro» á-

força lli’a fizerão beber mixturada com sal
; a prodigiosa

quantidado d’ella que bclieo não o etnb bedou , ao mesmo
tempo que em outra dilfcrente occasiuo qualquer porção
lhe vai á calwça. Em Matto-Grosso foi curado com o me»*
ma remedio um escravo do Tenente-Coronel Antonio Fi-

lippe du Cunha como cu mesmo observei.— 12 — Sem outra novidade mais, que a muita chuva,
p‘assei as duas cachoeiras Araracanguá-mirim, e Arassatuba.— 13 — Cinco cachoeiras chamadas Uaicurituba de mais
de | de legoa de extensão, o Funil-grande, e pequeno,
as Ondas-grandes, c pequenas, todas ellns perigosas, pas-

sei boje em 5 ^ de legoa
,
que tanto naveguei.— 14 — Tem o Tietê enchido de forma que so vai fa-

zendo trabalhosissiina a sua subida, e a passagem das ca-

choeiras : ja tenho de menes a do Matlo-seco , a da Ilha *

e a Uttipancma.
— 15 — Pelas 10 h. cheguei a cachoeira Escaramuça ,•

nome bem proprio pela escaramuça que fazem as canôas
na sua passagem. Pelas 4 li. cheguei ao salto de Avanhan-
dava , tendo deixado uma legoa abaixo d’elle, e da parte
do septentrião um mediano rio, que denominei de S. José.

Um quarto de legoa antes de se chegar ao salto corre O'

rio represado entre margens e vários cachopos de pedras,
que fazem a navegação laboriosa e arriscada.— 16 — Não obstante estar o tempo prmnettendo chuva
se descarregou a canòa , e forão as cargas conduzidas pelo-

espaço de 362 braças para o logar em que devião ser

novamente embarcadas. Pelas 8 h. se deo principio á va-

ração da canòa , em cuja manobra se gastarão 9 h. , ten-

do sido arrastada pela distancia de 150 braças, e ponto
cm que se tem salvado o salto, qnc tem 53 palmos de
altura, e é medonho não só pelo embate das agoas des-

penhadas, mas também pelos penedos e ilhas, que pela
sua largura tem, e que formão vários canaes e quedas.
Quando o rio está mais cheio cresce o vnrador mais 100
braças, O terreno, que serve de varador, ó muito desigual

,

e tem algumas subidas bastantemente Íngremes : o trabalho
foi grande , e não obstante estar eu animando a gente

,

vendo-a ja quasi desfallecida , c qno a canòa se não movia
do logar, não obstante estar a frasqueira aberta, ajuntei-

rne a ella e fiz. todas as demonstrações de quem na verda-
de puxava com toda força. Isto bastou para a electrisar „

e a canòa correo pela ladeira acima. Foi depois eonduzi-
da a canòa para o logar em qnc estavão as cargas por

entre cachoeiras.
— 17 — Passei por duas cachoeiras chamadas Avanhan-
dava-mirim . e do Campo.— 18 — O espaço, que hoje naveguei, e que posso di-

zer foi um só estirão , é livre de cachoeiras ; mas a cor-
renteza do rio foi muito rapida. Tomamos uma fartadella d«
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uma fracta chatnacla Jabuticava , das quaes ha quatro especics*',

todas ellas muito boas.

— 19 — Era perto de 7 legoas, que hoje naveguei, pas.

sei facilmente as tres cachoeiras, Cambaiuvoca, Tambaü-
mirim, e giinssú. De repente se poz a tardo óptima, fiz

alto , mandei deitar arvores abaixo , e observei u immcrsão
do l.° Satellite de Júpiter.

— 20 — Tendo navegado } de legon, passei a cachoeira

Tambátiririca, e depois a Uamicanga. Passei tarabem pela

burra do Rio Jacarépipira-guassú de 15 braças, e que
despeja as suas agoas no Tietê pela margem Boreal.— 21 — Vencidos J de legoa de navegação, passei pela

foz do Jacarépipira-miriw
,
que vem da mesma parte do

gunssú.
— 22 — Pouco depois de estar em marcha passei a ca-

choeira Congonha de legoa e meia do extensão : a esta

scguc-se o Sapé, o Bariry-guassú , e mirim, e o Baurú ,

comprchendidas em 7 legoas
,
que tanto naveguei.

— 23 — A primeira cachoeira
,

que passei , foi o Itapuá ,

B pouco depois a do Sitio , assim chamada por estar fron-

teira a um logar chamado Potunduba , onde houverão mo-
radores, e parentes do meu guia, os quaes retirarão-se por
estarem muito longe do pasto espiritual , e não pela má
qualidade do terreno, que conforme se explica o piloto,

que também alli assistio por alguns annos
,

era este logar

a nata das terras. Com effeito , se pelo copado
, e viçoso

das arvores, e grossura dos troncos, se podo julgar da boa ,

ou má*qualidade da terra, posso dizer que não será fá-

cil achar melhores. Este logar deserto está no principio

de um estirão , em cujo fim está uma cachoeira chamada
do Estirão.

Passei também os tres poços denominados Nhapanupá
mirim , e guassú , e dos Lençocs. Estes poços são uns logares

muito fundos, quo tem de 15 para 20 braças de profundidade
,

como me assoverão varias pessoas
,
que vem na comitiva

,

e que por vezes os tem sondado , não por curiosidade , mas
porque a elles vem pescar em tempo que o rio está baixo

,

como cm viveiros de peixes, e a linha de que uzão lhes

mostra a profundidade dos poços.

Alèm dos dons guias
,
que , como fica dicto , vem na

comitiva por practicos das cachoeiras, e por pilotos, vem
tainbem um remador dos mais antigos, e experientes d’el-

las , com o titulo de Proeiro. Este homem tem as chaves

do caixão das carnes salgadas , e das frasqueiras , com-
manda e governa a prõa , e está na sua jurisdicção e von.

tade o fazer mais , ou menos compassadas as reinadas

,

conforme bate mais , ou menos apressadamente com o cal-

canhar na canôa , servindo cada pancada como de com-
passo para cada uma remada : todos remão em pé. Este
homem merece na verdade toda contemplação, pois nas des-

cidas das cachoeiras leva a vida em muito perigo e risco;

porque como o rio corre n’ellas
(
para assim dizer

)
como
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a baila despedida ila pera

, é necessário desviar a pròa •

a cunôa da.s pedras, que llie estão em frente, e não bas-

lando o leme, que táinbem ó um remo, vai este proeiro

em pé nn proa da canóa com um grande e forte remo nas
mãos para podar ajudar, e auginentar o efieito do leme,
e rapidamente desviar a canòa das pedras : como esta*

são muito dispersas , llie é necessário mudar o remo para

um e outro lado da canôa , conforme a necessidade o pe-

de , e com grande presteza
;

se n’estas rupidas mudanças
succede escorregar , ou rossar a canòa em alguma pedra

,

ainda que seja ievemente, vai ao rio, u se faz cm peda-

ços , ou ao menos morro afogado.

Todas estas considerações da importância da sua pes-

soa , e a autboridade que tem , o fazem respeitado de seus

companheiros, e tem toda a chibansa de um vilão obsequia-

do e respeitado. Vendo pois este proeiro que nu hora do
descanço me estava informando dos referidos poços, che-

gou-se tambem para dar noticia d’elles corno quem tydia

vindo por vezes pescar n’el!es. Entro a prodigiosa quan-

tidade de peixe
,
que me disse se pescava, sendo dos mai-

ores o Jaú de 8 palmos
,
peixe de pelle , e que o comem depois

dc salgado e seco
,

porque fresco é nocivo , contou-me
mais que nVstes poços havião ruãis d’agoa encantadas

,
que

levantavão grandes ondas, e faziào muita bulha, e tinhão

morto alguns homens, »fcc. Pedi-lhe a descripção d’estas

encantadas matronas, e elle (não obstante nunca as ter vis-

to
)
me fez a descripção de um monstro mais horrendo

,
que

aquelles que nos pinta Iloracio. Intentei desabusai—o; mas
elle, e toda comitiva se mostrarão tão re—sentidos e per-

tinazes, que para o contentar, e evitar alguma sublevação

me vi obrigado a seguir o partido das mãis d’agoa encan-
tadas. Esta narração (eu o confesso) é alheia iPeste dia-

rio
;
mas vá pura desenfado , pura fullar d’estc homem , o

do seu serviço, e para nos convencermos de que é diili-

cultosa empre/.a o desaferrar das suas opiniões a homens
rústicos , e tambem a muitos sábios logo que são presu-

midos.
— 24 — Com 8 h. de navegação passei a cachoeira do
Ranharou, e o poço do mesmo nome, que pouco acima
está. Navegando nmis } de legoa , e da parte côncava da

enseada se avistão os montes de Araraquaru , em os quaes

se representa uma bella cidade. E tradição constante que

n’estes montes ha ouro : os que vão de S. Paulo para

Goyaz «travessão estas serras. Pouzci meia legoa acima do

Jlio Piracicaba. Nas visinhanças d’este rio, e n quatro ou

cinco jornadas tle S. Paulo estão umas agoas thermaes (a).

[a] Informando-me em S. Paulo da» virtude» dãstas agoas, nin-

guém me soube fazer a narrarão d’cllas, e menus da sua analysv

Apenas o Oonego Joio Ferreira Bueno me disse que liindo cada ve*

mais caminhando para uma consumpç&o , foi á ventura fazer USO dYl-

las por algum tempo: n&o necessitou de fazer segunda viagem, pois
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— 25 — Com n peida das agoas do Rio Piracicaba *•

reduzio o Tietê a 40 bruças, e esta mesma largura padece
suas alternativas para mais e paru menos : mas nem por
isso ficou ruais baixo, untes tão fundo, que fomos subindo

a remos e a ganchos, e desprezamos os varejões por falta

dos baixios, que até aqui tem havido, passando o rio de extremo
a extremo, ja muito fundo, e ja tão baixo que apenas se

pode navegar : estas irregularidades de fundo fazem que at

canòns de negocio por virem carregadas gastem mais tem.

po em o descer, do que gastão as que na subida vem mais
levianas. Corre o rio entre ribanceiras muito altas, e os

•cus mattos também o são , e tão limpos por baixo que faz

gosto passear por este continuado bosque.— 26 — N’este dia naveguei somente 4 $ legoas por dc-

morar-me 5 4 horas em esperar que surgisse do fundo do
rio uma anta que tinliamos morto. Esta grande caçada
nos encheo de prazer, porque este rio quanto mais para

cima, tanto mais estéril ó de caça e peixe, principalmnn-

te quando está cheio. Com ella fizemos o nosso banquete
muito melhor, que o de liontem dia de Natal

,
que por ser

tão solemne o festejamos com feijão, e toucinho, e com
macacos preparados de quatro modos differentes.— 27 — Passei por dous grandes ribeirões vindos da par-

te do meio dia, e pelo baixio Jatay.
— 26 — Sete legoas naveguei hoje comprehendendo-se n’el-

las o poço Taqnaranxim , o Ribeirão da Onça , a cacho,
rira da Pederneira, onde ha ágathas, e de } de legoa de

extensão, o Rio Sorocaba da parte meridional, e os Rios

Capivary-gunssú
, e mirim da opposta, duas cachoeiras

chamadas Itapema-guassú
, e mirim , e finalmente um poço

do mesmo nome.— 29 — Passei duas cachoeiras , uma chamada de Mathias
Percs , e a outra do Garcia; estes homens, e os outros

de quem se tern (aliado , immortalisarSo o seu nome á cus.

ta da sua própria vida
,

que perderão n’estas e nas outras

cachoeiras , deixando os seus nomes aos lugares que lhes

servirão de tumulo. Deixei tres poços denominados Supu-

pema-mirim , e guassú , e o Curussá. Pouzei defronte do

primeiro sitio, ou habitação do Tietê.

— 30 — Todo este dia naveguei entre inmimeraveis si tios

fundados em as duas margens do Tietê. Admirei-me da
multidão de rapazes, e raparigas, que no pateo de cada
uma das casas se ajuntavão para verem passar as canòns

,

o que mostra muito bem a bondade do clima não s0 pela

fecundidade das mulheres, mas lambem pela boa nutrição

e côr dVlles , e muito principalinente pelos poucos, que

em tão tenra idade pcreciâo
,

pois pola sua successiva «I-

logo se restabclcceo. O bon> effeito, que tilas lizerao a este temera,

rario, nao incitou a curiosidade de quem as devia aualysai poda sor

(corno firmemente cicio) que ignorassem o mcthodo de fase: semelhan-

tes analyses.
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nu* se vè o progressivo crescimento de cada ma.

1‘agsei 6 cachoeiras, a saber: osPiloens, o Btijuy , a
Pirapora-mirim , e Itagassaba-inirim , e guassú. Para ma
poder acear melhor para entrar na Freguezia de Ararita.

guaba fiz alto muito cedo, e pouzei na casa de um dos

da comitiva, que vem governando o batelão ; hospodou-ms
muito bem , e regalou-me com boa cea de hortalissa , de

frangos e leitão assados , de gallinha ensopada , e de fruetas

<lu paiz , tudo feito pela mulher com muito, a ceio, e me-
lhor vontade , e sem gasto de um só real por scr tudo

da sua creação.— 31 — Com o fim do anno dei tamirem fim á minha
navegação, dando fundo no porto da Freguezia do N. Sr.*

Mãi dos Homens de Araritaguaba , escala de todas as ca-

nôas
,
que vão e vem do Cuyabá. üe S. Pauio para este

porto são transportadas as cargas em animaes por causa
das muitas cachoeiras, e de summa dilficuldade no tran.

sito que ha em 10 ou 12 legous acima de Araritaguaba,

sendo d’ahi por diante limpo d’ellas o Tietê. Passei 6 ca.

vhociras, a saber: o Machado, Tiririca, Itunhaem , Avara-
muflduuva , Jurumiry, e Cangucra,

AI.TO DE 1789.

J AtsniRo 8, 9, 10. — Dcmorei-me n’esta Freguezia níé o
dia 8 a espera de bom tempo para poder determinar a sua posi-

ção, mas as chuvas m’o impedirão; e temendo que por

ser o tempo proprio d’tllas ficassem as estradas em peior

estudo, me pttz em marcha pelo caminho de terra, e es-

trada direita, e passei pela populosa e grande Villa de

Ytú, em cujo districto se fuz a maior parte do assucar

,

que se gasta em S. Paulo, e se exporta, pois a qualida-

de do terreno assim o permitte
,

porque nos mezes de Ju-

nho , Julho , e Agosto , cahindo muita geada em grande

parte da Capitania de S. Paulo , e nas circunvisinhançns

<l’esta cidade, destruindo as canaveaes, e os vegetaes, que
lhe não resistem, o território d’esta Villa é livre d’elia,

ou pelo menos cae tão pouca que não causa prejuízo. Este
phenomeno é somente devido á natureza d’aquolle terreno,

porque a differença do nivel entre esta Villa e a Cidade
de S. Paulo não será considerável , nem tem montes que

a cerquem , c dista de S. Paulo vinte legoas pouco mais
ou menos.

Cheguei á Cidade de S. Paulo no dia 10 pelas 4 li.

da tarde
, tendo vindo por toda esta estrada com grande

satisfucção do meu espirito pelo muito que c aprazível todo

aquelle térreao , cheio de regatos, e de moradores, todos

lavradores , dous dos quaes me hospedarão magnificamente
nus duas noites que pouzei no caminho. Viverião estes

homens na maior felicidade se chegassem a persuadir-se
que realmeutc são felizes

,
pois tem a dita de respirarem um
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ír doce; os campos sustentão as suas vaccas, e anímâo»
dó carga , e dão boa relva para os de estrebaria

,
quo a5 tf

muito bons , e bem arrendados por ser esta a sua paixão

dominante
; as terras produzem abundantemente tildo que

lhes é necessário , não só para terem as suas famílias na
abundancia como para o negocio ; a laranja , o limão do.

Ce, c azedo, e a lima, é tanta que, por não terem con-

summo
, apodrecem debaixo das arvores , e assim á proporção

o mais. É pobre somente o preguiçoso, porque não talião

terras para quem as quer cultivar, e na posse (Festa Con-

siste a maior riqueza principalmente sendo (cogio são) tiitf

ferteis : com tudo a muitos quo a cultivão ouvi queixarem»

so da pobreza
,
porque não tinhão com que sustentar o luxa

e a vaidade, dous inimigos do socego do nosso espirito, e

da nossa felicidade.

Em o dia 25 de janeiro de 1554 se celebrou o pri-

meiro incruento sacrifício n’«sta boje cidade de S. Paulo
fundada na Lat. A. 23° 32’ 58”, e Long. 331» 22’ 30”,

e no plano de um monte cercado pelo Rio Tamandoatey*
e pelo Ribeirão Anhangabaú , e distante do Tietê ^ legoa

pouco mais ou monos. Este monte domina um Campo co.

berto de relva e feno, de baixos e pequenos mattos, a
que chamão capões, disptersos por toda campanha, e de.

baixo de um ar temperado, porque o ardor do verão é
suavizado pelas chuvas, e o frio do inverno con» o calor

do sol , a quern a atmosphera limpíssima de nuvens deixa

appnrecer com todo seu esplendor. A còr rubicunda da
maior parte dos habitantes n’aquella Capitania (a excepção
dos de beira mar), a fecundidade das mulheres, o au-

gmento sensível dos colonos , e a robustez
,
provão muito bem

a bondade do clima. O trigo , de que se faz um ramo con-

siderável de commercio para as nossas Mmas-Geraes, Goy>
az , Cuyabá , Matto-Grosso , a boa producção das fruetas

de Portugal, que tem sido transportadas , e as do paiz, os

legunies, as raizes, a carne de vacca , e de porco, em
nada inferior á de Portugal , a innumeravel multidão de
aves, o assucar, o leite, o queijo, a hortalissa produzida

sem maior nrnanho, fazem ser aquelle paiz uni dos molho-

res do mundo.
Porém o que o faz mais celebre e famigerado é a fi-

delidade e respeitoso amor, que os seus colonos tem ao seu

Soberano, e u seus amigos; a sua hospitalidade, libera,

lidade , candura, ingenuidade, brio, honra, e valor nas

acções militares, em que se tem achado; os importantes

serviços feitos ao Estado, entranhando-se por aquelles im.

mensos sertões sem outra bagagem mais que a poivora e

a baila, sem outro rumo mais que o do acaso, descubrindtf

n’elles todas as minas de ouro , e pedrarias que possuímos

,

e que tanto tem enriquecido aos seus posteriores , ficando

cllcs e seus descendentes pobres.

Este é o character dos paulistas inteiramente desfigu-

rado por todos os historiadores, quo discorrendo por todo
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wmndc, no mesmo tempo que estão encen ados nos seus gabinete»»

tend>i por verdudeiras as noticias dadas pelos emuios e riv aes

,

os capitulão por barbaros, como se o valor, resolução , e

intrepidez dependessem da barbaridade, e não de ânimos

bonrados e ambiciosos de gloria.

ASXO I»K 17 90

,

Maio 13. — Sahi de S. Paulo, e cheguei á Villa e Pra-

ça dc Santos ,
fundada na margem meridional de unia es-

paçosa e limpa haliia , em que pode estar uma numerosa

armada , e abrigada do todos os ventos : a barra também

é limpa , e não ha necessidade de pilotos para entrar por

cila. Demorei-me até o dia 10 de Junho, em que me tiz

a vela para Lisboa, em cujo porto dei fundo a 21 de Se-

tembro com 10 annos e 8 mezes e meio de ausência.

O Dk. Francisco Jo*é de La-Cekpa e Aimbida.

<33S8e2>

Longitudes , contadas da ponta mais Occidental da Ilha

do Ferro, dos togares abaixo declarados perten-

centes ã Capitania de S. Paulo , e Rio de Janei-

ro ,
determinadas por Francisco de Oliveira Bar-

bosa , c Bento Sanelics it Oi ta*

Cidade de. S. Paulo

Barra da Villa de Santos

na Estacada

Villa de Santos

Villa da Conceição de

Itanhnen

Villa de Iguape

Villa de Cananéa
Villa de Paranaguá. ..

.

Villa de Guaratuba. . . -

Villa de A rara pira

Barra do R. de Una, .

,

Barra da Bertioga

Villa de S. Sebastião. ,.

Villa de U batuba

Ponta de N. da Ilha do

St.a Catharina

Villa de N. S. do Dester-

ro da dieta liba

Rio de Janeiro

Calio Frio

Ponta, do S da Ilha de

Long» Lul. A Var. .Mt.

331° 25’ 0”-- 23" 33’ 30”— 6° 50’

331° 40’ 0”-- 24° 0’ 0”

331° 39' 30”--23° 56’ 15”

331° 20’ 0”--21° 10’ 40”— 7° 25’

330° 30’ 0”--24° 42’ 35”— 7° 36’

330° 6’ 0”-- 25° 0’ 35”— 7» 57’

329° 36’ 0”--25° 31’ 30”— 8» 8’

320" 30’ 0”--25° 52’ 25”— 8» 30’

—- 25° 14’ 30”

_- 24" 26’ 50”
_-23° 51’ 35” ’

833° 0’ 0”-- 23° 47’ 40”— 6» 45’

333° 30’ 0”-- 23" 20’ 3”— 6» 30’

--27" 22’ 30”

329" 20’ 0”--27» 35’ 36”— 9» 47*

334" 50’ 15”--22° 54’ 15”

330" 2’ 15”--22» 59’ 8”

té».* Catharina 27" 50’ 0
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Longitudes , Latitudes , e Variações da Bússola , dos

logares abaixo declarados , dos quaes se faz men-

ção n'este Diário , suppcndo a Ilha do Ferro 20’

30’ para o Occidcnte de Paris.

Long. Lat. A. Var. NE.

Barra rio Rio Gunporó.. 312° 58’ 30”— 11° 54’ 46”— 9° 30’--

Forte do Príncipe cia Beira 313° 2T7 30”— 12” 20’ 0”— 9° ff
Destacamento das Pedras 315° 7’ 31”

—

12° 52’ 35”— 10°

Vi 11a Belia 318" PP «”—15® 0’ 3”— 10® 30!

Villa Maria 820» 33! 0”— 16® 3’ 33”

Villa do Cuvabá 322® 5’*15”— 15® 35’ 59”— 10®

S. Pedro d’E!-Roi 321» 32’ 15”— 16®W “4”= 9® 30!

B irra do Rio Cuvabá. .. 321® 20’ 0”— 17” 19’ 43”— 10“

Alboquerque . . .
.' 320® 33’ 15”— 19” TF 8”— 10® 3(P

Barra do Taquary 320°W 18”— 19® 15’ 16”

Coimbra Nova 320” 31’ 45”— 19" óo’ 0”— 10” 39’

Barra do Cuxiim 323® 7’ 18”— 18” 33! 59”— 9®

Fazenda de Cnmapuam.. 324® 8’ 45”— 19" 35’ 14”— 9® 27’

Cidade de S. Paulo 33.® 22! 30”— 23® Ml 53”— 7® 15!

Numero de legoas de caminho de terra , e de cada um rio

que naveguei.

Desde Villa Beüa aíê o Cuynbá. 94
Cuyabá até 64
Porrodos 23
Piraguny 30
Taquary. 90
Cuxiim 40
Rio Cnmapuam 17

Pa rdo 75— Grande. 29
Tietê 152

Camiuho de terra 234

Somma. . . .G4 vj

!

Numero das Cachoeiras dc cada um dos rlcs.

\

Taquary
Cuxiim

Tietê

1

21
£3
55

Somma.... 113

Dr. La-Ckrda. V
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Pag. Lins. Erros. E.nenâns.

5 —
*-*

í«2

Cl

O

1
1 5i’ 07>

7 — L ii. 03° 8
1

L?.t. A. 03’ 8

41 — 8 A"
**

20 — 17 — Lo::g. 016" Lo.ig. 317»

30 — 10 — Long. 33". Long. 320°

73 — 07

80 — 40 — esqueisilas. esquisitas

S. l uiilü, -r- 1841.— Na Typognjthia de Costa Silvk?.*,

tfíun de S. Gonsülo n.° 14.
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